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PROLOu0.

D
Amos á luz publica a fegun?a

•

part7 do
Novo Methodo da Gramrnarica Latina •

que comprehende a Syntaxe. Como ma.

duramente confiderámos , que as bcllczas
e c1egancias da lingua Latina (om mayor facihda­
de e fegurança Ic aprendem pela liçaó dos Ef.
critores c1afficos , que por meio de Inuitos prcceí­
tos da Grammatica; por iílo procurãmos , que na

Syntaxe foífcrn poucas as regras , poucas as exec­

pçoens : cfpcrando com cons fundarncntos , que o

que os efludantes na6 decorarem na Syntaxe com

trabalho , lhes enfinará facilmente a Gonflrucçaó.
ou expllcaçaõ dos Autores. Naô he fomente nolfo
elle juizo: homens muito doutos o propozcraõ den.
tro , e fóra de Portugal. O Padre Joaó Luiz de là
Cerda da Companhia de JE SU') na Arte, que
por ordem delRey Catholico ordenou para o ufo
de todas as efcolas de Efpauha , reduzio a 1:\5
poucos preceitos a Syntaxe, que toda ella fe com.

prehende em vinte paginas de hum livro cm oita,
\"0 , rcimprclfo modernamente em Madrid no an.

no de 1748. dando por caufa della brcvíd .. d , : Ha·
vel' parecido bien a muchas hombres !ot'os , que la
Syntaxe Jea breve , porque tengd/l lu I,ÎIÍO! menos

que decorar,
A Syntaxe de Porto Real, pela qual clluc1::6

muitas Efcolas de França, e Italia, ainda que feja
mais extenta que a de Cerda, eilá com tudo por
hum methode muito mais breve , que a vulgar
nas Efcolas. do nolfo Rey.no. Com a mefma ou

a ii ainda
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ainda com mayor brevidade refurmraõ nas fuas Ar.
tes a Syntaxe Francifco Sanches Brocenfe , e Gaf­

par Scioppío. Por. uc na verdade por mais que fé­
jaõ as regras, por mais miudos que fejaõ os pre­
ceitos, por mais exquízitas que fejaõ as obfcrva­

çoens dos Grammatico, ; fempre a mayor , e a

melhor parte da lingua Latina, dos feus ufos ,

frazes , e c1egancias, he a que fe bebe im media,
tamenre nas fontes , illo he , no, Autores da lin.

gua Latina bem explicados, E affim entendaõ ·to­

des , que o que nella Syntaxe falta de regras,
excepçocns • ou advertencias , naõ foy ignorancía ,

ou dquecimento noífo , fen�õ dererrnínado com

maduro juizo, c muita reflexaõ. Illo he pelo que
toca á brevidade, que fcguimos,

Pelo que pertence ao modo de explicar aIgu.
mas regras, e apontar a caufa de varias conllruc­

çocns ; tcnhaõ entendido os Leitores, que fe em

algum deflcs dous pontos nos apartámos do Padre
Mancel Ah-ares, he porque nos pareceo melhor a

doutrina de Franeifco Sanches • de Gafpar Sciop­
pio, de Gerardo Joaõ Voffio, do Padre Joao LUIZ
de Ia Cerda, de Claudio Lancelloto na Arte de
Porto Real, e Je JtlCOme Pcrizonío illullrador de

Sanches: todos feis Grammaticos da primeira pla­
na, e nem na ciencia , nem na cflirnaçaõ publica
inferiores ao Padre Manoel Alvares, A elles fers
nos encoflãrnos ordinariamentc no Novo Methodo:

c illo com o mefmo direito. com que o Padre AI·
vares feguindo hora á hum. hora á outro dos co­

nhecidos no feu tempo , cornpoz para o ufo das
Efcolas da Companhia Arte particular: naõ ohílan­
te ferem muitas> as que entaõ eraõ conhecidas , e

praticadas em Portugal ; como a de Eflevaõ Ca­

Yallello. a de Nicolao Clenardo, a de Jerenyrno
Car.
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Cardofo, e efpecialmente a de D Maximo de: Sou­
fa, celebre nas Efcolas do Real Mofteiro de Santa

Cruz de Coimbra , que entaõ era hum como Se.

mmario da Nobreza, aonde os Fidalgos mais illuf­

tres, e Senhores princlpaes delle Reyno f.: inflruíaõ
nas bell as Letras.

O que temos dito baflava para Prologo della

fcgunda parte, fe efcrcveffcrnos em outro Reyno.
Porém como vivemos em hum Paiz) em que a

ignorancia de buns, e a paixaõ de outros coíhr­
maó Ier os juizes arbitros nas controverfias litera­
rias, principalrnente da Gramrnatica : he precifo
dilatarrnonos mais, do que qucriarnos , em moílrar

as injufliças , e falíidadcs , com que os apaixonados
do Padre Manoel Alvares pcrtcndcraõ modernamen­
te contraûar a primeira parte delle No\O Methodo:

para que ficando manifcflas as calumnias dos que
nos irnpugnnõ , Iirva efla fegunda parte de efcudo
ri primeir:l, c mutuamente fc defenda e juílifi­
que huma á outra.

A officina, em que fe forjaraõ as armas con­

tra o Novo Methodo, foraó a inveja, a paixaõ , c

a ignoranda, como bem mcûraõ papeis tao faty.
rkos , e efcandalofos, Seus Autores dcclnrandofe
em tudo por ernulos e inirmgos da noíla Con­

grcgaçaõ pelo dc íprczo , com que fallaõ della, e

ieus filhos ,
em naõ poucas coufrs fe moûraõ mui

faltos da piedade , c modcília Chriflaá , pela im.

piedade, e immodefha , com que traraõ a Santi(ft.
ma Virgem no feu dcvotiflimo titulo das Neceflida­
des. Porém deixando :10 cuidado da M:íy de Deos
a vingança do feu decóro , facrilcgamente ultrajado­
por elles Efcritores: aqui ío molharemos a [cmra­
zaõ , as calumnias, as falfidades, que contra o No­

�·o Mcthodo fe publícaraõ ha pouco no papel inti.

tulado
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wlado Mel'curio Gram.natical , porque os outros pa­
peis fó contém ímmodefhas , blasfe mias , e aborní­
naçoens nefandas. Naõ era nono animo rcíponder
a femelhante papel, tanto por nos parecer alheio
da noffa modefha refponJer a efcritos fatyricos ,

como por ue iulgavamos naó fer acre dora da efli­
maçaõ cios fabios huma Crife , que fo confia de
engano", Falfidadcs , e calumnias. Nelle parecer
nos confirmámos f.lbendo, que das pefloas mais
doutas e entendidas fó mercceo dcfprezo. Porém
como o numero dos fabios a i cfpeiro dos ignorari­
tes .he taó limitado, vendo que entre eflas tomava

algum corpo a falfa opiniaõ , de que o uoíio Novo
Metho:lo continha muitos erros , notados no Mer.
curio G"ll1ll111l,û.a/; julgámos precifo , e convenien­
te fatlsfazer aos ignorantes, mo!lrando com eviden­
cia os enganos e falíidades , em que e!lá funda.
do o Me"wl'io Grammatical. Todo o aflumpto dos
.Mercuri!la< he contrapór ao Nom Methode a Arte
do Padre Manoel Alvares, pertendendo molhar os

defeitos daquelle á villa dos acertos della. Nós mof
traremos, que toda e!la contrapoziçaõ cfiá cheia
de calumnias, enganos • e Ialfidadcs : o que fe
conhecerá com evidencia das noílas refpofias a ca­

da hum dos reparos cl') Mercurio.

O Primeiro reparo he: Qa� ne Novo Metho.!o nos

calemos da alltoridade de Platuo , Caraõ , Ennis,
PIlCIlV;O , e Cecilio , E:(crÍlo"c?J antiquruios , de wja
imitaçaõ [e acautelou o (eculo de AI,guJlo: quando o

PdI}re Malloel Alvares .fu ClrjillOtt II /ing/l(l Latina, C/fie
f(lllal'aõ Terencio, Cicero, C�(ar, Livio, Virgilio,
lùl'açi,! Refpondernos cm primeiro lugar : fer taó

falfo,
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falfo, que o P. Alvares enlinafe Iórnente a lingua,
Latina, que fallaraó os feis Efcritores referidos:
(;01110 he certo , que para admittir , c enfinar na

fua Arte muitas coufas julgou o dito Padre com a.

feu íllullrador o Padre Vcllez baûante a autorida­
de de outros muitos Efcritores J naõ fó do fecula.
de ouro , mas tambem do de prata, e bronze:
Apontaremos alguns exemplos. Para adrnittir , e en-,

finar o dativo Equabus ; julgou ballantc a autorida­
de de Palladio, Efcritor mais moderno que Apu­
leio. Para admittir, e cnfinar o dativo Confervablu;:
julgou ballante a autoridade do JurifconÎulto Sec.
vola , pouco mais antigo. Para adrnirtir , e enfinar o.

cornparativo Æternior, e o fuperlativo Gl'acillímllsf
julgou ballante pelo primeiro fomente a Plinio,
pelo feguudo fómente a Suetonio, Para admittir os

nomes B/i/llS, Apiu!, Cannalium , Cauter ; julgou
ballantes as autoridades de Palladio. Para admirtir,
c eníinar o genero mafculino dos nomes Co/!ÏJ ',.

Atomus, Foifex ; julgou ballante pelo primeiro a

Plinio , pclo fcgundo a Seneca , cm hum lugar
ûifpcito de coirupçaõ , como Ce póde colher do.
que advertimos na primeira parte do Novo Metho­
do pag. 3. pelo terceiro fómentc a Vitruvio. Para
admittir, e eníinar o genero feminino dos no.

mes Pharo s , Narbo , Hippo, Diameiros , Penus , An.
tidotus ; julgou ballante pelo primeiro a autoridade
de Marcial, e Suetonio . pelo Cegundo a autorída­
de do mefmo Marcial, pelo terceiro hum f6 lugar
de Plinio naõ muito Ic guro , pelo quarto fórnenre
a Virruv io , pelo quinto fómente os Jurífconfultos
Ulpi:mo, Paulo, e Sccvola , pelo fexto {(;mente a

Agellio , e Sereno. Para adrnittir , c enfinar o fu.
pino Paritum do Verbo Pareo, o fupino Coa/itum
do VCJbo CII(llç(l. 9 fupírio Piftum do _Y.crbo Pit,...

.'

Jo.-
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fo, o fupino Stalllm do Verbo S[f/o , e o partiel­
pio Na(citlll'll! do Verbo Nqfco,'; Julgou para o pri.
meiro \ùfficicnte a autoridade dos Junfconfultos Ja.
boleno , c Scevola , para o fegundo a de Tacito,
e Agellio. para o terceiro fómente a de I'linio ,

para o quarto ;J de Ulpiano J para o quinto a de Palla.
dio, e Porcio Latro, Autor pelo menos dubio. Pa.
ra admittir I c enfinar na Syntaxe pedirem genitivo
os nome� Cognomini$, C.,mpfl/" Binitimas , Degeller,
Sacel'; Julgou ballante pelo primeiro fómentc a

Plinio, pelo fegundo fómentc a Agcllio, pelo te r­

ceiro fómentc a Jufhno , pelo quarto a Plinío , El:
tacío , c Silio Italica I pelo quinto fómente a Pli­
nia cm hum lugar corrupto até na opiniaõ de Har­
duíno I como confla do que por autoridade de mui.
tos Manufcritos , e ediçoens antigas advertimos no

Prologo da primeira parte pago lv. Para adrnittir , e

enfinar pedirem dativo os nome- InoJfici�(lI$, Con.

finh, ÆqlliliT,l'h; e o, Vcrbos Arf"'!(,,o,', Coeo, Col-
llmitor, l'IJ,)I'�' 01' , Mi [ereor; ju I gall ballante pe.
lo primeiro fëmcnte a Ulpiano, pelo {egundo a

Plinio, pelo terceiro a Vitruvio, pelo quarto a Pli,
nío , l'cio quinto a Seneca , pelo texto a Solino.
pelo fcptirno a Macrobio -; pelo oitavo a Seneca em

hum unico lugar • e dlè fulpeito de corrupçaõ ,

como fc colhe das melhores ediçoens • e já ob.
fervou Vamo no livro 7. cap, 39. Para adrnitrir ,

e enfinar pedir accufativo o Verbo V�/èOI" e conf­
truirernfc corno pam\'05 os Verbos Vap"l{l, e Ve.

neD; julgou fufficiente pelo primeiro a Plinio, e

Tacito, pelo rcgulldo fomente a Quintiliano, pe­
lo terceiro a Quintiliano, e Valerio Maximo. Tudo
podem examinar os Leitores conferindo pelos in.

dices a Arte pequena vulgar com os efcolios da

grande ; nos quaes acharaõ outras muitas couras

pro-
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provãdas por Vellez com o tefl:munho de Macro.
bio. Aufonio, Apuleio , Sereno. Ambrofio ,

e outros

Efcritores de fecule inferior.
Do referido catalogo ( o qual fe pudera fazer

muito mais extcnfo i podem ver os defapaixona,
dos • que para admirtircrn • e eufinarern na fua
Arte muitas coufas, nem o Padre Alvares, nem

feu Addiccionador o Padre Vcllez julgnraõ precrfa
-a autoridade de Terencio, Cicero, Cefar , Livio.
Virgilio, e Horacia; ( como affirmaõ os Mercurif­

tas) antes fe ferviraõ ambos frequcntiffimamentc de
outros mais inferiores; como f.,ó da idade de ou.

ra, Vitruvio, aquclle Efctitor toá dcfprczado pelos
Mercurillas; da idade de prata , Seneca, Plinio.
Tacito, Suetonio, Marcial. c Valerio Maximo; da
idade de brome. Agellio, Juíl:ino, Ulpiano , Scevolr,
Palladio, e Solino: da idade de ferro, Macrolsín ,

e Aufonio. Agora havemos molhar com igual evi­
dencia contra os M ercuriílas , que nem ainda da
autoridade de Ennio , Plauto, Lucilio , Catnõ , Ce.
cdio, c Pacuvio duvidaraõ ufar os me írnos Padres
Alvares, c Vel1ez ; provando com o re ílemunho
defies antigos muitas doutrinas, que correm hoje
fern reparC]) na Arte pequena c \"lligar: final cer­

to. de que eûes dous Gramrnaticos forrnaraõ da.
que lle s antigos Eferitores. c da rua autoridade con­

ceito mui diverfo, do que nos pcrtendern perfua­
dir os Mercunflas.

Aos que aprendem pela Arte do Parire Ah·l.
res fe cnfina , que os nomes QuiviJ, Q/lhqaal1l,
Aliqnis , SiqllÏJ, Nunoui s , ECifuÏJ, NeqlliJ; fazem
no ablativo naá fórncnrc quovi s , quoquam, ali'l,too
jiql/o. nanqu» , ecq"o ; mas tarnbern quivi s , qu];
qUllm, aliqui, jiqlli,. nunc«t , ec qu i , "ecqui. O, a

confu!temos o que íobre eílcs fcgundos ahlativos
adv ... rte.
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adverte (J Padre Vellcz nos [cus efcollos, Diz que
eiles ahlativos t"aii mui raros: Abl<líÎvÎ odmodtun ra­

r' J�lflt. Entrando logo a pro\'allos com a autorida­
de dos Latinos, 'lli.-ga pelo ablatívo qui-uis fômcn­
te ;I Terencio; pelos ablativos quiquam , oliqu] , e

'.'.!IIl'l/lÎ , iorncntc a Plauto, naõ allegando pelos
outros Autor algum : íinal que delles naõ achou

exemplos. Para adnnttir cm na mefma Arte o pre­
terite P.o/Ji do Verbo Po!'co; julgaraõ os Padre!' Al­
vares, e Vellcz ballante a autoridade dos mcfmos

Plauto, e Terencio. Para adrnutire m o prcrcrito
Pegi do Verbo Pango; julgaraõ bailante a autorida­
de unica de Pacuvío , yue allega PriÎeiano. PHa
admiuirem o pretérito TlIIji do Verbo 'Turgeo : jul­
garaó baílanres as autoridades de Ennio, e Luci­

jio • citados pelo meÎmo PriÎciano. Para admitti.

J em o i mpcrativo Nolita ; julgoraõ fufficiente a <lu­

j orí dadc de Lucilie , citado por Nonío Marcello.

para adrnittirern o imperativo Nol itote ; fc "ale­
rw fomente na autoridade de SiÎenna. Para admit­
'tirem o irnpcrativo Es , e Efta na figruíicaçaõ de
.corncr , julgaraõ fufficielltes pelo primeiro a Plau­
to, pelo ícgundo a Caraõ. Para ad mittircm o íiu­

gubr Delicia, delicie , O comparatiro Strcnuier, O

accufauvo Rovilll , o Verbo Perduim , is, o gene­
ro Fcrníumo do nome Porllla!'is , e o mafculino
do nome Pcnus ; iulgar�;õ baílantc a autori dade de
Plauto. Daqui podem os Leitores tirar duas conclu,
[oens, A primeira he: que fc o noífo Novo Mctho­
do por fe valer algumas vezes defies antigos Ef­

nitores> merece na opiniaõ dos Mercurrílas o no­

me de Arte das o/ltigll,dhas; muito primeiro mere­

eco :J Arte do Padre Alvares eílc titulo. A {egun­
da he: que os Padres Ah'ares , c Vellez fe fervi­
rao da autoridade de Plauto j Ennio s. CiI$aõ_.. Ceci.

.
.

lio.,
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lio , Pacuvio , e Lucilie do mefmo modo, que a

Cougrcgaçiõ no Nom Methodo,
Refpondcmos em fegundo lugar, que as pou­

cas vozes , que por autoridade de Plauto , (.ataó,
Cecilio, Ennio , e Pacuvio fe eníinaõ no Nom
Methodo ; pela mayor parte tem por li nr

õ Ió a

autoridade defles Efcritores antigos, lèn:1u tamocrn

a de outros mais modernos: o que os M�reuril1a$
cal1aó dolofarnentc , para que exprimindo fórncnre
a Plauto, Cataõ , Cecilio , ou Pacuvio . cuidem os

Lt»tores incautos que o Novo Mcrhodo inteiramen­

te c!lá fundado no unico tcllemunho daque llcs an­

tigos Efcritores. Mas a verdade he, que fe pelo
nome Coe/IIi citámos a Ennío , tam bern por elle

allegámos a Varraõ , Cicero, e Petronio Arbitro.
Se por autoridade de Cecilio, e Ennio provamos
o reélo ]ovii, tamhem por cllc citámos a Petro­
nio, Hygino , e Apuleio. Se por autoridade de Pa­
cu+io provãmos a dcclinaçaõ de IICI· , iteris , tam­

bem a confirmámos com a autoridade de Vnrraõ ,

Lucrecio, c Plinio. Sc pelo recto 'Itinel· :llIeg:.mos
a Plauto , tamhern o provámos com a autoridade
de Varraõ , Lucrecio, e Manilio. Se por autorida­
de do me Imo Plauto admitrimos o nominatim do

plnr al Ei, () genitivo do íingular AIi£, o ablativo
do íingular Domu; tambem cinírnos pelo pnmeiro
a Cicero, e Vitruvio; pelo reg-undo a Cicero, Ti­
to Livio , e Agellio ; pelo terceiro :IO Imperador
Traiano, e aos Jurifconfultos Ulpiano , Papíniano ,

Gaio, Paulo, e Scevola. Se pelos dativos em U

da quarta declinaçaó apontámo. a Lucílio , tam­

bem par elles citámos a Terencio, Lucrecia, Plan­
co, Cicero, Salluflio , Propcrcio , Tito Livio, e

Cornelio Tacito. com muitos exemplas de Virgi.
lio. e Julio Cefar, Por Iernelhantc modo fe [un ..

dai)
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daõ naô fórnente nos antigos , mas também em

outro; Eícritores claflicos mais modernos outras
couras do Nom Methode ; contra o que intentaó

pcrfuad.r os Mcrcuriílas.
Sc íómcute por autoridade de Cataú ou Piau'

to adrnittirnos alguns comparativas, e fupcrlati­
'·05, como A"dlliol', Illdl!flriior, ArduíJlimlls, Per.

pew(/JilllrtJ ; ufarnos do mefmo direito, com que
Voffio no liv, 4. cap. 27. e Francifco Sanches 110

liv. I. da Minerva cap. I I. admltriraõ , e approvaraõ
cflcs , e outros fcrnclhautes nomes, notando de fal.
fos aos Grammaticos , que os negavaõ. Ufarnos do
mefmo d.rcito , com que os Padres Alvares, e Vel.
lez admittiraõ, e cníinaruõ o pretérito Pegi do
Verbo PMgo, julgando para elle fim ballante hu­
ma unica autoridade de Pacuvio : admittlraá, e

cnfinarnõ o pretérito Tlllji do Verbo TlIrgeo, re­

mctcndofc unicamente a Ennio, e Lucilío , cita­

dos por Prifciano : admittiraõ , e enfinaraõ com ou­

tra, muitas couras já referidas o comparative Sire-
1I,/ÍOr, e os ablativos Ali'l"Î, Nunqat ; julgando para
íflo baflantcs as autondades de hum fó Plauto , e

outros fcmclhanres.

s. II.

O Segundo reparo dm Mercuriílas he: QlIe lia

Grammatica do Novo Methodo Je elljinaõ nud­

tas pala-oras eX/l'nvagallt<!J: COIllO Parviílirnus , Cœlus,
Itiner , Itere, Acrcs , Quæfcrc, Pofivi , Tetuli , (I

genitivo A liæ , OJ dativo! Quoi, Mi. Uno, a eon­

jllnçaõ Enim pofia 110 principio do periodo, o gene,'o
mafculina de Jubar , c o feminino de Callis, e o {u­
perlatioo CognitifIimus. Além diílo Volit , Agnowm.
]a-l'piooiJ, Stepiftil1lllS, FuÏJ., Odiit, Ovas, Popa-

Illi.
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/0;. Grammaticai. o gcnili vo Dei, o dativo fric,
lp.}iu , e outras delle genero. Refpondemos cm

primeiro lugar; fe no Novo Methodo enûnarnos o

íuperlanvo ParviJIimus, temos delle hum exemplo
em Varraõ , e tres em Lucrecio , (dous Autores
da primeira plana' o que para todos os entendi­
dos i.bafta, e fobeja. Ouçamos a Voflio , que vale

por muitos Cuneos. No Iiv. 4. c�p. 24, diz amm:

ParvijJímus pro minimus etiam Lucretius dixit lib. I.

Nequ« mc fugit Claudiun: V'erderitun f�1'Îh�l'c niinà»
iII eo latim! Poetam loqui. Sed iII hoc, � a/iis I11u/­

tis, cel!f'Ol'e huic OpliS efl ceofori, Ffi enim Lucretius

optimus letinitati s auâor. Et, locutus huc potio (ti,UII
Varro ipf.:. Qual'c nihil mirandllm,.ft hoc patlo etiam

loquantur Vegetius , Boetius. Fefllls. Acl'o, � tot

a/ii J amarum. Se admittimos o nome Iiiner, te­

mos pelo feu ufo a Plauto. Varraõ , LucrcclO. e

Manilio; e logo advertimos no Novo Methode fer
mais ufado o nome Iter. Se admiitimos a -dccli­
naçaõ Irer, iteris , temos por ella, alem dos mais

antigos a Lucrccio , a Varraó, e a Plinio; c logo
advertimos fer mais ufada a dcclinaçaõ Lter, itine­
ris, Se admittimos o nome Cœlas , temos por elle
a Ennio , Varraó. Cicero, c Petronio Arbitro. Se
adrnirtimos o infininvo QII.efuc, temos por elle a

Plauto , Cicero, e Salluílio. Se admittirnos o plu­
ral de Aer, temos por clic dobradas autoridades
de Lucrccio , e Vitruvio: as quaes julgaraó tùmci­
entes vomo. e o Padre Vellez , aquelle p�ra pro­
var contra Carífio , elle para provar na Arte de
Évora contra o Padre Alvares na Arte ele Lisboa.
ter plural o nome Aer. Se adrníttimos o prcterlto
'I'etuli , temos por elle exemplos em Plauto, Te­
rencio, Lucrecio, e Catullo ; e logo a"iherrirno5
no Novo Methodo fer mais ufado o preterite J'IIIi.

Se
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Se adrnittlmos o preterito Pojivi , temos por elle
a Plauto, Cltullo, Virgilio, c A pulcío ; e logo
adverti illas fer mais ufado o preterite Pofu], Se ad­
mitti mos o gcniti\'o Alie , e o dativo Uno , temos

pelo primeiro a Plauru , Tito Livio , Agcllio , e

dous exemplos de Cicero; pelo Iegundo a Cataõ,
Varrao , Cicero, Catullo, c .A puleio; e logo ad­
vertimos no Novo Methode ferem mais uíados Q
geniti\'o A/iás, e o dativo Ulli, c que das vo�£'s

raras Je de-cia lift//' com dUè/'ctn • c prudente modera-
1Ç.líi, Se adrnittirnos os datives 1I1i , e QlIoi) temos

l'cio primeiro dol-rades exemplos de Cicero) Var.
raõ , Pl anco , Catullo , Petronio Arbitro, aos quacs
fe deve ajuntar Virgilio, e Lucrecia: pelo fegun'
do ternos a Plauto, Lucrecia, Catullo, e Quinti­
IWIlO, aos quacs ajunta Vamo a Cicero por auto­
ridnde de muitos Manufcriros : advertindo Quintilia­
no, que ainda no feu tempo Cc enfinava aos Me­
ninos dizer no dativo Quoi, Se provamos contra a

Arte do Padre Alvarcs , que fern fol ecífmo fe po­
dia por a conjuncaõ Enim no principio do periodo.
feguimos as pífadas dos (ImoCos Criticos Oberto
Gi fanio , Joaõ Fridr-rico Gronovio. Tanaquillo Fa­

bra, Gerardo Joaõ vomo, c Sigiherto Havcrcam;
po : qu: com os exemplos de Plautn , Terencio,
Lucrecio , e Tito Livio ( Autores irrefrrtgaveis)
provar-õ aque lla Syntaxe. Se adrnittimos o genero
mafculino de .T"/'OI'. te rn cs par elle a autoridn­
de naõ Io de Ennio , mas tarnbem a de Cornelio
Severo , Autor da primeira claffe no feculo de A tI­

gu(lo: as quaes autoridades julgou V(lffio por tnõ
gra\'(��, e atr-ndi v ci= , que no lino 9, cie Vi/ii, (a-
1II0lli5 car. I S. refutou a opiniaõ dos que tinha6
por fufpeíro , c pouco fcguro o genero mari ulino
de J Ilhar. Se adrnittimos o genero remini no de

Calli s •
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C(lllis, temos delle muitas autor idades de Tito Li­
vio, Se admittimos o fupcrJatil'o Cog/lit1Ji.iIllS, tc­
mos por elle a CatuJlo, que vale por muitos ; o

cuja autoridade julgaraõ para o mcfmo aûumpto
bailante Voílio , Borriquio, com os Diccionarittas
Fabro, e Facciolati. E neûe particular ufarnos do
mefmo direito, com que os Padres Alvares. e Vcl­
Iez para admittirem na rua Arte o genero mafcu,
lino de Atomus , julgaraõ ballante a autoridade de
Seneca , ( porque Ladancio naõ he claílico t ] para
admittirem o genero mafculíuo de 'Volucris , jul­
garaõ ballante a autoridade de hu:n unico verro de
Cicero, naõ obílante conhecerem, c advertire m ,

que elle nome quali fcmpre fe acha no gcnero fe­
minino: para admittirem , e cníinarcm o genero
rnafculino de Dama , julgaraõ que baílava huma
autoridade de Virgilio: para prO\'�rem a exítlcru.ín,
e pureza do nome Vo/vox. julgaraõ baflautc hu.n
unico lugar de Plinio; affim como para cntinarc-n
que o Verbo M{fel'col' tambem pede dativo , lc
contentaraõ com hum fó lugar cie Scncca : c aflim
outras muitas coufas , que adiante apontaremos.
Quem fe naõ fhtisfaz com as referidas autoridades,
e fundamentos do Novo Mcthoda, l1:.1Õ fabc qu;
coufa Icjaõ Autores da llngua Larina, nem tem
conhecimento cio modo, com que ;](Iim os Padres
Alvares. e Vellcz , como outros Grarn maticos , e

CrIticos de nome , ufrõ das Iuas autoridade s, E
bem defejararnos nós , que todas as doutrinas cor­
rentes na Arte do Padre Alvares eflívcffern ta()
hem fundadas , e eflabclecidas , como o cílaõ ás
do Novo Methodo.

Refpondemos em fcgundo lugar : fer abfoluta •

. mente falfo , e calumniofo , que no Novo Mctho,
do eníincmos • e approvcmos o ufo das feguinrcs

vozes



xvi P R O L O GO.
vozes: Nelltl'6, Ferivi, IpJllS' Filis, Ovas, Agno.
tlim, G"viji, Juppitri s , S.epijJiIllIlS, Volir , Odiit,
Populoi , Grammoticai , Me em dativo, Dii cm ge­
nitlvo; como daõ a entender os Mercuríflas. Por­
que primeiramente' he falfo , que ao norne Neuter
demos o dativo NeIllI'D, Busquefe no Novo Methodo
a pa�. 43.. e acharfc-ha , que declinando a Nemù
ihe d-mos fomente o dativo Neutri. Se na feguin­
te advertencia notamos Icparadamcntc ter Salma­
fio encontrado o dativo Neutro nas Pandeél:as Flo­
r cntiuas , illo naõ he enfinar , nem apprO\'ar o ufo
do dativo Neutro. Depois dillo raõ longe eílamçs
de approvar • e cnfinar o preterite Ferivi, que an­

tes na pago 272. depois de dizermos Ier o Verbo
Ferio hum daquellcs , li qllcm os Gmmnunicos tam­

bem negaó coninnunmente o prcterlto , e Jupino; impu­
gnamos ao Padre Ve liez, por querer pro\ar cite
pretento com a autoridade de Seneca. S� alii ad­
vertimos que Bautilla Mantuano differa Ferivi, naõ
fe regue daqui , que adrnittimos elle prote rita. O
mcfrno advertio Vaffio, fern que por ilfo lhe at­
tril-uaõ os M cr curiflas a approvaçaõ do preterito
Feri-ai, (I ) Pelo que toca ás outras vozes, conful­
iefc o Novo Methodo , e quenl o ler atrcntamen­
te , c fcm paixaõ achará, quc o q'IC nefle parti­
cular dizemos, he notar ordinariamentc em advcr­
tcncias feparadas , e fóra da, doutrinas correntes.

que de tal, ou tal voz ufou elle, ou aquclle Efcri­
tor antigo ou modcrno . que dell" au daquella fez

algum

( I) Quem COnjÙ/tlll' O Novo loidhodo e o conie-
rir COlli O 'Jile cs .'vI�l'cttnjl(/s d',llJl contra elle (IJbre
o dtltivo Re • ou fobre a quunt idade do imperat iuo Ref­
ponde: atihar.: tambem IUJie partÏl:ufar melltirojos. e

tàljarios aos lrlercurijfas.
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àlgum Critico ou Grammatico ella ou aquc lla ob.
fervaçaõ, Do que fc naõ feguc , que nbfolutarnenre
admittimos, e àpprovamos o ufa dós tacs voca­
bulas. Pois femdhantes advertencíàs fe hzeraó nd

Novo Methado naõ pata il lmitacaõ Indlfcreta de
ferne lhantcs vozes , mas para a inûrucçaõ dos que
em algum tempo as encontrarem ntis mcfmos (u

em outros Autores, E aílim na îegundd decimae. ó
dcríios ad dativo do tillgular fórnenre a termina.
çaõ commua em O j nos paradígrnas Sé/'v/) I Regllo:
e fóra della doumna cortenrc advertimos fcparnda­
mente , que em lugar de Populo, diziaõ os anti­

gos Populoi ; como tambem adverte: vamo der ois
do antigo Grammatico Viaorillo. Na doumna cor­

rente dos Anómalos demos ao nome J uppiter , ÎÓ·
mente o noruinativo e vocativo : c féra della dou­
trina commua advertimos feparadamente , que au­

tigamente fe declinava J itppiw' J IIPpiIlÙ. où J IIp�
piteris, Por eílc cflylo nos portámos em outras

muitas coufas ; e nunca enfinámos nem approva­
mos o genitivo Dii, o Verbo Fui s , o dativo Me,
c outras vozes dena calla ; mas fó fizemos delias
algumas adverteucías do modo referido; pelo fim
que abaixo exporemos. Defias adverrencia-, cfia cheia
a Arte do Padre Manoel Alvares , humas feitt. For
elle • omnis pelo Padre Ycllez : [cm que por ella
cauÎa lhe poflà6 attribuir bs Mercuríflas a appr()"a�
C;�Ó de palavras antigas, c extrnvaganrcs,

Se advertir poi. , que antif:amente, fe diZia
.AI/Ilai, T'errai • cm lugar de Aq/ltl? I 'Terte , he

apprü\'armns o tifo dos l1:enitil'os cm Ai : do meC.
mo crime he reo o Padre Alvares , quando na {Ù1l
Arte advertio , que os genitivos Aulai , Piãai , t7 hi

filiides interrogandi caIlIs imerdum apuá PI/CItiS ,�

(ttntur Ir/l ..4.11/;;. Pi#æ. SI: o advertirmcs , 'lIolC all4

b 11,,.,
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nganu:ntè díziaõ os Latinos Anuis , Fruãais , em

lugar de Antis, Fruã ùs , he approvarmos o uti) do

genitivo cm Uis; da mefma falta í� deve arguir o

Padre Alvares, quando na fua Arte advcrtio : Ge.
nitivu) Jîogul,';'is qUfII/.e declinationi s exit in Il! .!'JI.
labem , lit SellatlÎs, Anù«. Prf!ci Senatuls , Anuls ,

Fflltluis dicebant. Se o advertir 'luc pela quinta dl.

clinac,a6 ufavaõ os antigos dos genitivos cm Ji,
atlim como Dii cm lugar dc D.'â; he approvar­
illas o ufo dos tacs genitivns; a mefma culpa co.

mettco o Padre Ah'ares fazendo na fua Arte ella.
advertencia : Caju! illturogilndi /iogli/aris qllinr.e ele.
clinationi : in Ei literas dive,,(.,s exit, lit Dici. A!,/ld
antiquos ill Es • jive Ei cxllmt , cut it, l{ul"e.'C 1.

Diei. Diu, Die>, vel Dii. Se o advertir frir-a da

dccliuaçaõ do premorne Ip]« , acharfe nos antigos
Cornices cm feu luzar Ip.!r,!; he approvarrnos o

ufo della fór ma ; ída o primeiro accuiado , e fen.
tenciado pelos Mercurillas () Padre .A lvarcs , que na

fua Arte fez ella advcrrencia : Apud !,ri/èos IP.li,J.
ip.«', :fl"m, III Bonus , a, 11111 dicebatur. Se o ad­
vcrtir que o nominatim do plural da fcgunda de­

clinaçoõ antigamente aCa!l;tva em Ei, affim como

J>lIe1'1:i. Coptivci ; he approvarrnos o ufo della ter.

rnlnaçaõ .:- convcrtao 0< Mcrcuriflns todas as fuas

lanças contra o Padre .A lvares , já que na fua Arte
fe z dh advertenda : Nomina/h'rlS nlllltit"dillis I.

litera tenninatttr , ut Capti'!.)i, Dei, -ael Dii. Pri[cis
temporil.ns Ei diphtllOllgO termlnalratur, ut Captivei, Se

para nos culparem os Mercurillas, bafla advertir­
mos • que parl a compo(içaõ do Verbo Slim con­

correm os Verbos f1:ji(m. e Filo ; e fe de aqui Ie
fezuc que approvamo< a pcffoa Fuir : a mcfma

cnnf':<.juencia , c a mcfma culpa milita a rcfpcito
do Padre Alvares, quando na advcrtencia do mef.

mo
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mo vcrbo diz: C"'1'<lwr hoc vel 'mm ex rdhllJ I

�("m, Pao, Forem; Ultimamente ( pOf n06 fer mos

mais extcnfos ) íe advertir que ao Verbo Aio dera
V�lerio Probo o pretcrito tli. aijli, ah: que cm

Santo Agollinho achar aõ alguns a fcglllld<t pc íloa
o�tli: e que do prcterrto v'!1i ufar a TertulJ.ano:
fe advertir; digo, eflas particularidades he appro
var o li Io dos prctcritos re feridos: te mos pot (11m ••

panheiros da mcfma culpa ao Padre Alvares I que
cm huma parte da rua Arte diz aflim : V'!fi Jo/uni
pf'ud 'Tertulli.mum lib. de Pallio CIII" 3, incenitur,
Em outra ailim : Probas in cathoi. Verb, docet Aio

Jáee ..e nreterito Ai, aiíli , ait, Apud D, AlIglL/1Îtlllm
antiqultati s ,feriplo/'IIIIIIII/e 1,!clel'UIII peritij/illlllm a iu n

reperiri jee/llldli/ll pa/ùnlll/Z Adli. Aonde devem not

tar d� caminho os 'Mcrluri!lus: que je Ile digl/c.
de �/eal"nco o modo, com que [aliando do pr crerito
Odii damos a [cu Autor Tertullicuo o titulo ce

fam'!,fo, naó obflante (cr '9"'0 barbara o '"ll/dddde
delle Padtv : do mefrno ludibrio fe f<tz merecedora
:1 referida advertencia do Padre Alvares for·re o pre.
terite AUii. Pois fendo tambcrn quali barbara e ain.
cla muito inferior á de Tertulliano a latinidade I Il
Santo Agollinho; o Padre Alvares toda via titan o
a favor do pretcrito A!/ii II eíle Santo Padre, lhe
dá o titulo de doanflimo , t: verfadiffirno no eûu­
do dos Autores cI'!/Jicos, que em qU:IIlTO a rura"
do cflylo he o que menos reluz nas Illas orr.lf,

.

Porém rcplicaõ 01' apaixonados do Padre A I.
vares dizendo: ijllC viio ijllel(I"IIIOJ d",' .;;'·lIldhfl(IICS
tnket'unc:"os, as deviaiuo s ';''l.fl· ti p'õl"lC , e ""r, na

",':/;110 Ane , pOl' om!( h/Jii' dt: e_/:lIdliJ' wellinos ele phil"
ca di(.;rifOõ. QI/C lfilim " fi'ura " P,.a"re AI'lJdr�J,
,_",{o n,1 peqller:a Aru: de E1:0/"a fomente ti prel·!!o"..
� mais cænmum i c dûxa"da para os Eji:Dlùn dII Anil

b ii gl<IIIW.
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ç;I'IITule as (I({-.;atcl1&Îas [obre cu;t/;'s mais 1'01'.11. Rer.
pondc rnos cm pr irnciro Jugar: que muito antcs ,

que Ic ordcnafc para o ufo das Eícolas a Arte' pe­
quena de Evor a , íaluo a puhlico o Padre Manocl
Ah'arcs COni il fua primeira Arte imprefla cm Lif­
r'oa 110 anno de '572. na qual juntamente corn as

rcgrns e doutri nas correntes fe achaó os cfcolios ,

1:111 que o dito Padre raz muitas advertencies fe­
me lhantes ás do Nom Methode. Morreo o Padre
Manocl Ah'arcs no :InDO de '5 li 3. e 110 mefmo
auno fc rcimpnrnio cm Lisboa il fua Artc iá mais

rrfurnida , mas' confcrvando ainda "ario; cfcolios , c

advcrtcncins da pri mcira i mpreffaÓ' � ficando ainda
;t(íim tuõ divcr ía das 'Ille hoje te imprimem cm

Evora , como cílas () fitó a rcfpcíro da pri me ira

I,i.bonenfe. A pc(pel1a Arte de Evorn do modo

'Ille fruic c!l:i, cm parte fo dc",; ao Padre Alva­
res J cm parte au Padre Vcllcz , cm p:rrte a ]O:lÓ
Dcfpautcrio 1 mais anti;;" que arnbos , cm p;:vrh: a

outros. Dande fc fegue , 'lm' re a Arte pequena
de Évora co' C rva fcrnpre o norne do Padre Ma­
noel Alvnr , s , he do mcfmo modo i que o Diccio­
nario da lmguo Latina emendado e accr cfccnsado

por J\.lanucio, Paffcracro, Cerda, c Facciolati ,

conferve ícmprc o nome de Calepino.
Rcfpoudcrnos em fegundo Jugar: que ainda

na pC'luc� :t Arte \y�g<:r de Evora , quc hoic corre,

fe achar. muitas adve rtcncias elas que no NMO Me­
rhodo tc e!lranha.3. Na doutrina (obre a prhrrcjra
dcchn.içaô diz a r.fcrída Arte 1I1frm: Auloi , Pit/"i,
f!l' IIi! /imil':J interrog'Uldi ,,!rU! interdum apad Po�­
ta! l�f�{I'l'{"O 1'1'0 AIII,e J Piãe, Na doutriNa (uhre
a fegunda dcclin;1ç:!6 diz arTim: Nominaticu s multi­
I)ldi?;! 1. t.itera terminatur • I'!/ eli/) i,,;;, Dei, ve]
Dii. Pri)�i! WUpO/'IVlt! Ei ,!ip!JtllO!7go'JermÍllllbu/CII' o, tit

ClIp/i.
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Cap tivei. Na doutrina febre a quarta declínaçaõ
diz affim : Geniti1Jlll jillgulaTls qua,·t� dcc/illalioniJ

exit ill Us Jyllaham, lit SellalÍts, AIIIÎs. P"ij,i Sena"

tuis , AIIIIÏs, Bruâuis dicebant. Na doutrina fohre
li quinta declinaçaó diz. affim : Cf!}iIS ill/c,.,.ogandi

jing£l/III'is qllilll� declùuuloni s in Ei litera: divcçfas
exit, lit Diei. Apud antiquos iII Es, jive E. exibat,
alit zn duplex I· Diei, Dies, Dic, vel Dii. Todas
eílas advertencias traz a Arte pequena de Evora

logo depois do Tratado dos Generos. Pot' tanto fe
de as fazer fe fcgue , que DO Nora Methode enfi­
námos a dizer AIdai, G,."I11I11"ticai, IlIIjllS dii, e ou­

tros fcrnelhantes Arcaifmos , da mcírna latinidade
(aó meflras as Artes de Evora , grande e pequena.

Rcfpondemos em terceiro lugar: que: o Novo
Methodo, c as fuas advertendas naõ fe fizcraõ fo­
mente para meninos em quanto fujcitos de pOllca
dífcriçaõ , mas principalmente para clics fc ferví­
rem das fuas obfervaçocns pelo tempo adiante.
quando já mais adultos e inílruidos na lingua La.
tina. Por ilfo grande: parte das advertencias fe lhes
naó manda decorar : mas fomente lhas explica o

Melhe , ficando elles fernpre com a utilidade de
terem a todo o tempo nas adverrencias da fua Ar.

te obfcrvadas muitas coufas , que fendo muitas ,·c·

zes necelfarias para a intclligcncia dos Autores.
naó fe eollumaó advertir nas Efcolas defie Reyno.
E aflim quando hum dru noílos cíludantes encon­

trar pelo tempo adiante cm Virgilio v, g. Aula;
iII medio, em Terencio Ric Jè ipJilS fill/it, em

Plauto Hoc idus m"g�({e,' me docuit, no mefrno
Plauto Me ires '0".1;"111111 ma/e, em Lucrecia Exple­
d 1111/10 ratione potejlu,': pela fua A rte fabe ou pó.
de íaber , que antigamente diziaó os Latinos Aulai
cm lugar de .All/If. os Cemíccs IP.)i11 cm )u,ar

d.
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de Ip'!c; que cm lugar de Mil,i díziaõ no datlvo
Me, cm lugar de Potejl diziaó Pott:jlul" Da mer.
ma tèJrtc quando algum dos noífos clludantes en­

contrar ern Terencio Y. g. Eju! anui! ca/!!;' opinor.
qH� era: nl(,,'//Ia; cm alguns exemplares de Virgi.
lia Ivluncr, letitimnoue Dii, em Plauto humas ve.

zcs Cald e�ci{t.1/11 video, outra. ûonoeniun: mani­

plares , ecca! :- pela [ua Arte [abe ou póde faber,
q"e em lugar de Anti! d!ziaó os antigos Aff"ÍJ,
c: n lugar de Did diziJÓ Dii: que no accufatívo
do finsular dniaõ Ecciltum , Eccijlam, e no accura.
tiro Jo plural Ecca!, EC'<IJ.

S' III.

O Terc:iro reparo dos Mcrcurillas he: que com

autorilade Jiélatal'Î., demo! 110 Novo MethoJo fi

plural ao /lome Cœlum , C "jingu/al' ao liame Quin­
quatrus, Refpondernos em primeiro lugar, que fe
demos o {jngular ao nome Qtlill'ltla/l'lI!, foy por.
que julgámos, (e ainda julgamos) que nos naõ

quiz cngunar , nem mentir o Padre Antonio VeI.
lez, quando na Arte grande: de Ëvora pago � p. ef­
crevee arfi.n : <Ltlill'ltlùtrllJ, ù! prfl eoclemfeflo. 'Iliad
dice;a/zll' Qui/l'llllltl'Îtl , ut ex Val'r. ). cie linglla Lat.

coUigitilr, eriam numero fillglllal'Ï per 'Iziarlam decli­
natur. Refpondernos cm fcgundo lugar: fe admit.
tirnos , c enliuarnos o plural Coeli cælortun , temos

ciete exemplos naõ fó de Varrnõ e Lucrccio, ( co·

mo fal!'a'ucnte iulgaõ os Mcrcurifias) mas tam­

bem de Silio Italica. e Cicero. As primeiras tres

autoridades teve o Padre V cllez por ballantes para
adrnittir , c pw\'ar nas Artes de Evora o rncfmo

nu nero plural. Se o fez com asuoridade diãatorta ,

julgem-so os Mercuriflas. A quartil de Cicero re-

fere
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fere o antigo Grammntico Servio , e a trazem os

fragmento:, do lrvro intitulado ROI'I"'!)Ù4J, c as edi­

çoens de Grutero, Vcrburgio , e Oliveto.

Inflaq os Mercuriflas dizendo; que Julio C�;;lr
Pl'incipe d« jopl'elllcl autoridade naõ /0 no govemD da

Republica , m,rs mm'rcm na e/cg":l<'Îa da lillgaa ex­

c/II/m da It/tilliddde culta o I'J"1'll1 Cœli cœlorum,

Rcfpondemos em primeiro lugar, que tambem
Cicero ( homem de naõ menos autoridade na lin.

gua Latina que Julio Cefar ) reprovou em Marco

Antonio como palavra alheia da latinidade; o fu­

pcr lativo PiijJimlls; c com tudo o Padre Alvares
conhecendo e referindo eíla ccnfura de Cicero I

admittio , c eufinou na fua Arte o fupcr lativo Pii(­
JiIllUS; julgando para iífu baflantes as autoridades de
Quinto Curcio, Seneca, e Qu,nt,li;ll1o, que naô

£tÓ mais gravee que Lu crecio , Varraõ , Cicero, e

Silio Itálico. Refpondcrnos cm fl'glll1CO lugar; que
tarr.bcm Julio Cefar negou, e reprovou o plural
do nome Arena ; e com tudo o Padre Vcllcz co­

nhecendo c referindo a ccnfura de Cefar , admit.

tio c, appronJU na pago :l46. da Arte gr:mde o plu­
rai Aren« por autoridade de Quinto Curcio , Pli­
nio, e alguns Poetas: aflim como depois de ad.
mittir cm ambas as Artes de Évora n referido plu­
ral Cæl] cælorum reprovado por Ccfar , 1J1e op­

P(,Z logo os outros Autores c1amcos, dizendo alfrm:
]t.'ec OI.J1<11 , '1l1oJ G./Jitls I''flut ex lib. de Allil/ggia
C � (uri S i C ælum numero multitudiniS carere, SlIffi. it
enim .l\<rtlrcÏ V'vrronis !!:J' ,·,dilJIIO"""1 auâoritas , II; (D­

Jem numera wi !,ojjimul. Rcfpondernos em terceiro

1ll5�r com a regra geral , que com o com mum

dos Grammaticos, e Criticos nos d:r o rnefmo Pa­
dre Vcllcz , quando na pago 1,9. poem elle prin,
cipio eu re�ri\ Criuca : Lú�t "/liU Állfl1r "aJIi'tJs C."C-

, PI\IJ�
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p't:!!';} vocem aliquam !Ir mimis Latinam rept,Jitlverit �
Ji tamen l!fu,pata ,(it lib alii« latinitatis Auâerilrus •

t:{lI' poriùs in fuvol'em omplijicntionis Latin.e lingUl
admittenda-n ,fo,'e? quàsn I'ejiciell;/am.

Con:inuaó os Mcrcuriflas : jer "mna clos mais
ridicules allacinaçaens do Novo Me/hodo auribuir a

Cicero o neutro do plural Cœla : dizendo que nos en.

galltimas na illJe/iigencill daqllelle Jell lug"'", IJIe ba.
\fO te putabat quæûturum • unum cœ'um effet; all

Innumcrabilia ! da q�111 lugal� OJ C,.iticos jlláicil!(os
Jó i,!fe,'cm. que. Chua ndÓ apP"ovava a plural Cœlí
cœlorum , mas ,,"ó 'Ille lhe atll'ihaij[e Q neutra Çérla.
Rcfponderuos fler falfidade e calumuia , qljc abra­
[utarnentc attribuarnos a Cicero o plural neutre>
Cæ/,t. Qque nefle particular unicamente adverti-

. mm no Novo Mctho:io pag, 63. faã cílas forrnaes,
c bem molificadas palavras , poilas no fim de hu­
ma advcrrencia : E ailld" ao Jillglliar neutra COllum
pare.ce qu« fIlPp!t'I!.a Oicel'D CIJ",·�rpollde.l· a p/IlI'al
1It'II/1'o Creia. Para provarrnos , e defendermos efle
aflertc taõ modificado baíla que no referido lugar
de Cicero: II/� bar» te putabat qll.eJitlll·Wtl • anu".

C.:el'llII ejfèt. an innwnerabilla • evidentemcnte Ce re­

fira para fubllantivo neutro do plural aquelle adj�
él:im llo plural inn.onerabil]«, Se ella intelligencia
foy em nQ3 allucinaçaõ ridicula , na me frna aliud.
naçaõ nos precedee o grande Padre Vellez • que
na pago 17-1-. entcndeo do mefmo modo Il Cicero
dizendo -alIi'll: Olcer» Fami], I;". 9. ù' illis verbis.
Ille baro te putabat quæfiturum • unum cœlum ef­
fcr , 'In innumerahilia , Cae/ti valuit' (1I"lllldiri. Ncm
V'llh no liv. 3. cap. 3;' citado contra nós pelos
Mcrcurifla�. noga que naquc lle innumerabilia atten;
dcfe Cle-ro para Q fubflantÎ\'o neutro C.:ellllll : an­

te� e"pr�!fa�ell� Q �rIm di�clldo •. "6; ,.�rpiFil
.

1Joct:1fJ
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ullum Cœlurn. O mefmo parecer propa! JO:l6 Mi.
nellio, moderno dluûrador de Cicero por eûas
palavras : Hi» innumerabilia reJpicit illud, unum

Cœlum.

O, Quarto reparo dos Mercuriílas he : ,�,e ,filltol
de critica c di(critaõ enJinámo,s no Novo Mi­

tl'lldo , CI"IIO latinijJimas (Ilglllnas palavras , d.: qlle
Ilcluílll(JS hum ou 01111'0 exempl» da idade de IIW'''.
Refpondemos, que fe he verdade o que .dizern 05

Mcrcuriflas , falloJ Je critica, e Jijcr'içaõ fe devem
reputar todos os Grammaticos, LalJilil antigos co­
mo modernos, os quaes para enfinarern varias cou-

,

fas., julgaraó muitas vezes ballante huma fó au to­
ridade de qualquer Efcritor daillco. Aillm o affir­
ma o Padre Antonio Vcllea na pag, %39. por cílas
palavraa : Omnes Iam veteres quàm Jutuorcs iII com«

"Iuribus probandis unius tantùm .f.epc auãorl s uJU..

monio contenti .funt. Se �e verdade o. que dizem 0&

Mercuriflas, muito falto' de critico ç d{fcriçaó , fe
deve reputar o Padre M:tnod Alvares ; pois quê
por huma ou outra autoridade naõ fó da idade de
ouro" mas tambem da de prata, e talvez da de
bronze, cnfinou na fua Arte muitas coufas. O da­
tivo c ablativo do plural ElJllab", por huma auto­
ridade de Palladio, Eícritor :IO menos mais mo­

derno que Apuleio. O dativo e ablativo do plurifl
C()�r';I'Vahll! por autoridade do Jurífboufuho Sccvola
pouco mais. antigo. O cQmpnrati\'oJ·Æteroiol' por
!tuma autoridade de Plinio. Conhecendo , e áffi ...
mando [er o genero feminino de Cortex tam ra­

rllm, quam lJlII'd l'al'ÏtJil/lllln , o adrnittio e eniinnlÍ
pof huma autoridade de ViFgilio. -Conhecendo i!

affir_



¥x�i P R O L O G O:
affiflllando , qUI: VotllCl·jS íubûaunvo icrnpre ou

quali Iernpre fe acha feminino: admirtio c enfio
nou o feu genero mafculino • fundado rómcnte
cm hum verfo de Cicero. Sendo tambem mui ra.

ro o genero mafculino de J,iIlX, o adrnittio , e en­

finou por hum luger de Horacio. Conhecendo e

affirmando que 05 nomes A�gllr. e Milcs eraõ ra.

fOS no genero feminino: admittio c cníinou o ge.
naro feminino do primeiro por huma autoridade
de Eûacto o do fcgundo por huma autoridade
lie .Ovidio. Para dar o lingular a SeMis, julgou
fufficicnre huma autoridade de Columella. Para pro.
\ar a exiílencra qu nome Volvox • � que die ad­
.mittira por mafculíuo na r.::grQ X J<lto) r.: conteri,
tou com huma autoridade de Plinio. (.o:lfcflàlldQ
que o norne :AtOIllUS Ie rnprc fc acha feminino e.n

CiccrQ. admitte e eD��'1a -o feu. genero mafculiuo
por huma autoridade de Seneca.

_
Admittio e cuti­

.oou o prercríto AlIli;1':Í do Verbo Anucio por huma
autoridade de Varraõ , citado por Diomedes: «:nf.:­
nou Q dativo pedido pelo Vcrbo M� (e1·COI·. por hu­
Jl1a autoridade de Seneca. Conhecendo fer mui ra­

ro o particípio NI!)èituI'JJ,I,;td,o Voerbo N,!(col' , julgou
tc>davia fufficicnte ,huma autoridcde de Porcio La.
tro , Autor, na melhor opiniaõ dubio. Para admit­
�ir e cuíinar o participio Pœuiturur , julgou tuffici.
.ente huma ou outra autoridade dos ami gos , como

.a de Sailuflio 'allc�ado par Quintiliano. Por elle
modo fe podiaõ referir outras muitas COllr.1S , para
cuja approvaçaõ julgou o Padre Ah-arcg na rua
J,rte Iufficicntc a autoridade de hum ou outro EC·
critor. O mais he • qu� conhecendo , e affirman,fo

JJ Padre A lvarcs na':> ter acha.lo exemplo do prcre­
ritu Plieui , ainda alIim o app£(}\"{)u , c deo na fua

"'rtC( 30 ûmples Ptic«, c o Padre Vellez ,onfdIan,.
dç..
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do rer o preterito Fervi inventu rilriJIimllm, e naó

apontando delle exemplo no fimples, ainda allim
o deo ao Verbo Ferveo.·O que nefle particular ad­
mira mais he: que advertindo na Arte de Lisboa
o Padre A lvares , e na de Évora o Padre Vellez ,

que do nome Unia pela uniaõ fe naõ acha exem­

plo c1allico: e que affim fe naó cnfine aos meni­

nOI fer feminino o norne Vilia pela uniaó: ( Unio,
id efl , concordia, nl1JI efi cur doceantur pueri .f�mi­
ninam efe • cùm apud veteres minimè reperiatur )
com tudo os A utorcs do Cartapacío dos Generos,
como fe p Padre Alvares tívcflc enfinado o contra­

rio, fazem na regra Ejl Io efla advertencía : Unio,
pela uniaó , he do genero .feminino. Por eíle cflylo
poderamos apontar outras muitas doutrinas , para
cuja approvaçnõ julgou o Padre Ah-ares fufficiente
hum ou outro teflemunho da Antiguidade : antes

algumas vezes nenhuma autoridade cita. O que
fuppoflo, quem fe naõ admirara de que os feus

difcipulos notem taõ petulanterncnte , como defei­
to do Novo Methodo , o qu.c tantas vezes lc acha
na fua Arte!

Ao Padre Alvares figa.fe o Padre Ve llcz , que
fe acha comprchendido na mefma ccnfur�dos
Mercuriflas, os quaes o julgaraõ falto de CI idea e

JI(criçaó • por admittir e enfinar na Arte de Evo­
ra muitas coufas , fundadas em burna ou outra :IU­

toridade de algum Efcritor clafíico. Por huma au­

toridade de Seneca 'I'ragico , c efla pouco fegma
(como confla do Novo Methodo pag, 34, ) admit­
tio, e eníinou o dativo e ablativo do plural Qaif­
Wf,IIS do nome Qllefius. ConfeITando na pago :% 7).
que do plural neutro Rajlra naõ fabia que hou,
velfe outro exemplo mais que hum de Cornelio
("e1fo, citado por Nonie .M.ar,dlo 1 o julgou fllffi-

ciente
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ciente para admittir elle: plural : alTim como par.
o ablativo do plural fugeris julgou fufficíente hu­
ma autoridade de Varraõ, Admittio, e: enfinou o

genitivo do plural Ambagum do nome Amhages com

huma fó autoridade de Ovidio: accrefcentando par
ella caurit, que iniuûamente negavaó alguns elle

geníti\"O do plural. Ambllges, is, immeritõ genitivil
multituaini: privatur : licet enim non fit admodum

Jllavis , cjl tamen IIplld Ovid. Milt. 7. Na mefma

pago 282. cnfina que os nomes Daps , e Frons fe
naõ devem privar do nominativo do fingular: pro.
vando o nominatim Dap s fomente com hum lugar
de Cataõ. Na pago 149. provando o genitivo do

iillgular TaM com huma fó autoridade de Lucano:
accrcfcenta fer o nome T'alntm injuílamente defpo­
jado por alguns do dativo Tabo, quando delle fe
acha hum exemplo de Eûacío, Enfina e admitte
o genero mafculino do nome Co./Jis com huma
autoridade de Plinio. Em outro lugar do mefmo
Plinio naõ muito convincente funda Vellez com o

Padre Alvares o genero mafculino do nome Sift,..
Em hum unico lugar de Plinio, c cífc pouco fe.

guro > deo por bem fundada a Syntaxe do nome

Sacer. Naõ obíiante ferem rariílimos os exemplos
do genero feminino do nome Pul-eis , c do rnaf­

culino do nome Grus; os mefmos Padres enfinaõ
na [ua Arte hum e outro: julgando pclo fegundo
fu.1îciente huma autoridade: de: Horacia: e pelo
primeiro huma, ou outra de Propercio. Sendo tarn­

bem raro; os exemplos do vocativo de SOlIIS, e

T'otus : o Padre Vcllcz os approva , e enfina em

ambas ::IS Artes de Evora : aonde tambem fe naó

repro"a o genitivo junto aos nomes Extorrls ,

Indiennr ,
c: o dativo junto ao nome Severu!:

cont�ll;\ndo o Padre Vellcz ferem raros os exern-

plQil
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pIos dena conílrucçaõ. Par cíle eílylo fe regu}a"
em outras muitas coufas na fua Arte elles dous
famofos Grammaticos, fern que os Mercurtíla, fe
anevaõ a nora-les de faltos d« crima, c dij'"içaó.

O Quinto reparo dos Mercuriílas -hc : q(f� em

IlIIlI1a Arte de Gr,munlltha .feita para oprmde:
rem meninos de pOtlW d{fcriçaõ, (om 1/IIIIIa intolera:
-uel imprudencia démos varias regras, ti prlxI1Î1os.fim.
dados na autoridade de Vitl'uvio, que pOI' inculta ti

ontiquada "cp,'ovara lia .fila Arte D Padre Alvares.

Refpondemos ern primeiro lugar, que naô he no,

,'0 nos Mcrcuriflas criminar o Padre Alvares , gU<!I1-
do o querem defender , allegando por elle falli­
dadcs manífeflas. T'aõ falfo he , que o Padre AI­
vares reprovafe na Iua Arte a autoridade de V'itru­
vio pOI' ÎIICIIltn ti antiquada " que antes elle , e o

I'adre Vellcz deraõ muitas coufas por bern funda.
das e provadas [ó com a' autoridade delle Efcri­
tor: coma làó o genero rnafculmo dos nomc:s I_J·
rlx , e Forfex , o genero feminino dos nomes Dia.
metro r , e Echinus ; o adieélívo Ill'txlltl(lus junto com

dativo , c o Verbo Circummctior nà' fignificaçaÓo paf­
fi"a ; o fupino Pin{1I111 do Verbo Pin [o ; a Syntaxe
do ad;e.:tim Æquihbrls junto corn d�tivo; o Verbo

SlIhji(lO na figníficaçaõ de conter. Do mcfmo mo.

do (on dad os fó na autoridade de Vitruvio provo­
raõ Ou confirrnaraõ refpet1i\'amentc os Padres Ah:l­
res e Vcllez , os nomes Notùies r Pluteum; os pre·
tcritos Explicui, e: SlIl,(idi: (il particípio Niras, os

accu Î1ÜVO; dos Verbos EM,,,,diol', e RM;()C;II'{J/:: o

ablativo junto ao nome Copiofits , c: roffim ourras

muit�1I coufas, Se o valercmfe pols da autorída-ic ,
.

de
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de Vitruvio , naõ foy imprudencia intolereve] liNS
Padres Alvares e Vellez ; porque o ha de fer em

nós! Além díûo accuícm os Mercuriíias de impru«
dencio- intoleravel aos farnofos Criticos Gerardo Joaó
VolTio, e Olao Eorriquio , pti'rque provaraõ e con.

firrnaraõ muitas coufas com a autoridade de Vi.
truvio : citando o primeiro a elle celebre Efcritor
no livro 4. cap. r ç. pel us genitivos COllc/oviorllm.
Analemmotorum • Paropegniatorum : 110 livro 3. cap.
38. pelo plural Stanna ; no cap. 39. do mefmo li­
no pelo plural Aeres: no cap. 40. do mefmo livro
pelo plural Memori.c; no livro 7. dt! vitiis Jermo­
nis pago ;80. provando com a autoridade de Vi­
truvio naõ Ler commettido barbarlfmo o Interprete
das [agradas Letras ; e al1im a cada paffo outras

muita" Do mcfmo modo Olao Borriquio cita a Vi­
truvio para provar ferem Latinos na pago 94-' o da.
tim do plural Dulccdinibus ; na pago 159. o adver­
bio Magnijicentel·; na pago 1l3. o nome Hypacar!l:
,"m; na pago r 02. o adverbio Baciltter; na pago 1)7.
e nome MaCl'ilos; na pago r p. o nome I,ahidas;
na pago I h. o adverbio Nulli/Ji ; na pago 184. o

nome OÛlIar;inla; e affim outras coufas,
Replicaõ os Mcrcuritlas dizendo: que 11 m�J.

"'11 VitNlvil1 co'!fi.llàl·o de Ji • naõ {t!I' mui in./lrllid�
tia Gral1l1l1tltico, e qlle o 11I�rl/ll1 na opiniaõ de SCIOP­
,io. e ainda .fe Vifto ojji!lcartl li Iatinidad« com pa.
lavras paeglÏtws e plebcias, A cfla replica rcfpon­
deb ha muitos annos o farnofo Fílologo , c Critico
Olao Eorriquio por eílas palavras formaes: Pere­

gl'inittt,em CXC1!lllt , immo imperat t1rgumcnli no ...·iurs •

'!tlod I:.� grecis pællc omnia .fontiblls haurienda, Pie.
Mfas, ( lit cum Catone loqllar) ipfi ner:../Iària, � Ji.
Re vitio; quod plebeiornm manibus , er lingl/ti liti ,'0_

:"lIlr Architeãu), ellid qilld p/çbs J.cpe de rebus qI/O.
tiJiunâ
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tiJianâ opmi fiM 'cognitis magi s prop,.i� " p[�rt�I{[�e( p,'£_{crtim optimo illo .f.rClllo ) 100ifuatllr, quam IIJ

Jcho!" Phi/B/ogus. Potui: VOJJium, SL'iol'pÎtllllque ÍlI
hanc opinionem illl{uxiJl� mgenuo Vitruvii COI!lejfi"
Jib, J. cap, J. A"lriteélllr. Peto Cæfar , ;/lqll;t, & ã
te, & ab his, qui mea volumina funt lcélurt , ut fi

quid parum ad Artis Grammatica: regulam fuerit
explicaturn , ignofcatur. Namque non uti '/;III11I11[S Phi.

lo{opll/[s, nec Rbeto,' di(erl1ls • nec Grammaticu, .Jitm.
mis rationihus Artis exercitatlls. his literis imhuwl
/'.£c ni[as {Ulli Jèribll'�, Verltlll ne flO m()d�{lio .(rtill.
Ji Jit V'itruvio , exiJlimandllm e/IIII fic .rcri,!liJlè, nan

tam qllod iII latlni s vocibus Jilli quicquam t(l/Ilr� ex­

cidiJli: arbitraretur , 'I"am quill cum flerll t1' eompo­
fitiollc gr£cor£llll vocabulorum po,:ne infinitorulII Ill­
tlolldulII fibi providebar , ut artem à Gr£cis halljlllm
�lIlIImod� exp/ic,'rtt; ill ea translatione , ne irrisare«
Gl'lmlTnatiC"1't1l1l obelos metuebat, Nam ne 0I1111U11l pli.
temus V'itruvitnn , ip"{e lib, 6. JiJert; tradi: imbumm
.. parentibus encyc/io doârinorum omnium dij"iplina,
ti' Philologis, atque Pbilotechnis rcbos dâe6atulIl.
Virorum ergo doâarum judiCIO 17011 .formiJllvit Vi.
truvius , ,[cd morofiorcs Gl'tllllmlltÙtlS , quales Cl" ici
temporis Rom.e vix�/!i: ex Suetonio d[[cimtls, Sciop'
pia ,fot:Jàn ICI'lIpu/�fiores; quamqu.ll11 Cl" hiç il) VDI'.

rene , Ovidio, Qttimiliano, IItque �ell Tullio ip.!..
inveniat, qllild cafiigct, Até aqui eûe celebre Dina­
marquez, cuio juizo em fubllanria he o feguinte.
Que ufar de vaze) peregrínas , e plebeias he n:ló
1<imentc defculpavel , mas ainda neceffario • a quem
efcrcvc Arquítetura , cujos principies e termos qua·
fi todos f�ó tirados dos Gregos , c Ie devem pro.
pôr em eflylo rafbeíro , e vulgar. Que dt: li mef,
mo con fe{fa Vtrruvio ter fido inflruido por fcu�

pays. £.tn todo o genero de, Ictus humanas. Por
onde
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oode re pcdio perdaõ ; do que na fua obra pâté';
ceffc talvez pouco confórme ás regras da Gram­
matica Latina: naó foy ; porque Îe perfuadíffe ..

que no que refpetta :i latinidade, tíveíle commet"

tida algum defeito, de que o podeffern arguir os

Varoens doutos c prudentes: mas fõmcnte porque
havendo de fe fcrvir hos feus linos naõ menos

ncceílatia que frequenternentc de: termos e de­
clínacocns Gregas: quiz acautelar. e prevenir a

cenfura de algum Gramrnaticos rio fcu tcmpo , de­
maziadamente rigorofos i e talvez mais cfcrupulo­
fos i que Scíoppío , naõ obflanrc fer a critica delle
raõ atrevida , que até cm Varraõ i Ovidio , Quin­
tiliano, e no mefmo Cicero achou que reprovar.

Rcfpondcrnos cm (egundo lugar. fuppondo
<Jue Vítruvio ufara de palavras peregrinas e plebeias,
como quercm os Mercurillas. Mas cligaó.nos: quan­
tas das plebeias fe achaõ enfinadas no Nom Me­
thodo � nenhuma apoutaráõ , Ienaõ ke , que na fua

opiniaó faõ vozes plebeias o nominatim do plural
Ei, J ufado naõ lá por Vitruvio, mas tambem por
Cicero, e Plauto: o gcnitívo Alii, ufado naõ féi.
mente por Vitruvio, ma!' tam bern por Cataõ , Var..­
mó, Ulpiano , c outros : o fupino PO'!(lIm, ufado
naõ fomente por Vitruvio, mas tarnbcrn por Cefar
Gcrmanico, Plinio, c Agellia l o preterito Expli«
cui , ufado 036 rÓl1lenle por Vitrurid, mas tarn­

bem por Cornelio Cclfo , Scrrcca , e Apulcio : o

plural de Au, provarlo e admirtido par Vollia. e

pelo Padre Vcllcz n�ó' fó por autoridade de Vi�
truvio , ma. lambem de Luerccio; e alTim outras

vozes f,·melhante�. Sc naõ he tarnbern , que na fua
()pinbó faó vozes plebeias us nomes Diametros ..

Echinlls, CathetllJ, Dioponiol no zcnero feminino':
Fortex I e LIII'ix no gënero mafculino ; o fupíno

Pirifum�,
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Pit!fum: as quaes todas enfinaraõ na fua Arte 05

Padres Alvares e Ve llcz , provandoas fõmcnte corn
a autoridade de Vitruvio. Illo devíaô advertir os
Mercuriíbs e feus fcquazes j para mó darem e

criticarem temerária e cavillofamcnte pot novida­
des rcprehenfiveis do Noya Mcthodo, as que faó
doutrinas correntes, e approvadas por dous Gram­
maticos na fua opinlaõ os mayorcs c mats judicio­
fas. Pelo que toca ás palavras pe regnnas de V itru ,

vio , naó nos occorre , que os Mcrcuriflas poll":1ó
reprovar no Novo Methode outras mais. que algu­
mas Gregas no genero feminino, que na Regra xx.

pago I IO. fe referem por autoridade de Vítruvio.
Taes faõ Catheto!, Diagonios , Diametros. &MIIlII.
Porém eflas quatro vozes além de ferem termo,

proprios das ciencias Mai hcmaticas , de que entre
os Latinos clalTicos ternos par unico Autor a Vi­
truvio ; as mefmas admittidas pelo cornrnurn dos
Dieciollarillas, coucaõ entre as do genero femI­
nino os Padres Alvares e Vdlcz ; como poderaõ
"cr, os que confultare m a Arte grande de Évora
pago 177.

O Sexto reparo dos Mercuríflas he: que no No.
HI Mcthcdo n0S valemos da autoridrde de

A puleie , Efcrüor barbaro e pGUCO elegante : e que
Cel!!llr{lm{tJ {IO Podre Alvl/l'es l'0r diur, s«. (" era

'f!ado do s Grt'ii0.f o ron,e l\o'yrmcx , 'he den DS til
doas Cor/t'a t,lief?n'1r'" (2 Apulei» • if"/: t:fr>ll tlell� em

varios Cl:I"S, Atcrtf'ceNàõ, /ll!í!':!,,! er que COl! I; ,/'c
lingllil L(1tina, 'i/tem com (1 tIllt/Jrid",!e tf! ApldûtJ."
'lIlt" 1'1'01:'1/' fer Lotina '-/f!:Ullltl I'{lit t"·O. R, [ponde­
mos cm primeiro lugar : que a queflaõ febre o nd-

, ,mc,.
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me Mljl'mê:-.: naõ foy, le ella palavra c:ra f où naô
Latina: mas le lendo Grega , como na verdade
he , ufaraú della m Latinos. O Padre Alvares r e­

folvco clue naú: apontando illo por caufa , para
naõ adrnittir na regra des incrementos em E, a

palavra MYl'me.-c. Nó. provarnos , ler ella "OZ ufa­
da pelos Latinos com varios exemplos de Apu­
Jeio J que nem floreceo em fecule barbaro, nem

a inventou de lua cabeça. Se o prm'ar com exern­

pIos de Apulcio fer a voz MIjl'llleX ufada pelos La­
tinos J he naõ faber que coula he lingua Latina,
confcllcm os Mcrcuriflas fer mui ignorante da lin­

.gua Latina o Padre Vellcz ; o qual admittindo
contra o Padre Alvares na regra dos incrementos

el}l E, como ufado pelos Latinos o nome MlJrmex,
alltgou Iórncntc o" mefmo- exemplos de Apulcio,
Para naó negar abfolutamente no, cfcolios o fingular
aos nomes Lemures , e Ivlancs , allc aou o mefmo
Padre Vcllcz na pa�. 2 H., fomente a'A puleio. Para
.naó negar na pago 2H. o numero plural ao nome

Jy1t1(WI_' e na pago 2+B. ao nome F.:e/llllll, julgou
fufficientes m exemplos de Apuleio. Com a mcf­
ma autoridade junta á de Agellio prOl'ou na pago
2)7. o numero íingular de AI·gll/i.e. Na rnefma

pago pelo plural Antie allegou Iórnente a Apulcio .

.,Na pago 1,98. proVtJU o Dome Scapulum fómcnte
com o mcfmo Autor. Se naó fabe que coufa he

lingua Latina , quem COlli a olllol'ld"de de Apulei o

'iJuel' P"OVO/· jèl' Lali,lti algllllla p,'/IIvrll, no infimo

gráo. da latinidade fe derem col locar Voífio e Bor­

riquio, dous fumofos Criticos: elle porque com a

.autondadc de A pulcio prova naõ fer barbara na

pag 117. a pxlavra Hortulvnus ; ua p1g. 1+0' li pa­
lana Lnardinatio ; na pag. I í ç, a pel avra Linea no

(cntido I .. cm que a negava Voffio 1 c affim out,ras
muítas
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muitas vozes: aquclle , porque com a md'ma au­

toridade de Apulcto prova no liv. 3. cap. 40. o plu­
ral Luces na figntficaçaõ natural : no li". 3. cap.
3 S. os nomes CavilluJ, Blanduies , Delicies : no.
li,". S. c:lp.6. a fignificaça6 paíllva dos Verbos MII-,
liar, e Percontor; no li v, 7. cap. 22. o accufarivo
dos Verbos Cacoito • e Qtliejèo : e .n0� livros de
Vitiis Sermonis o Verbo Camhio ; aonde rambern
dá por regra geral, que naõ fe devem ter por bar­
baras aqucllas vozes , que ainda que defcouhccidas
no feculo de AuguRo, crr

õ ufadas 110 tempo dos
Antoninos. em que flureeeo A pulcio. Do mefmo
modo por pctlimos Criticas fc devem reputar os

dous celebres Diccionanûas Facciolati e Gefncro ,

que para naõ darem por barbaras muitas vozes jul­
garaõ fufficiente a autoridade de Apuleio ; c 05

dous modernos illuflradorcs de Cefsr , Joaõ Davi­
fio c Francifco Oudendorpio, em cujas notas fre­
quente mente Ie cita a A pulcio com outros Efcrl­
tores antigos. Muito mãos Grarr maticos foraó o

celeberrimo Franeifeo Sanches Broccrfe , c o fa�
bio Jcfuita JO:l6 Luiz de la Cerda, que nas fuas
Artes naõ duvidnrnõ valerfe com gr�f1de frequcn,
eia da autoridade de A puleío , como dr hum do!;!
antigos Efcritorcs Latinos. I'ouco Inrclligcntc d�
lingua Latina foraõ o mûgne Juro Lypfio • quan­
do qualificou por barbaros, aos que tínhaõ por
barbare a Apuleto :

e o ce lcherrirr o Joao Gottlieb
Hcineccio , qua. do chamou a } pule-c p'0l'riet"tit
[nth amant-em , lU c'iligcl<I.:m veleris !.IÏI.itotis con­

.!er1J1TfO' en'.
.

p cfr-ondemos cm fe!,unclo lul'�!: que éa5 vo­

zes ou drurrtna- corrcnre s , e �I-ro'trt�ll'(nte arpo­
vadas ro f.. OWl Metbodo, rariffma fcrá ,

a que fe

fuude prccífamente na autoridade de Apulcio. Se
c ii com
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com ella confirmámos contra o Padre Alvares o

genero feminino do norne Margo, tnmhern aile.

párnos por elle naõ fomente a Eílacio , mas tarn­

bem a Emilio Macro, e Rabirio , contcrnporancos
de Cicero. Se citámos a A pulcio pelo retia Jovi I.

togo apontamos naõ fó a Hygino , mas tambem
a Petronio Arbitro, Ennio , e outros antigos. Se ci.
tarnos a Apulcio pelo ablativo Qu"qlt", logo ajun­
támos os Jurifconfultos Marciano, Ulpiano , e See­
vala. Se pelo dativo Alio, Ali« , Alio, e Uno.
Un,e , Ulla , citamos a A pulcio : logo lbe ajuntá.
mos Plauto, AgeHio, Cicero, Cataó, Varraõ , Ca.
tullo ,

e o J urífconfulto Vcnuleio : e aflim cm ou­

tras COUf-IS.
.

O Septimo reparo dos Mercurillas he : que no

Novo Methode admiulmos e approvamo s mui­
tal cOl1as com a autoridade da Ejcritura jagrada,
Je Tt:I'wllíano, . de Mill'ciano Capella, AmÎtIll(/,

Yegecio , Maèrobio, Sidonio Apollinar , c PI'It­

cencio , E[critore : de qaaJi barbara latinidade. Ref..
Fondemos cm primeiro lugar, fer falfo e calurn,
Ilioro, que no Novo Methodo abfolutamente ad­
J'l1ittamos e cnline mos coufa alguma, fundada pre.
eifurncntc na autoridade de Marciano Capella,
.Amiano , Vegecio, Sidonio, Macrobio , Prudencio,
c 'Tertulliano. Fallando deterrnínadamente de Ma_
crobio , tanto o naô reputamos Autor claïlico , que
na pag_ 77. contámos ao nome Omnipotens entre

es que carecem de fuperlath'o, naõ ol:..fl.antc no.

tarmos alii, que cm Macrohio fe acha Onmipotcn;
1{!Jillltll. Fallando de Marciano Capella, naõ temos

,[£ecl.C:s , que no Novo Methode o allcgalfernos
[cnaõ
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fcna/) quando na pago 6,. depois de ad,'crtimos;
terem ufado do norne Va)i"'l os Efcritores antigos:
accrefccntámos reconhecerem illo mcfrno os aliti.

gOJ G",17I11na/icDJ C{I/'ifiO, Capro, Marciano Capella,
e Cledollio: Se por ena caufa iulgaraó os Mercurif.

tas digna de cenfura a noffa Arte, que diriaõ , fe
nella víflcrn provada fórncnrc com a autoridade
de Marciano Capella a terceira pcffoa do plural
Lrfiunt , e o nome MlIlcibú, Ivlulciberi ! pois huma.

e outra coufa fez o Padre Vellez n'a Arte grande
de Evora: a primeira na pago [09. Infinm , MOI'.

tlanus Capell. lib, 2. Nunc ergo My/hoJ terminatur •

ín.ficl/lt ': a fcgunda na pago 2 I 6. Apud Martialium

Capel/alII lib, 6, cap. I. plenum eft, D{fpcndiaqlll: lini

pcrfiagrata cn.lJilln devorante Ivlulcibero. O mcfmo Pa­

dre na mefrna Arte fe vale: frcqucntcrncnte da au­

toridade de Macrobio para prova, ou confirrnacaõ
de muita, vozes pertencentes á hngua Latina. Se
na pago Ixviíí , do Prologo allcgámos a Vegecio.
roy advertindo Iórncnte ter eíle Efcritor imitado
com outros a Varraó, e Lucrecio cm ufar do fu­
per lativo ParvijJimllJ. Se na pago lxii, do rncûno
Prologo citámos a Prudencio, foy unicamente pa­
ra advertirmos ter elle Poeta imitado. a Varraõ ,

Virgilio, e Quintiliano em ufar do ablativo Chao:

e quando deflernos a Prudencio por Autor idoneo
da latinidade, tinharnos a noffo favor aos mais dos
Criticos modernos , que como teflifica no Prom�
ptuarlo da Syntaxe o Padre Antonio Franco, "�}I:'­
rem 110 numero do! Autores a Prudencio, ainda qllç

�fc,.e't)eo tombem fobre l1I'gllmentoJ JagmdoJ. Se na

pago 298, do Novo Mcthodo diffémos , que Sido­
nio fizera breve o fcgundo O do nome COlllrove,"_

fio , illo naõ he ter ou dar a' Sidonio' por Aut�r
dallieo; pois á vifta da rua autoridade confeílamos

alli
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ail i mefmo fer mui controverfa a quantidade da.
'luella fylhba. Porém dizem os Mercurilhs: Se def­
te O breve Je n�? ach« outro exemplo mais. 'Il,e o

Je Sidollio, Antol' da idllde de fel'l'o: como he logo
lmû .0nt"OVIW(0 1 por iífo rnefmo , refpondernos
nos: por iffo mcf'no que fe naó acha outro exern­

plo, e SIdonia naó he Autor capaz de decidir
femelhantes quciloens. controvcrtern entre fi os

Grammaticos, qual feja a quantidade da fegunda
fyllaba e m C ontro verfia, Se os Mcrcurilhs amm co­
mo rnoûraõ tanta paixaô pelo Padre Alvares , lef.
fern , como de\'enó, a fua Arte, achariaõ ne lia
confirmado, o que vamos dizendo, por eflas pa.
lavras; Co"t"OVC':fi,!, Contt'ove,:(o,', COlltfaveJ'}Ïa vi.
delltll" corl'ipi, in qi)'; ,(elltentid ejl Sir/oniu! lib, 8.
Declinane Controverfiarurn : qui fi eJaJficlI! fllij/i:t,
.ialll olim omnis duhiunio JlIhlala eJlèt. Porém como

ou naõ Ieru a flra Arte • ou cavíllofamente ditU.
mulaõ ignorar. o que ella taó claramente explica.
por iffo nos lcvantnõ tantos teftemunhos, e nos

dad o trabalho bem fupcrfluo de refponder ás fuas
calumnias. Pelo que toca a T'crtullluno , ( porque
de Ami1110 naõ nos oecorre ter feito mençaõ , e
fe a fizé,nos , naó havia de' fer par" adrnittir e

approvar com a fua precífa autoridade voz alguma)
rctpondc rnos : que fõmente pelo feu teûemunho
nada a.lmittirnos e approvãrnos no Novo Metho,
do, Se nas pagtnas 2 ç. 73. %2. r, % %9. 2)3. fizemos
mençaõ de Tertulliano , fay fómcntc para adver­
tirmos na primcira , faJ;cr o nerne Dm! no voea­

tivo ô Dell!, ainda que Tcrtulliano e Prudencio
dig':lÓ em feu lugar ô Dee: na fegunda acharfe
em Tertulliano o plural jll"pitel'c!: na terceira
tà clic ufado do preterite Odiit, e da pamya Odi­
'III': na quarta confcrvarfc no mefmo o preterito

,

.4içrunI:
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Aiel'tlnt: na quinta ter elle ufado do preterito v'!ft.
Se ainda o citar precifamcnte a T crtullíano, he'
defeito notavcl no Nom Merhodo , mui defcituofa
fe deve reputar a Arte du Padre Alvares, em cu­

jos cfcolios fe acha repetidas vezes citado aquc lle
Efcritor , e outro, Ecclcfiaíllcos mais modernos:'
como quando no efcolio da regra Fæmincum A.
prinie , prova com a autoridade de T'crtulliano , e

Santo Ambroíio , nJÓ [er o nome M<lI1101l/l do ge­
nero neutro, mas mafculino : ou quando-na pago
Z89. prova o Padre Vellez o nome B/lpl(fIll1m1, mi.
com a autoridade do mefmo Santo Anihroíio. .

FaJlando já do Latino Interprete da fagrada
Efcritura • rcfpondcrnos em fcguado lugar : que
para novamente adrnittirmos e appro\'armos na nof­
fa Arte fora do coílumc ordinario dos Gramrna­
ticos alguma voz , nunca nos fundámos prccíía­
mente na autoridade do [agrado 'Traduélor. Se na

pago 40. advertimos fer o dativo Alio do Interprète
Latino das Iagradas Letras, alii mcfrno citámos
por clIc a Plauto. Pareio Latro, ou Vibio Cnfpo;:
A�ellio 1 Apulcio, e Vcnuleio Jurifconfulto. Se na

pago 43. o citámos pelo dativo AI1�I'O. tl/1CI'.£, 1lI­
tero; alii mefmo o provamos corn T'crcncio , Ju­
lio Ce[ar. Columella. Agellio, com os Jur ifcon,
(ultos Venulcio. e Gaio, .e com os Manufcritos
de Cornelio Nepote. Se na pag_ 20S. citamos ao

fagrado Interprete , fay para advertir, que achan­
dofe em 'fihullo Tl'alzjiet em lugar de Tl'alzjihit.
naõ he rnaravil ha. que nas fagradas Letras fc ache
Exiet , TrmzjicI .. Trorficm , cm IU6�r de E.t:iIJÏt,
Tmlzjil>it. Trmzjihllfll. Se na pago 22 r. di!lemos,
que do futuro Odiet, do irnpcranvo Odite. e de
outras vozes fcruelhantcs ufara o fagrado Interprète
de hum' e outro 'I'eûarncnto : foy fomente para-

ínflru
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inllmirmos com Voffio aos Leitores, que do Ve';
bo Ve/io , odis, fc achaõ nos antigos alguns 'Velli­
gio<. Sc nas pago z63. c 264. depois de darmos e

:lpprovarmos o, preteritos Lambi , e Clllnxi, ndver­
tirnos , quc cm lugar do primeiro ufara o fagrado
Inrcrprcte do preterire Lam'usi no livro dos Juizes;
c em lugar do fcgun ío ufara o rnefmo do prete­
rito Clanglli no livro dos Numeros : fay fómente
prevenirmos os Leitores e cíludantes , para que
encontrando cm algllOl tempo na Biblia aquclles
fç�undo; preteritos , ne m e fles lhes caufaffe m no.

vid.ide , nem o, primeiro; Ih!; pareccffe m erros da.
fua Arte. De femclhautcs advcrtcncias eflaõ cheios
os livro, d: VoT!), e a Arte de Porto Real. Nem
cuidem 03 Leitores , q�l� o Padre Alvares nunca

fe valeo da autori dad � da fagrada Efcritura. Por­

que almittindo c enfinando na l'ua Arte ao no.

me Ma'110111l rmfculino • e aa norne Pa{chll neu.

tro; pelo primeiro alleg:t a Efcritura apud D. Mal­
tluum cap. 6. er L'cam cap. 16. pelo f'egundo a

outros livro; C'iuonicos. Na mefml Arte adrnittío
c: cnfinau o nome feminino A�¥.Il:'I , cujo ufa pa­
ra com o" Latinos fo fe acha no Interprete das fa­

grada, Letras e outro; Efcrtrores Eec lcfiallicos , co­

mo obf�rv,)u Vo'\b, e H cineccio, O Padre VelJez
depois de ad.nittir e c'1fi'ur com o Padre Alvares
Q norne Fc.níuíno B j/'II • ló obferva fer elle no­

ITJC Fcmlníno plra caen o; Gregos e fer frequen­
te na Efcritura [.qrldl o Ieu ufo. B !lff"I f.eminln,
e.fl ap el G.' �C�I • CIII'I iri Scriptlll'a Jacm .fi·cqlfeIlJ
f_/l l�filf. E 01 Olg. ZS7. admitte os nomes Baptif.
ll!,t. e Bllpli(m!!r , allcgando por pr ova ferem ufa­
d'li ÏlI (",cl'ir LÎw·iJ. <!1' aplll e/OttOI'CI Ecclefi{l,/lico$.
O P<\Jr� Alvares ten.lo enfin ado o genitivo Attico

Ç!� O, a Ii.n co.ao .dri.lI'''gcCJ I confirma O feu ufa
com
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com a autoridade do fagrado Interprete da Eplflo ,

la I. aos Corinthios: Sacer Interpres I. ad Co,·inth.
cap. 13. Altice declinavit: CÙOl enim quis dicat.
Ego fum Pauli> alius autem , ego Apollo , nonne

homines ellis �

O Oitavo reparo dos Mercuri!las he : que n"

NOVD Methodo 1I0S valemos dII autorldode das
I,!fcl'Îpçoells antigas : c contra o lifo communi chama.
mOS Agellio ao celebre Amor das noites Auic«s. Ref­
pendemos em primeiro lugar : que no Nom Me­
thodo nenhuma coufa extraordíuaria > ou extrava­

gante fe enÎtna íó pela autoridade das Infcripçoens
antigas, Se nell e confirmámos com elles rn onu­

mentes a Orthografia e modo de efcrcver de al­

gumas vozes, fcguimos e imitamos o exemplo dos
mayore$ Criticos; os quacs , para eflabe lccer e pro­
var o uia e Orthografia de muitas vozes> tivcraõ as

antigas Infcrtpçoens por documento mui propor­
cionado e autentico. Tacs foraó o narro cclc+erri-
1:110 Portuguez An Iré de Rezendc • Aldo Manucio
na fua Orthografi r , Picrio Valeriano nas obfcrva-,
c;oens febre Virgilio, Pedro Viéll/rio nos corn men­

tarios a Cicero, Guilielmo Filandro nos com men­

tarios li Vitruvio, Claudio Dausquio na fua Ortho­
grafia> Gerardo Joaó VolIio cm innurn cravcis lu­
gares dos feus livros de Arte G"ommatica> Olao B�­
riquio nas obfervaçocns contra VolIio, o Cardeal
Nons na infignc e adrnirave l obra Je Ce/lotap/'iis
PifmiJ , Fahretto na explicaçaõ das Infcrípçoeus :

Facciolati , c Gdhero , hum no Diecionario da
Calepino, outro no de Fabro. e nas nota; a Juili.
no Abrahaõ Gronovio; �uÎonio Popma cf, f!fil an-.

- .

lÏ'illJ:
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tiqtld: locutionls • O� Padres

-

Joaó Mariana I e Har.
duino , celebres Jefuitaa . o primeiro na Híílotia
de Efpanha I o fcgundo nos commentaries a Pli.
nio : 05 dous farnofos illuûradores de- Julio Ccfar,
Díonyíio Voffio, e Francifco Oudendorpio. Se pa.
ra a lannídade c Gram matica nada ferve o corpo
das Infcripçoens antigas de Grutero, fruûrndos fi.
cariaõ os íuores do farnofo Jozê Efcaligero em co­

'ordinar com outros muitos Indices o das coufas
pertencentes od l'cm Grammaticam I taõ louvado e

citado por Voffio. Em fim faíbaõ os Leitores. que
-naquella grande c utiliflirua collccçnõ das Inferi­
pçoens antigas • taõ celebrada pelos mayores Cri.
ticos e Grammaticos. feparou Grutero das genui.
nas as Infcripçoens Iuppofiticias , e as dos Chnílaés
das dos antigos Romanos, Pela materia. pelo fu­
jeito. c pelo eílylo ou Orthografia das verdadeiras
fe póde conhecer, e difccruir facilmente o tem.

po e merecimento de cada huma. Se alguem re.

prova geralmente o ufo, e autoridade dcûas anti.
gas lapidas , he fomente do numero daquelles, a

quem a paixaõ e a inveja fa parecer ù!(lIlja, de­

(,,/itdll7rla, e inrlig'I" a Infcripçaó gravada no Obc,
"Iifco de naif., Senhora das NecctIidadcs.

Refpondemos cm Iegundo lugar : que em

cenfurar por novidade rcprehcnfivel o nome Agel­
lio I que ao Autor das noites Attrcas démos no

Novo Methode ; bem moflruraõ os Mercuriflas ,

q'Je fI) depois delle publicado tiveraõ noticia della
cfpecic. Jullo Lypfio • que na fua opiniaó fay o

primeiro patrono daquclla pertcndida novidade.
morrca no anno de r 606. e muito antes dcraó ou­

tros o nerne de Agel/io ao referido Autor : a fa.
ber ha 'mais de t z cc. annos Prifciano > confórme

-

alguns Manufcritos , e edíçoens antigas defle Gram­
matico:
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matico; ha mais de 500. o celebre Joaó Sarcsbe­
rienfe; ha mais de l 3 o, Pedro Mofellano; ha mais
de 200. Quinciano Stóa, Seguira õ-fe Lypfio , 'Vor­
fio, c André Scotto, Jefuira : dos quacs elle ter­

ceiro na prcfaçaõ febre Sexto Aurelio Viél:or , de­
pois de nomear Age/lio, adverte entre parenthcfis,
que afTim lhe eharnaõ os que naõ querem errar:

o fegundo , e o primeiro fe pozcraõ a provar mui­
to de afrento ella Orthografia. A mefma fcglliraõ
Gafpar Scíoppio , Joaó Meurcio , Pedro Pithcu , Fi­

líppe Pareu , o J cfuita Joaõ Luiz de Ia Cercla com

outros muitos: entre os quaes fe pode contar o Pa­
dre Antonio Franco tarnbern Jefuita , tratando no

feu Promptuario dos Autores da lingua Latina.

S. IX.

O Nono reparo dos Mercurlllas he : Que cllm

pOllCO "�peito , e petulancia inexpllcauel tratá­
mos 110 Novo Melhodo aq IIelle MalloeiAlvares, li

(ptem rccelico po,' fill M�!ll'e a Europa tod« : e li

qllem tali/o lou-uaraõ Scioppio � Bonciario , e v�!Jio.
Deixado por hora aquelle periodo, a quem recebe»

por Jet' Mejz"e a Europa Ioda, em que naõ faltava.
que dizer: refpondcmos cm primeiro lugar: que
para confiar a modeûia , com que tratámos ao Pa­
dre Alvares, bafla ler o Prologo do Novo Metho­
do: em cuja pag. iii. confe£rámos, ter fido o PII­

d,'e Manoel Alvares hun: homem de e"lIdfçaõ 1'(11'".

f7:(1im nas Je/l'as Gl'egas , coma lias Latinas: Pacto iII­

figlle , Granun.uico dOllfij/iIllO: e como tal merecedo»
dos muitos e mui ho"orijicol elogios, que Jhe (it.:­
"aá v�lfio, Sciopplo , Bangio , MOl'hofiO, Nic,tlal)
AII/OlJio, e outros, Ter fido finalrncnre hum d'''l''e!­
les jàl1lo{os Heroes. (jue no JWIIrI xvi. illt!)t,,{/,.,,;;

.om
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Com ti .fi,a Iiteratura o Iloffi Reyno, fel'vlnclo cie glo.
ria aDI nacionaes , Je enveja nos �fll"an"oJ, e a h,tnl
e .UI,.OI Je admiraçaõ, Naó fabemos, que em taó

breves periodos fe pofia dizer mais em louvor de
hum homem. E fe os l\í1ercurillas ainda affim
:tch:tó diminuto elle elogio, accrefcentem o que
lhes parecer, que nós fobfcreverernos de boa von.

tade. Nós nos contentariamos , com que os Mer.
curiflas fallaflcrn da Congregaçaó e feus filhos
com a minima parte delle refpeito e vcneraçaõ ,

com que fcrnpre tratámos ao Padre Alvares, O
corto he , que de ninguem recebco o Padre Alva­
Ie. até agora elogio mayor, que o referido. Se o

impugnámos, te nos apartámos delle; iílo fizcraõ
antes de nós o mefmo Volfio , e o Incemo Sciop,
pio , que tantas vezes o louvaraõ, Mas ja que os

Mercuriflas fazem tanta força e reflexaõ nos elo­

�ios, que ao Padre Alvares deo Scioppio dizendo.

'lue entre os Grammaticos Emmaoueli Alvaro pri­
l11aJ tler,e,.i ; oíçaõ o que o mcfmo Scioppio logo
accrefccnta , e elles dillimulaó: Vel'ùm enim €filO­
niam ille à veterum G,o,'lIlmaticorUIIl preceptis , om­

nium pr�fi:,.tim co,!fe,ifll traditis , d{ {cedere ,.eligioni
Juxit: effage,oe mm potuit , quin eofdem ferè omnes

Ir,.",.I!S. 1/10/ ill aliis SanélillJ agilavit , ill ipJilll
'j1loq/le Am: inveniamur. Quer dizer em fubílaucia .

que o Padre Alvares por feguir efcrupulofarnentc ,

e fern exame os preceitos dos antigos Grammati­
cos. cahio na {ua Arte em todos aquelles crros ,

que na fua MillelOvo refutou Francifco Sanches. Já
que tanta força e reflexaõ faze m os :Mercuri flas

flO' elogios, que ao Padre Alvares faz Vo'iTh>-., naó

diffimulem tambem as vezes, que o impugnou ;

naõ paffem em fileneio , o que em huma parte
diz Voffio, ab Alwro /'cce.ffùm: cm outra, Alea-

ru!
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ras de vac« Hæres deceptus : em outra , AI'lJorll! Je­

ceptus , elllll Juvenis Cawllo muliebre plllot; cm ou­

tra, Al-uaras Plauti locum partim comlllDdè explictJ­
vit : em outra , foI/huI' VÙ' eruditu« Emmanuel AI­
oares : em outra, Aloarus refellitur ; em outra.
Nee '!!Jis cfl , quod adducit Alvares; e affim outras
muitas vezes.

Refpondemos em fegundo lugar; folfe muito
embora o Padre Alvares hum doutiffimo Gramma­
tico ; mó foy porém mayor, que Francifco San­
ches: e com tudo a eíle impugnou no fccnlo
paffado Dionyíio Ríxcrio , e no prefente o Jefuita
Juaó de Vargas; e da fua Grammatica mcâraõ os

Mercurillas fazer pouca efllmaçaõ. Porém naõ ne­

ceffita Sanches dos elogios dos Mercurifias: balla­
lhe o brado univcrfal da fua fama, eûendida por
todo o orbe Literario. Foífe na verdade o Padre
Alvares hum exatliflimo Profeflor da lingua. Lati­
na ; naõ foy porém mais exado , que Voífo , ao

qual refutou e cenfurou Olao Bornquio. Seja a Ar­
te do Padre Ah'ares muito emdita, muito eflima­
da; naõ foy todavia taó fin gular e unica, 'lue em

Olanda fe naó enfinaffe pela de Voílio : em innu,
meraveis Ffcolas de França, e Iralia pela de Porto
Real ; e em todos os domínios de Eípanha pela
do Padre Cerda, que principalmente na Syntaxe
quaf fempre fe encolla aos principies de Sanches.
Ainda clos Portuguezes doutos naó he: a Arte do
Padre Alvares taó, applaudida e: geralmente ap­
provada, que muitos a mó impugnem: como faó
o Anonymo Autor do Verdadeiro MetAodo de ejl"­
Ja,.: O Efcrltor da Balança l/ltt:!/célllol; C anterior
a ambos o Sargento mór Manoe! Coelho de Sou-,
fa, que fendo criado defde os tenros annos com

il doutrina c Âne do Padre Ahare5, deveo ;t liç�6
dos
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dos Grammatlcos e Criticas eílranhos o conhecer os

erro' da Arte de feu Mellre J para os refutar nail

fuas obras aílim imprcffas , como Manufcrítas, Em
fim as Artes J de que » Padre AI vares he mais ri­

gorofamente Autor, fali principalmente as Lisbo­
nenfcs. E defias he íncgavel , que o Padre Vellea
tirou depois muitos erros nas Artes de Évora : nas

qua es exiflc taõ desfigurada e alterada a fôrma.
que lhes deo o Padre Alvares , que fern temerida­
de fe podem reputar por Artes di, crfas das outras.
O Padre Antonio Franco tambem Jefuíta , e Au­
tor do Promptuario da Syntaxe J he hum dos que:
conf({fa. que ""S �(colios do Padre Vel/eT. eJlaó
en.endadas "lgumas cOI!fas J que Vf!/Jro nOIOIl na Arte
do p"dre Malloel Alvares: accrefcentando por dcf­
culpa, 1105 poder IIÎngllem Je,. taõ e xaâo .. que em

taillas miudezas c variedades de liçoens Ibe 110' if.
cape alguma COI!(O. O que fuppoílo , que novidade.
ou pewloncia fay do Novo Mcthodo , impugnar alo.
gumas vezes, e fcmpre com modcfha ao Padre'
Manocl Alvares? acafo os feus dífcrpulos julgaõ
que o Padre A lvarcs teve continua affiílencia do'
Efpirito Santo para nunca crrar , nem efcrcver de­
facertos l fe aJIim he, faraó calumnias e falfos tef.
tcrnunhos do Padre Vcllcz todos os defeitos e er­

ros, de que clic nas Artes de Évora expurguu as

Artes Lisboncnfes dû Padre Alvares.
Iníl.õ 05 Mcr curiflas dizendo: que no Novo

�1ethodo culpamos o Padre Alv�rcs por naõ ter

"ïflo as edlçoen, mais COI'I'cttaI, quc [ahiraõ depois
J!l.("a morle, nem tel' lido as Mallll(.I'iuH ollligos da
Bih/iotheca do Rey Fidcl(j/imo. Accre íccntando : que

,fà!fa , calumniojamente impomos tiO Padre Alvares
'meùos Ciro." Refpondemos cm primeiro lugar, que:
<>Ji Mercunflas aíI'entaraõ cQmligo. naõ fallar Ycr-

.

dade



P R O L O G O. xhiâ.
dade em coufa alguma. Nem no NO\'o Methodo ,

nem no Ieu Prologo citámos vez alguma os Ma­

JlII(-ritos ,mtigos da Bibliotheca do Ra) Fjde'�lJilllo:
fa'lro fe na lua opiniaó he o Rey ChrillianifJimll
o mefmo • que o Fideliffimo. Do mefmo modo nun­

ca culpamos ao Padre Alvares por naõ , ter viûo ai

ediçoen: mais eOITeéfas, Illte Jahiraõ depois da Jilll
morte. Porque para impugnar ao Padre Alvares.
naó nos era precifo recorrer a impoflivels. Se con­

tra algumas autoridades citadas pelos Padres Alva;
res, e Vellez alle gamos algumas veze, edrçoens
mais modernas ; illo naõ foy culpar os referidos
Padres pelas naõ ter viûo ; mas Iórnente molhar.
que muitas autoridades por elles allegadas , COIU

effeito faõ pouco fcguras , e que nem todos o"

fundamentos das funs Artes f�ó Iolidos e comin.
centes. Quanto mais que quali todas as ediçoens
modernas, de que nos valemos, eflaõ acompanha­
das de outras mais antigas e anteriores aos Padres
Alvares e Vcllcz. Faliando do Padre Alvares, ( o

qual morreo no anuo de 1 ç 83. ) na pag. vii. do
Prologo citámos pelo nominatim Ei entre outras

edicoens de Cicero, a Mediolanenfe de 1499, a

BafiÍeen(e de Crarandro de, I p.S. e a Vencziana de
Pedro Viél:orio de 1)3 7. Na pago xi. citámo, Cobre
o lugar de Catulle as edicocns mais antigas. co­

mo as duas Venezianas, huma de I.�9I. outra de
JS 2.0. Na pag. xv, febre o lugar de: Lucilio citá­
mos as antigas Mcdiolancnfe em 1 SOO. a Aldina
em 1 í q. a Pariíienfe de Nicolao Savetier em I P9.
a Bafilienfe de Valenti m Curia6 em I ),16. outra

Bafih cnfe de J01Ó Valdero em 1136. Na pag. xlv.
fohre o lugar de Cicero citámos das antigas a Ve.
ncziana de Nicolao Jenlon em 1470' a Veneziana
de Pedro Villorio � fc,ita na Officina dos Juntas

om
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cm IÇp. a Partficnfe de Roberto Eile\'lIó tBS. a

Ea!ilicnfe de Joaquim Camerar io 154". Na pago ei.
febre o lugar de Cefar citámos a Mediolanenfe ,

feita no anuo de 1477, :l Veneziana 1482.. e a :111-

ti quilTima Romana, publicada ha mais de 2. 70. an.

nos. Na mefrna pagina fobre o lugar de Cicero
citamos a antiquíflima cdiçaõ de Adaó Ambregau ,'
feita no anno de 1472.. a Mediolanenfe de Ale­
xandre Mmucíano de 1498. a Parífienfe de Afeen­
fio de I )22.. a Bafilíenfe de Cratandro de I p8.
Na pago I e.6. do Novo Mcthodo fobre o lugar de
Plinio citámos das antigas as duas Venezianas. hu­
ma de Joaó Spira em 1469. outra de Nicolao Jen­
fon em 1472.· c a Parrnenfe de 1476. Na pago }oo.
fobre o lugar de Manilio citamos das antigas edi­
çoens a Veneziana de J 499. a Bafilienfe de 1 H I_

e outra Romana muito mais antiga. Fallando do
Padre Vellez ( o qual imprimio a Arte grande de
Évora 110 anilo de 1599.) na pago lv. do Prologa
citámos febre o lugar de Plinio a ediçaõ Parmcn­
fe de 1476. a Veneziana de Jenfon de 1472. e a

outra Veneziana de Joaõ Spira de 1469. Na pago
Id. fobre outro Ingar de Plmio, citan.os com os

Mauufcntos antigos , as caíhgnçoens Plinianas de
Hermolao Barbaro , e a antíquiílima ediçaó Velle­
ziana de 1.469 . .Na mefma pagina Iobre o lugar de
Seneca citámos a Lugduncnfe de .lamlaíllon em

1492. a Vèneziana de Pincio em r
ç

r c, e as cor­

redimma, de Delrio. e R ofclengío. Na pago hii.
fabre o lugar de Plinio cita-nos as obfervaçoens de
Fernando Pinciano , a antiquilTima edicaõ Venezia­
'na de Jenfon de 1472.. e a Lugdur-enfc de I ,�8.
com os Manufcritos antigos. Na pago Ïvii], fol-re 05

lugares de Agcllio citámos da, antigas cdicoens a

de: And�e Catharerrfe , Veneza 1477.·a de Joaõ Tri.
I

��
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<lino, Veneza 1)09. a de Bento Hey tor , Eoionhii
J)I o, a de Paulo Goetz, Strasburg- 1) H. as duas
de A[cenÍ1o , huma de I S 2�. outra de I) 32. as

duas de Sebafliaõ Gryfio Lugdunenfes i huma de
109. outra de I HO. as Lugdúnenfes de Antonio
Gryfio , huma de IÇS6. outra de J)g). O lugar de
Ceifo referido na mefma pagina i pelo contexto fe
emendava, ainda [em o foccorro dos Manufcritos
ou ediçoens antigas. Na pago 34- do Novo Mctho­
do fobre o lugar de Lucrecio citámos a ediçaõ de
Pedro Candido Florentina j a Bononle nfe de Baptif­
ta Pio, a Lugdunenfe de Gryfio, e a de Lambíno,
todas mais antigas i que o Padre Vellcz : aHim
como (aó outras muitas, que em outras partc:snomeámos. Se os Padres Ah-arcs e Ve llez naõ ti.
veraó obrigaçaó de fe canfarcrn , como nós , na
averíguaçaõ e exame de varias ediçocns ,ulgares
no feu tempo: tambem nós a naõ temos de os
propor e qualificar por mui exados e dillgerttee,
Se os mefmos Padres fe dcr aõ por defobrigndos de
andarem invefligando pelos livros ou livrarias os
Codices Manufcritos, ou nad tiveraô cnfe para def­
cobrirem, ou ao menos ûifpeírarcm a corrupçaóde varias autoridades: naó queiraó os feus difcipu-10� privar aos que depois vicraõ da gloria e mere­
cimento I que comíigo traz aque lla averiguaçaõ e
criterio : e confellèm • ou ao menos reconhccaô ,

que fe alguma vez cenfu-á+os aqucllcs feus dous
taõ prezados Mcflrcs , nad foy, por naó terem vif­
to as mai s corretn: edic oens , 'ltlt: .r"h;/'Qó depois da
Jua I/·OI'It: ; ma. p"r outras caufas

, que r-o Prolo­
rn e Novo Methode propozemos com na

õ

menos
íincericladc, que modcûra.

Pelo que toca á Cegunda parte da i Ilancía ,

refpondemos por complements delle Prclogo: que
<t p"r3
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para os Mcrcurilias e feus ícquazes defenderem ao

Padre. Alvares, e :I fua Arte, naõ baûa dizer COII­

fufamente, que no Novu Methode f"lfa e calum­

niofament« l lu: impcmo s mui/os erros. He ncccffario
moflrar individualmcnte , ferem calumnias c fal­
fidades os erros, faltas , e contradiçoens , que nas

.Artes dos Padres Alvares e Vcllcz notámos com

tanta evidencia e fidelidade , que baûa ver as pa­
ginas das mcfma s Artes por nós citadas, para fe
conhecer a narra verdade, e as calumnias dos Mer­

curiílas. E para procedermos com clareza, devem

moílrar os Mercuriflas, que na primeira Arte Lif­
boncnfe naõ manda o Padre Alvares declinar pelo
nome Brevis o nome Brevior com os mais compa­
rativos, Que nella naõ nega o mefrno Padre o no>

rninativo do plural Ei; advertindo que dcjla '/ó/'ma
Je naõ achará ,faci/meme exemplo no s bons AII/OI'cs; e

afJl1ll que com /"aMó a omittiraõ o s amigos Gramme­

ticos Donato, e Diomedes: contra o que apontámos
no Prologo fete exemplos dallicos, approvando o

Padre Vellez na Arte grande de Évora o nomina­

tivo Ei contra o Padre Alvar es : e nas fuas os mo­

dernos Grammaticos Pedro Ramo, Pedro Sirnaõ
Ahril , Francifco Sanches , Gafpar Scioppio, Joa6
Luiz de la Cerda, e Fernando Soares. Devem rnof­

trar que a Arte:: de Lisboa nai): falta ao relativo

Qui com o dativo e ablativo do plural Ilais , que
com Vir:?"ilio deraõ a elle relativo Silio Italica,
Cornelio 'Tacito • Sallullio, e o Autor de Bello

Hffiltlllienfi· Que dog com poûos de QlIi s naõ falta
a Ecql,is com o nominativo do fingular EC'1ui, que
Ihe deo Plauto e Cicero: a Nequis e Si'1l1ÍJ com

o nominative do fingular Ne'1l1i, e Siqlli. ufrdos

pelo mefrno Cicero repetidas vezes : aos mefrnos

ZY''1uÏJ. ç Si!Juis com a fõrma feminina Ncqu.e c

5i'ltllf:
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'Siqll� do nominativo do fingular : es quaes cafes
ou fôrmas todas fe rdlituiraó nas ediçoens poflcrio.
res de Évora. Haó de molhar, que hos Rudirnen­
tos naó citou o Padre Alvares pela paíiiva do Ver.
bo 'Tueor eíle unico lugar de Seneca , I/lftl'lIliorcs
Õ oalidioribus tuebentur , ( 1 ) entendendo em no ...

minativo , o que na fonte fe acha fer accufarivo
do Verbo adívo. Que contra a energia do Poema,
e contra a intelligenda commua dos Interpretes
naõ entendeo o Padre Alvares na paffiva o partiel­
plO Dominara no vcrfo do Virgilio Urln antiqua ruit
multos dominata per annos. Haõ de moílrar , que no
tratado do!' Generos naõ poem a primeira regra e

o feu efcolio por exemplo daque lles , a quem os
Latinos daõ rI) o genero mafculif1o, aos nomes

R9.fpes e Exui, que nas edíçoens de Evora fc vem

já no catalogo dos que tambem alguma. Vf z faÍ> fe.
mininos. Que na regra Eft commune áUIÎIIl, l1aô
ellá taõ coarélado e diminuto o numero dos no.
mes, que chamaõ cornn uns de dous; e na r�gr:\
R,ec modo; os que chamaõ incertos: que fendo
mais rie quarenta os que da primeira re!!:ra lemas
haie nas ediçoens de Evor a , naõ paffaõ de vinte e
dous os que expri rne a Arte J<! Lisboa : e fendo
algum trinta e cinco os que d.i îe�unda trazem as

Artes Eborcnfes , naó paffaõ de quinze m que tra­

zem as Lisbrnenfes, Que os ver fos deûa- n a 6 d f.
ferem notavclrne te do' vcrfos dai Eborcrfes Que
nos efcolios das Lisbo-ienfes fe n06 prova o genero
feminino de Clien«, e de J «venls , ;,qnelle com l-u­
ma autoridade de Horacia. efle COI" huma de

ci ii rot, "o,
( I) Elle lugar Je Seneca ta? mû' rn. endido do 1-'".

ilre Alvares na .Arte ;le Lisboa , tJlI�gou para o m.f­'m« intento O l!(liJrç V&1I&� na Arte ,,,wJç tJç E'llorfl _

"11&. S16.
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Catullo. as quaes depois rcprovaraõ por corruptas
o Padre Vcllcz e VnfTio. Haó de moílrar , que no

cfcolio da regra Is dato naó euíiua O Padre Alva­
res. fer mui raro ( 1'111'0 admodum ) o genero fe­
minino do nome A/lguis: e que pelo contrario

nnõ enfina o Padre Vellez fa aquelle genero naó

raro. ( non "<11'.1 ) provando-o com a autoridade de
Cicero, Tibullo, Valerio Maximo, Cornelio Ta.

cito, Tito Li�io, Ovidio : aos quaes nós ajuntá­
mos Varraó, e outros lugares de Ovidio, Que no

efcolío da regra X dato, uaõ nega exprcffarnenre
ao nome Sandix o genero mafculino , que lhe deo
Gracia Fulífco , Poeta elcgantifTimo do fecula de

Augul1o, referido já antes de nós por VofTio con­

tra o Padre Alvares. Haó dc molhar, que no cC.
eolia da regra Mqfwla Bubo naõ affirma o Padre

Alvares, Fer o gencro feminino de COl'/ex taõ ra­

ra, quàm quod ""I'iJlillltllll: provando o contrario na

Arte de Évora o Padre Vcllez ,
e nós no Prologo

do Novo Mcthodo. Que no rncfmo efcolio naó
affirma o Padre Alvares , fer tambcm I'Ori_ffimo o

genero feminino do nome l'rlargo ; de que nós

apontámos muitos exemplos no Novo Methode , e

na Arte de Évora alguns o Padre Vellez, tirando

della aqucllas palavras da Lísbonenfe : quod rQl'iJ1i­
mum efl. Haõ de mol1rar, que na doutrina Cobre

25 dcclmaçocns naõ rcgeita o Padre AI vares o abla­

tivo F,!/li, que o Padre Vellez ad mittio , c nós

provamos com as autoridades de Plauto , Corne­

Iio Tacito, e Salluflio. Que na doutrina fohre as

mefrnas declinaçocns naõ munda o Padre Alvares

exceptuar expreffamente dos que fazem o !!cllltil'O
do plural cm Jllm ao norne Pareu , para lhe na

ô

dar o genitivo Parenti lim , que VolIio, Gefn�ro , e

.Fabretto admittem • e nós provámos com ag <luto-

rida.
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rldades de Varraõ , Cicero, Horacio. e dos J urif­
confultos Ulpiano , e Marcello, c de varias Inf­

cripçoens antigas. Ha6 de molhar, que ao nome

Aws naó nega o Padre Alvares o dativo e ablativo

do plural Acubus, q'le huma e outra vez lhe deo

Cornelio Ceifo, c por dias autoridades adrnirtlo e

cnfinou o Padre Vellez em ambas as Artes de
Evor a. Que na doutrina fohre a terceira declina­

çaó naõ nega' o Padre Alvares cfcr evcrcrn os Gre­

gos por Ei ditongo o nome: Sordi s : (I ) quando
nós apontámos exemplos de Eílrahaó , Arif1opha.
nes, Filoflrato, Euf1athio , do texto grego do A po·

calypfe, e do efcoliador Grego de Ariflophanes,
1105 quacs fe acha efcriro por Ei ditongo S(m{eis ;

o que tambem approvaõ e reconhecem com Frtnf­
hcmio os Diccionariflas Scrcvc lio • e Martinio. Haó
de mollrar, que no tr atndo dos Anom'alos naõ

aponta a primeira A rte Líshoncnfe ao nOITlC Ae,.

por exemplo dos 'lue Có tem numero {Jugular: e

que a fe gunda naô aponta ao nome Spo/lte por
exemplo dos que tem hum {(í cafo : quando o con­

trario em huma e outra p�rte cnfina o Padre Vel­
lez, a quem feguimos, citando pelo primeiro re­

pcridos exemplos de Lucrccio c Vitruvio. pelo [c­

gundo a Cclfo e Colurnc lla. Haõ de moílrar , que

para exemplo dos nomes da terceira dcclinacaõ •

que tem breve o incremento cm E. naõ aponta a

primeira Arte Lisbouenfe o nome Milcs> por efl as

palavras: E lncrcmennnn jingll/al'e tertie declinario­
liis bre ue �fl, III Degener> er Miles ue. Que na

rncfma naõ re valeo o Padre Alvares huma e ou­

tra vez da autoridade: de Cornelio Gallo, COOlO

de:
----_._-----�--------

('r) O meftno erro fibre 6 Mme, Sardis, ft {lçl-c
t(ImhdTIJ na .Arte Iram/e lio Pmire V,Iln, pago IIJO, _
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de Et'critor clallico: provando nós evidentemente
fer ç£lç ECcritor fuppofitício � e de fecule inferior,
pe 10 teílemunho de muitas ediçoens antigas , de
muitos codices Manufcritos , e pelo uniforme con­

fentimento de 28. Criticos dus mais celebres : fun.
da�elltQs �aó incontraflaveis , e de tamanho pezo.
que quando QS Mercuriflas os intcntaõ derribar com

o juizo ou engano de hum ou outro moderno,
mais fe fazem dignos de rizo e compaixaó, que
de que lhes refpondamos. Quanto mais que Pe.
d-o Crinito, ao guni os Mercunílas cítaõ contra
nós , ellá exprcffamente por nós ( I ) no liv, 3.
J� Poetis Latinis cap. 42. Haõ de moílrar , que
na Syntaxe figurada naõ deo o Padre Alvares por
folccifrno dizer Intus em lugar de lntrõ ; quando
(l Padre Vellez na Arte grande de Évora prova,
e approva aquclla Syntaxe ; al1egando por ella a

Plinio, Cornelio Ceifo, e Ovidio, aos quaes
pós ajuntámo> Plauto e Lucrecio, fcguindo a Bur­
manno e Gefnero. Que na mcfrna Syntaxe figu.
rada naó deo o Padre Alvares tambem por fole­
cífrno o dizer N«, em lugar de Ne 'Iuidem: Syn­
taxe, que os modernos Criticos Oudendorpio, e

Burmanno approvaraõ e obfervaraõ em Julio Ce­
far, Sueronio , e Quinti1i:mo ; e nós provámos
com duas autond ides de Petronio Arhitro, e hu­
ma de Lucio Floro. Haó de mollrar, que na

Syntaxe figurada naõ deo o Padre Alvares por h::.r.
barifmo o nome Coe/us rnafculino , e o nome GIt,.

dium

f • ) As pilauras ie Crinito flo efias Leguntur
�t�te noûra rlegiarum libri fun nomine Cornelii Gal­
Ji: quâ in re facilè etl: imponere imperitis hominibus.
Q'li autem paullo diligeutiús antiquitatem obfervá­
�\lI1�. nihil minus cenfebunt I quàrn \It hzç refersn-
41'1 (lnt a4 :roçtam Gal�lcIln.
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Jiam neutro, e o nome Maoors ; ( r ) que naó
deo por palavra viciara, efcur a , e dcfufada o ad.

verbio Oppidõ : quando por ella ultima apontámos
no Prologo oito exemplos de Terencio, dous de
Cícero , dous de Tito Livio, hum de Catullo ,

outro de Vitruvio, c muitos de Agellio , e A pu­
leio: pela terecíra a Cicero , Virgilio, Lucrecia,
Ovidio, Silio, c Eítacío : pela fcgunda a Lucilio ,

e Varra
õ

: pela primeira a Ennio , Varraõ , Cicero.
e Petronio Arbitro. Nem para fe dar par barbaro
o nome GladiulIl no genero neutro • e defculpar
por ella caufa ao Padre Alvares • balla dizerem os

Mercunílas , que na opiniaó de Quintiliano erraraõ
os que dilferaó Gladill, e que na de Vorlio naõ
havia Cicero ufar do tal genero, Porque pelo que
toca a Quintiliano, (cujo lugnr tinhamos mui pre.
fente, quando eícrevemos o Prologo) he pnncipio
certo c affentaclo entre os Criticas ; que quando
em alguns Efcritores cbfficos, ( quaes faõ Lucílio,
e muito mais Varraó, au Plauto ) fe achaõ pofiu,
vas autoridades pelo ufa de alguma voz ,

nao pé.
de impedir o f(ll ufa. ou conflítuilla barbara o

teflcmuuho ou juizo contrario de outro Autor, Por
ella caufa admitte o Padre Alvares com o com mum

dos Grammaticos o nome Pi{lfilllllS, julgando pre­
valeccr contra o juizo de Cicero, ( que o repro.
vara cm Marco Antonio) as autoridades de Quinto
Curcio, Seneca , e Quintiliano. E para admittir
o' plural ûæli julgou o Padre Vcllez

,
com outros

Gram-
�---,---------------

( r) Os me/mos nomes opontaõ por exemplos d�

Baróari/ino as Artes de Etlom {[ronde. e pequena , aand«
tombem fi enfîna fal]« e erradamente . (er barbari/mI
(I d.":"cr Itt! pl'o}(l V. {!, dixet em tuear de dixifler . tl�r
nelta da fi.lJura Tmefis, e dh,.er OtÎ, ou peculï , em lu.
tllr d41 Otii, peculií,
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Grammaticos , prevalecerem contra o JUIZO de Ce;
far ( 'lue o negara) as autoridades de Varraõ , Lu­
crecia , e outros, que delle ufaraé, Sobre o que
vejaõ os Leitores, o que já díffernos [aliando do
nome Coe/um. Sem fahir de Quintiliano, nclle te­

mos ncíle particular hum bom exemplo, que já
no prologo da primeira parte allegámos nas mer­
mai circunûaucías contra o Padre Alvlres. Porque
conhecendo e affirmando efle , ter Quintiliano jul.
gado Iolecifmo o di zer Veni de Sufil in Alexan­
driatn l admittio e approvou o mefmo Padre na

fua Arte aquella Syntaxe, julgando prevalecerem
contra Quintiliano as autoridades de outros Efcri­
tore. clatflcos. Fundados no rnefrno principio fe
adrmraõ com Francifco Douza os modernos Criti­
cos, de 'Îue Qumttlíano julgalre viciara o genero
neutro Gladium, tendo ufado delle muitos Efcrito­
res clafficos, Oiçamos a Burrnanno Iohr e as pala.
vras de Quintiliano: Miratur hoc Quinai/iano in men­

tem veniffi, er Lucilium , Plautum • � VarronL'1Il
Gladium IICUlro genere dixiJle notat Fr. DOlUi, ad
Lucii. pago 103. 'luem locum er Almelo-ocni as adno­

�avcr.'t. Pelo que toca a Vamo, elle no lugar ci­

tado pelos Mercuriaas. naõ dá por barbaro o no­

me G/adiulII: antes dá por Latino hum e outro

genero G/adius, ou Gladium, provando a efle com

as mefmas autoridades de Lucilio , Varraó, e Plau­
to, que no Prologo allcgámos : do mefmo modo,
que no mefmo capitulo d:i par Latinos Collus o�
CoilUnl, C�(lllS ou CpflulII, Fretus au Ereuim , 111-

fi/JUs, all !Ilw"um; e ;jl1im outros muitos nomes

defias terrninaçoens. Dizer Voflio , que Cicero naõ
havia de dizer Gladll11n no genero neutro, naó he,
porque julgaO'c barbara efla \"Oz. mas porque fup­
fllqha que Cicero • víflo [er taõ attento e círcunf,

.

pe�o,
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peao no ufa das palavras, na concurrencia de G/ -

dius e Gladium efcolheria por mais elegante c ufa­
da a primeira que a fcgunda. Porém quando f�
trata , fc huma voz he, ou naõ he Latina, prd­
cíndefe da queflaõ , fe he, ou naõ mais elegantc,
ou fe ncllas circunflancias fc deve ufar , ou naô,
A primeira he a que mais propriamente pertence
á Grammatica: da fegunda trata a Retorica. O que
diligentemente fc deve advertir (antra os Mcrcurif­
tas, e feus aliados: os quaes para defenderem ao

Padre Alvares. c a fua Arte dos erros c falta" gue
notou o Novo Methodo, tudo he confundirem do­
lofamente a qucflaõ de jw'e com a quc ílaô de ,PI­
ao J que he a que ordinariamente milita nos pon­
tos, em que ccnfurrimos o Padre Aliares, e a [ua
Arte. Porque quando jxo,'amos contra cflas Artcs ,

acharfe nos Autores clafTicos exemplos della ou

daquell a voz, delle ou daqucllc numero, delle ou

daque lle cafo : naó he a qucfiaõ , fe aquclla voz. ,

fe aquclle numero, fe a qncll e cafo he o mais ufa.
do ou elegante : mas [e he ab[o!utamente Lati­
no, ou delle fe achaõ exemplos clatlicos. O Pa,
dre Alvares nas fuas Artes ordinariamcnte ne�a:
nós com os Autores claflicos provamos que fe de­
ve affirmar J e adrnittir o negado. Do me fmo
medo que o Padre Alvares com Co com mum dos
Grammaticos admittio e affirmou outra, muitas
coufas , ainda que naó forfem ou das mais ele­
gantes, ou das mais ufuacs : como v, g, o ac­
cufativo Domus , o genitivo DomuùlIl , o gencr()
mafculino de Gras, Lynx, 'Tulpa , Atomus , Ve.
lucris, Ales: o genero feminino de fil/vis, Rip­
flo, Narbo; o dativo Mi, o fupíno Altum , o dati.
vo junto ao Verbo Mf!.:reo,., e aílim outras mui,
tas vozes, Porque achando das mais dellas cxem-

plo
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plo clafTico, julgou o dito Padre que M n�<S po.
di,a negar na [ua Arte , ainda que naõ foílem as

mais elegantes. ou ufadas,
Naõ balla tambem dizer em defenfa do Padre

Alvares, que as vozes Coe/ti!. GiadiulII. faõ muito

antigas , e como tacs fó proprias da puericia La­
tina. Porque primeiro: nome C.e/tI! he naõ fó.
mente de Enl1lO, mas tambcrn de Varraó, Cíce­
ro , e Petronio. Do nome Gladium ufou naõ fó·
mente Lucilio, mas tambem o mcfrno Varraõ.

Segundo: burna palavra por fer antiga, naõ de i­
xa de fer Latina : e conícguintemente naó deixa
de crrar , quem com o Padre Alvare» a quali�ar
por barbara. Terceiro: 05 mayores Criticos fernpre
repuraraõ por erro dar por barbariímo ou folectf­
mo • o que Ce acha ufado por qualquer Efcritor
c1afTico, ainda quc Ïcja taõ antigo, como Ennío ,

Plauto. B:lila ter Iicaõ de Erafrno , ou de Voffio,
ou de Borriquio , ou de Burmanno. E a razaó he:

parque entre 05 Grammaticos naõ he o mefrno
ular de vozes antigas. que cometter barbarifmos,
Elles cm nenhum Efcritor c1afTico fe devem COil.

ceder. Daquel les porém ufaraõ irrcprchenfive l,
mente ainda os Autores mais polidos : como Ci.
eero de cujas obras aponta Innumcravcis Arcaif.
mos o farnofo Jcfinra André Schotto no Tratado,
cujo titulo he : Cicero à calumniis oindicauu, Co.
mo Horacia, que naó duvidou uCar do imperativo
Fi , e do futuro Mollibit , em lugar de Molliet:
COIllO VirgilIO , que para adorne c mageûade do
feu Poema diffe ùlli , Quianam , e outras vozes

antiga�. que aponta e louva Quintiliano. Porque
cm fim dado , q<le das vozes e conílrucçoens an­

tigas fe naô deve ufar com a mefrna frequencta
e fcgurança , que das mais recebidas e Yulg.:tre� I

he
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he com tudo innegavel , que algumas vezes tem

{eu lugar na oraçaõ os Arcaífmos : illo he, ufados

naquellas circunílancias , e com aque llas modifica­

çoens ou cautelas, que neûe particular apnntaõ os

Grammaticos C Rctoricos mais circunfpc étos , co­

mo Policiano, Defpautcno , Menda, Turnebo.
Vollio, e mais antigo que todos Quintiliano. Ou­

çamos alguns defies. Turnebo diz aïlim : Ve/uJlis
oerbls uti poterimus, Ji modic,} orationi ù1pergamlls.
nec à vetujl(lte ultima repetamus , oe pr.ecajl'gotioncm
addamus. Defpautcrio: Non adeo rifllgienda Jllnt an­

tiqlla, ut illis mtnqudm utendum fit : Jed "P"! eft
mode , lit neqlle crebra finI hec , nec mon{/ejla: qui,
nihii eJl odiofius ajfetlatione. E em outra parte: Ex
Jh1iJ Jatis liquet , fas eJlè "ti interdum etiam anti­

iJlliJlimis: quod cà audaciùs agendulII ejl , '1uia I,ati..
n.e diû ione, plurim.e non Enniane JO/llm alit Paen­

viane , Jed � Ciceronian« vlligo ignoral1ll1r. Mc­
rula : Maiejlatem ,[liis monin.entls concinnant hodie

/fili .fcribUllt :. Ji dexteritate quadam e!r judicio adhi­
bito , antiquos iflas g"'1I111I1S lib ",ognis Pau ibus mu­

tuantur, fY Jllareml chartarum palis qllaft ad ornamen­

tum ;,1el·ltnt. QUllltilillno liv i. cap', 6. Verba;' vee.

II!jlote repetita non jólùm magnos aJli:rtores habent ,

[ed etiam affel'lIllt Orationi maiejl.1(em aliquam non Ji­
Ile deleâatione : 11,1111 � auâoritatem anti quitati s habent,
� quia intumd/à Junt. g,'aliam nooiuui Jimi/em pa­
rant, Sed opus efl modo , lit neqllt: crebra fint be«:

neque mallifeJla, quia lIihil e.fl or'iofiul aifi:éiatiolltl.
nec utiqne of, tltlill/is � jam ohliterati s repetita tem­

ptI,'ihlls. Confirafe elle lugar com outro do rnefmo

Quintiliano !iv. viii. cap. 3. e com o que a favor
dos Arcaífmos enfina Vollio nas Inflítuiçoens Ora­
terias liv. iv, cap. I. S· 7.

�fta .liccn'la. 'lue cs mayores Criticos nos

P R O L O G O.

..
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concedem para podermos ufar com difcreta parci­
raonia das vozes e freres antigas, illo he, proprias
de Ennio , Plauto, Il outros feus contemporaneos:
fe deve com muito mayor razaó. eflender para
aque lles vocabulos , que ainda que antigos ou ufa.
dos muito antes de tempo de Cicero, tern com
tudo por fi tambem o ufa e approvaçaó do mer.
mo Cicero, ou de outros Efcritores femelhantes.
Taes faó v. g. o genitivo Ali.e , que naõ fa he
de Plauto, mas tarnberu de Tito Livio , e Cice­
ro, aos quacs imitou Agellio: o dativo Allcl'�,
que naõ he f,í de Terencio, mas tarnbcm de Julio
Cefar , e Columella, aos quaes írnitara õ

os Jurif·
coníiiltos Vcnulcio e Gaio : o dativo Uno, une ,

IWO , que naõ fi> he de Cataó, mas tam bern de
Cicero, Varraõ , e Catulle: aos quae. imitou Apu­
Icio: o dativo Nul/o, nulle , IIUI/O, de Cicero,
Julio Ccfar , Propercio e Sallullio: o fuperlativo
P,lI"vil!imllI , ufado por dous Autores taõ clalIicos
c polidos , como Lucrccio c Varraó : os prcteritos
imperfeitos do indicativo da quarta conjugaçaõ aca­

bados em Iînnn , de que cm feu lugar apontámos
exemplos naõ menos que de Lucrecia , Catullo ,

Ovidio, Propcrcio , Virgilio, c Fcdro : e alIim ou.

tras muitas coufas , que no NOI'o Methodo fe re·

putaó por antigualhas ou cxtravagancias pelos que
fó tem noticia do que apprcnderaõ nas Artes vul­
gares , e juIs3õ fe deve evitar na Oraçaõ tudo o

qoe por ignoranda c falta de liçaõ lhes parece
noya.

'Tornando ao ponto , de que nos dcfviamos ,

devem os Mercuríflas moflrar , que na Arte Lísbo­
nenfe conferida com a grande de Evora naõ fe
achaõ as quatorze contradiçoens , que refere o nof;
fo Prologo pago xlix, L e h. Devem molhar, que

na
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na Arte grande de Evora naó nega o Padre Vd­

lez abfolutamente o fingular dos nomes SeI'es, e

Cares, ufado elle por Cornelio Nepote. aqucllc
por Seneca, e Aulonio. Que naó dá por r,lrilTimo

o nominarive do íingular Quinam , de que nós

apontámos Cete exemplos c1alTicos ; e por pouco

ufado na profa o dativo Mi, de que nbs achamos

alguns doze exemplos na prora. Haõ de moílrar ,

que na mefma Arte naó interpréta o Padre Vel­

lez muito mal o lugar de Plinio Cobre &i/aliUS, al­

legado ·na pago Iiii. e naó aJlega pelo gellltil'O de

Sacer. pelo redo Ile , e pelo dativo junto a UIOI·.

tres Iugares do mefmo Plinio; pelo dativo e abla­

tivo do plural Queflubus hum lugar de Scncca ,

pelo ablativo Cellll1)i, e pelo comparatívo Proprius.
dous lugares de Agellío , e hum de Cornelio CeI­

fo ( r ): os quaes todos mollrámos ferem debets l'or

corruptos , ou fufpctros de corrupçaõ , pela autorí­

dade de muitos codices Manufcntos e ediçoens an­

tigas ; como tambem o lugar de Lucrecia citado

na pago 34.. do Novo Methode. Haõ de moflrar ,

que na Arte grande de Évora conferida com a

pequena vulgar Ce naõ achaõ as variedades e con.

tradi.

(1 ) Sendo tantos as lug./re, corruptos ou fufpeitos
de corrupçaõ , que dos ejèoZios tio Padre Vd/�'J. apontd-«

mos 110 Prologo d" primeira parte : ainda ujitlÕ outros

muitos. que por corruptos ou f!ljpdtos dt' corrup çaô je
deuem reputar pouco Jèg'u1'OS e pOII"O convincentes, Tau

faá 'M pllg. I 7J. o Iugor de Plinio ti fauor do reão

Pollin: '111 pago '78. outro h'g(!r do mefntn Plinio afil-.
vor do 'lome Gaufape indectinauet . 'Itlll<lg. } 09' O lugar

ae' Lucrecia ti fauor do prtterilo Relavav i . 1/(/ I't/g. J9 7.

o Iuvar de Plí"io a favor do notne Sat ior conflruido cem

datiuo : 110 p,'g. 620. o l/lgar de Seneca a fauor de All

com indicetruo , '1.1 pago 4) 6. o tugar de Plinio a fuvor
tio Verpo Allatro rom '{ltivo; e aj1im outros Inuitos.
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tradiçoens ,

c lxi.
Pelo que pertence á Arte pequena vulgar #

haõ de molhar os Mercurillas: que nella fe naó
nega ao nome Alius o genitivo Alii, e , ii, tag
Latino c frequente nos bons Autores, corno ufado
por Plauto, Lucreclo , Cicero, Varraó, Vitruvio,
Tito Livio, Agellio, Ulpiano , e outros. Que ao

nome Domus fe naõ nega o dativo Domo, naõ fó
ufado por Cataó em tres lugares, mas também
por Horacio : as quaes autoridades julgaraó com­
nofco fufficientes para fe naõ negar elle dativo, os

tres celebres Grarnrnatícos Francifco Sanches, Gar­
par Scioppio , c Joaõ Luiz de la Cerda nas fuas
Artes; c nas notas a Horacio o Jefuita Jouvency #

Mínelllo , e Caboclo. Que fe naõ nega ao mefmo
nome Domus o ablativo Domll, naõ fómente fre_
quente nas antigas Infcrípçoens , mas tambem ufa­
do por Plauto, pelo Imperador Traiano, e pelos
farnofos e peritos JurifconfuItos Ulpiano , Papinia­
no, Gayo , Scevola , e Paulo; e como tal enfina­
do e adrrnttido pelos referidos Sanches e Scioppio.
Haó de moflrar , que a mcfrna Arte pequena naó
nega ao Relativo Qui o dativo e ablativo Queir,
que lhe clava a Arte Lisbonenfe , e nos feus ver.

fos ufaraõ os Padres Ah'are� e Vellet, fundados
na autoridade de Varraõ , Catullo, Prnpercio , 'l'i.
bulla, Columella, e outros por nós allegados. Que
naõ nega a Aliquis o nominatim do finguIor Ali.

qu] , que entre outros lhe deraó Cicero , e fell
amigo Celio. Que naõ nega a Qui(nom o nomina­
tívo do fingular Quinam, que 110 Prologo prová.
mos com alguns quatro exemplos de Silio Iralico,
dous de Tito Livio, e hum de Floro. Que naó
nega a QuiSf/Iii s o ablativo Quaqua'i provado e �p-

pro.:

p R O L O GO.
que no Prologo referimos pago Ix;
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provado pelo' Padre Vellez cern a. autoridades de
Cornelio T'acito , e de Scevola ; ás quaes nós ajun­
támos a de Ulpiano , Marciano, e Apuleio. Que
ao Pronome II/e naõ nega o vocativo, que na

Arte grande prova e approya o mefmo Padre VeI­
lez com V0ffio, e outros Gramrnaticos. Que no

Indice da mefma Arte pequena fe naó affirma
acharfe fomente com o participio OvaliS a terceira

peífoa Ovat: provando nós com o Padre Vellcz
e Gefncro Ovet, e Ovara, ufados por Efiacio , e

Agellio, e achandofe em Suetonio e Agellio o

gcrundio Ovandi. Haõ de moílrar , que no mefmo

Indice naõ nega a Arte pequena ao nome Qui,.is
o dativo �.uirili, ufado por Ovidio, e o genitivo
Quiritis ufado por Horacia. Que naó nega abfolu­
tarnente aos nomes V'inaceus , e V'inacea o numero

fingular , que lhe dcraõ Columella c Palladio, e

nos efcolios da Arte grande approvou o Padre Vcl.
lez. Que ao nome Virus naõ dá o meftno Indice

por indeclinavel , apontando nós exemplos c1affi.
cos do genitivo Viri J e ablativo Viro, os quaes
reconheceo e approvou na Arte grande o mefmn
Padre Ve llcz, Que ao Verbo Neqtleo naõ nega o

ufa de muitas pcíloas , que nós moflramos fer fre­

quente nos Autores Latinos. Haõ de rnoílrar , que
aa norne Parvus naõ nega a Arte pequena o fu.

perlative POI'vilJimus, provado por nós com exern­

plos taó c1afficos, C01110 tres de Lucrecia e hum

de IVarralÍ. Que aa norne Novus naõ nega a mef­
ma Arte o comparative e fuperlatívo cognato, con­

tra a doutrina de Varraõ. Que naõ dá por folecíf­

mo pôr no principio do periodo a No:, ou Enim:

allezando nós por efta collocaçaó a Plauto J Te.
rencio , Tito Livio, Cicero, Columella, Quinti­
Iiano , e Plinio. Que á prepofiçaõ TtnUI naó falca

a mer.



( I) NdÕ contente d Arte pequena com ntl!ar err".
demente no cerpo o plural de Cbolera. provado põr nh
"om j�;s exemplos de Ptini» ; no Indice terna It cahlr

o me/ina erro, dh.endo 1Ij1iJ/t; Cholera i æ , a c holere,
�I\lrali caret.
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a mefrna Arte com o ablativo do plural , de que
apontamos tres exemplos gravitllmos de Ovidio; e
Cello. Que naó da por dcfufado o nome Me/e I

que duas vezes Ic acha em Lucrecia. Que naó
nega abfolutamente o numero plural aos nomes

Fuga, e C/'o/"'a: ( I ) ao primeiro dosquaes deo
plural Cicero, COlïflio Tacito J e o farnofo Ora.
dor Mamertino: e do fegundo apontámos íeis
exemplas de Plinio. Que naõ nega abfolutarnente
o numero fin gular a Proceres , Loculi, e Oblivia.de que apontámos rcfpeélívamcnte exemplos de Ju,
venal, Varraó, e Cornelio Tacito. Haõ Je mof,
trar, que naõ nega ao nome LOCllpics o plural
neutro Locup/�tia, que the deo Cornelio Nepote:
Que naõ nega ao nome Æs o dativo e ablativo
do plural Æ/'iblls, que depois de Cataõ lhe deo
Lucrccío , aos quacs imitou Arnohio. Que naõ ne­

ga ao nome More o dativo e ablativo do plural
ManbllS , que no Prologo provamos C0111 QuintoCurcio, e Julio Celaro Que ao nome Allio naõ
nega o genítivo Anian] S provado na mcfrno Proia.
go com muitos exemplos clafllcos. H;1Ó de mofo
trar , que ao nome Plu i naõ nega a mefma Arte
o ahlarivo Plure , ufado por Plauto, e Cicero, Quenaõ nega ao nome SU'igilis ao ablativo Strigile.
approvado por Plinio, e ufado por Columella.
Que naó nega o rcan ]ovis provado no nolfo Pro­
logo com muitos Aurores. Que naõ nega a autori­
dade dos �Ill'i�()s a favor do nome Dípondlum , que
nós prová mos C0111 Varr aõ , e Frontino; e a famr

do
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�Q' nome Vehes, que provamos com Columella.
Haõ de molhar, que a mefma Arte com o Car.

tapacio naõ negaõ o preterito com a fyll�ba do.
brada aos Verbos AdCllrrl>, COI/curro J Decurro , Exs

1:1",'0 J ProclIrro, e outros. a quem os Autores

claflicos deraó aquelle preterite. Que aos Verbos
Neco, e VIIIO naõ nega os pretéritos Nectli, Vetavi:

que ao Verbo Explico, quando fignífica explicar.
naó poem a nicfma Arte entre os que fcrnprc , ou

quali fempre fazem o preterite em Avi; apontando
nós do preterite Explicui cinco exemplos. Que aa

Verbo Confido na
õ

nega o preterite Confidi, ufado

por Tito Livio. Que ao Verbo Cil'Clll1'.flo naõ nega o

preterito Cil'clm'.fleti, ufado por Cícero , Tacito, e

.Suetonío : que naõne ga ao Vcrbo Meio o fupíno
Mh'l/lm. ufado por Horacia. Haó de molhar, que
fazendo a Arte- neutro o nome Pafcha, te , naõ fe
lhe oppoem o Cartapacío de Generos, euíinando
no refumo fer feminino. Que enfinando a Arte
fer declinavcl o nome Ador, e índcclmavcl o nd.

me Cappa,'j, naõ fe lhe oppoem as tres imprcf ..

foens do Cartapacio referidas no Prologo , quando
eníinaõ [er o nome Ado/' índeclínavel , e dcclrna­
vel o nome Cappari, Haõ de moílrar, que nas

mefmas tres imprelfoens do Cartapacio fe naõ dá
ao nome Lagopl!! o genitivo em 1 ; que o Verbo
Vereo,' com o preterito V'eritns (um fe naó ruanda

exceptuar nelle da regra geraI: Hai) de molhar I

que fallando da e lifaõ da letra S. naõ affirma del ..

la a Arte, S. tamen e medio vix aureo .fujill/ir etas:

jílo he , que della apenas nos deraó exemplo os

poetas da idade aurca : quando nós da tal el [.'IIJ

apontámos alguns quatorze exemplos do tempo de

Cicero. Que tratando dos vcrfos Glyconíos , na,,,
reconhece li mcfma Arte pCI' primeiro fé Iõrnente

ti ad \
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ao fpondeo provando nós com mais de .'I1lnte -e
cinco exemplos de Seneca, e mais de cem de
Cacullo • e alguns de Scptimio, e Boccio, ufarern
os Poetas tambem do pé corea. Todas eAas e ou.
tras muitas couras referidas 1)0 Prologo da primei.
ra parte ( fóra dos quaes erros fe achaõ ainda na
Arte pc :ucna outros muitos , que refervamos para
occafiaó mais opportuna) haõ de .provar os Me�.
curiûas , ferem falfarnente por nós allegadas : para
que poífaõ diaer com verdade , que fa!J;, e calum»
niofilmente impõmos {ID Padre Alvares , e á Jlla Ârf�
muitos erros, Mas como o haõ de moílrar os Mer.
curiílas , fe nós no referido Prologo apontamos e
citámos quali f'empre as paginas e ·05 lugares, e
naó poucas vezes as palavras forrnacs de cada
Arte!

.

Temos moflrado com toda a evidencia as ea.
lumnias, e falíidadcs , com que os Autores do Mil'.
curio Gl'Rmmatical pertenderaõ impugnar ao Novo
Methodo • contrapondolhe dolofamcnte a Arte do
Padre Manoel Alvares. Ufando de tacs armas con­
tra o Novo Methode moflraraõ os Mercurillas, e

feus fequazes , eflar muito mal parada a caufa do
feu Heroe J e militar pela nolfa parte a verdade.
Por tanto, adverti mos a todos os defapaixonados ,

que fern terem diante dos 01h03 , alIim ao Novo
Methode e feus dous Prologas , como as Artes
dos Padres Alvares e Vellez , fenaõ ponhaõ a ler
as obras, que em qualquer tempo fahírern contra
o Novo Method o. Porque obCervada ella precauçaõ,
cílarnos certos, qlle á villa dos enganos e falfida­
des dos naifos contraries fe conhecerá melhor a

verdade da Qolf� doutrina,

(;icer�



-

Cicero in Vatinium.

Sicfum à te incitatus, ut cùm te non

minùs contemserem , quàm odiffem ; ta­
men vexatum potiùs, quàm defpec7um
'Vellem dimittere. !!!tare, ne tibi hunc
honorem à me haberi fortè mirere : nulla
me ad id cauiTa impuliJTet, niji ut fero­
citatem tuam iflam comprimerem , &­
audaciam frangerem � o: lotjuacitatem.
retardarem, .

eU Scnc�
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Seneca epiil:. XXXIlt.

�id ergo? non ibo per priorum vif­
tigia! Ego vero utar viá veteri. Sed fi

,

propiorem planioremque invenero, banc
muniam. Q3i ante nos ifla moverunt,
non domini, Jed duces funt. Patet omni...
bus veritas, nondum.eft occepata-: muI...

tum ex illa etiam poflerts reliãum efl •

•

Horatius lib. II, epifl, r,

IndignaI' quicquam repre�elld; , nen quia (I,tI}/è
Compo/itllm ilIepicl,è ve putetnr: jed quia nuper:
Ne. ve/liam antiquis, jed /UJluJI'CI1I '" premio p�i.

Et paullo poll.
Vel quia nil reãum , lIift quod p/acuIt fibi, clucunt I

Vel quia till pe pultlnt parere minoribus , f:J' qlUt
Imberbes cliJicêre, jeMs perdellda fiteri.

Cicero in Oratore cap. III.

Reprehendent, quod inufltatas uias
ùldag�mtls, tritas re/infjuamus. Ego au­

tem me f�pe nova viderI dicere intelligo,
cùm per vetera dicam, fed inaudita ple­
rrsqee,

.
-' PAR..



Pago I

LIVRQ

PARTE II.
Da Syl1taxe.
STA palavra Sl)nfllxe he Grega, e (J.
gnifica o mefmo que a Lanna COI!l­
truãio : illo he , huma conflruccaõ
reéb, ou cornpoíiçaõ bem orden:;da

,��� das partes da Oraçaõ entre fi. Efia
� Syntaxe ou he de Concordaucia , ou

de Rcgcncía, Syntaxe de Concordancia he Y. g. quan.
do duas partes da Oraçaõ concordaõ , e convem hu.
ma com outra no mefmo predicado: como quan.
do affim o Verbo como o Nominative fignifica6 a

prímeirn pcffoa ; ou quando o adjeéiivo concorda
em genero, numero, c 'cafe com o feu Iubflantí­
vo, Syntaxe de Rcgencía he v. g. quando huma par.
te da Oraçaó, por força do Ieu modo de figni fi.
car, derermina outra, para que fe ponha ncfle , ou

naquelle cafo, Defias duas eípccies , a Syntaxe da
Concordancía occupari o primeiro livro , � da Rç.
�ençia os outros dous,



 



L I \7 R O I.

Da Syntaxe de Concordancía.

CAPITULO r,

Expllcaçaõ dejla Regra.

Do Nominatiuo antes, ou depois do Ver­
�o Finito; e do Accu{ativo antes) o�

depois do Verto Infinito,

R E G R A I.
,

O Verbo do modo finito pcd� antes de fi
nominatim, claro au occulto, do mcfmo

numero c pcíloa.

E Ste nomi,nativo he aquclle , co� que fe figni­
fica o fujeito , ou coufa , que exercita a ligni.

ficaçaõ do Verbo; o qual pode fer naõ fó nome.

ou pronome , mas tambern hum Verbo do modo
infiruto , e ainda huma Oraçaõ inteira. Se cfle fir­

jeito for da terceira peffoa afllm do fingular como

do plural, regularmente [e deve exprimir o norni­

nativo. Exemplos: Amonius dormit.':' Antonio dor­
me. Pueri ludunt : 05 meninos bríncaõ, Se o fujeito
for da primeira ou fcgunda peííoa affim do fin­

gular, como do plural , rcgulatmente:rc: pôde cal ..

lar o nominativo j fe da fua cXpTe'!fa-6 naõ rC[\llta
� Oraçaõ particular' gtaça, ou l:'rtergia. i:xemplo:

A ii . �t



R E G R A II.

4 Livro 1, Capitul� I.
Si melitis vales, oehementer gauel.:o fe eílás me-

lhor> goflo muito-
Vejafi ti nota primeira.

·C Oncorrcndo na Oraçaõ a primeira perroa com

a fcgunda, ou terceira de qualquer numero;

paremo; o Verbo na primeira pcfloa do plural.
Excmplos : Ego, � Ttl valemus: Eu, e tu eflamos
hans, Ego, Fratresque mei pro "obls arl1la tulimus;
Eu , c meus Irmãos tomámos a narro favor as

arrnas.

Concorrendo na Oraçaõ a [cgunda peffoa com

a terceira de qualquer numero, poremos o Verbo
na Iegunda pcffoa do plural. Exemplos: Tu, I!!I'

Tulli" oaletis : Tu, e Tullia citais bons, Til, Fm­

tresque tui bd/I: convenit;s : Tu, e teus Irmãos
concordais bellamente.

Vejaji: a nota fegulzdú.

R E G R A III.

COncorrendo na Oraçaõ dous , ou mais norni­
nativo, do fin.gular da terceira pcffoa , podere­

mos pôr o Verbo ou na terceira pcffoa do plural
concordando com todos; ou .na terceira pcfloa do
ftngular, concordando com hum fó. Exemplo: Li­
hel·tas, ti' anima "oftla iII dubio jionl , .ou <jl: a

noífa hberdade , e vida eflaó em pengo.
Cçncorrendo na Oraça

õ

doug> ou mais nomi­
nativos da terceira pefloa , hum do fin gular , outro
do plural: poderemos pôr o Verbo ou na terceira

_pe(foa do plural , concordando com todos, ou na

t�rcl;ira pcffoa do fingular � fendo do. fingular o

nomi�'



Do Nominativo antes, on depois do Vel"o, ere. S
nominatim mais vizinho. Exemplo: Æta!, viresqu«,

er a-cira g/o";a animum }lima/a/1I11lt , ou flimu/ab,lt;
a idade, e as forças, e a gloria do; mayores eili­

mulavaõ o animo.

Vejfl(e a nota terceira,

R E G R A IV.

ALém do nominative d'antes, pode o Verhct

do modo finito ter depois de fi outro norni­

nativo; quando die pertence para aquelle , como

predicado que delle ft: affirma, ou nega. Exemplos:
Senetfas efl morbus : a velhice he doença. Egil VOCIII'

Antonius: eu fou chamado Antonio.

R E G R A V.

A Sfim como o Verbo do modo finito pede
por nominative d'antes o fujcito ou coufa ,

que exercita a fua figníficaçcõ : affim tambem o

Verbo do modo infinito pede por accufativo d'an­

tes o fuieíto ou coufa ; que exercita a fua {igni.
ficaçaõ. Exemplo: Aiunt , FI'anc�fclllll adhuc viv.:re:

dizem , viver ainda Francifco: illo he : dizem , que
Francifco ainda vive,

A D V E R TEN C I A.

I

J
A.' diífcmos na primeira parte do Nom Metho.
do , que as Ornçoens proprias do infinit6 [re­

quentemente fe explicaõ na lingua Portugucza
por circunloquios do modo finito. preccdendoll-es
a particula que. Nelles termos póde a tal partícula
fervir aos principiantes de final • para porem em

accufilti�o antes do infinito o nome, ou l'ronome,
febre



6 Livl'tJ 1. Caplwlo I.
.

fobre que ella cahir. O que príncípalmente coflu�
ma fucceder , quando o infinito he dcterrnínado
For Verbos finitos, que íignificaõ dizer , contar.

referir , julgaI" ajfil'lII(lJ" ouuir , I'ifpoildel' , e ou­
tros fernelhantcs.

Ft E G R.A
.

VI.

A Slim como o Verbo do modo' finito pede por
nominativo depois aque lle predicado ou cou.

'fa, que pertence para o nominativo d'antes, e

delle fe affirma ou nega : alIim tambem o Verbo
do modo infinito pede por accufativo depois aque! •

le predicado ou coufa , que pertence para o ac'

curativo d'antes • e delle fe afl'lrma , ou nega'
Exemplo; Aiunr , Francifcum eJlè Japientelll: dizem,
fer Francifco Iabio : illo he ; dizem. que Francif­
co he fa�io.

E X C E P G A M I.

OS Poetas Latinos, feguindo a Syntaxe Grega,
poem algumas vezes em nominativo antes, e

depois do infinito, o que na proza, e feguindo a

Syntaxe Latina , deve fer accufativo antes, e de.

pois do infinito. Exemplo de Catullo: Phifeilis ille,
Ij/tclll videtiI , fi�rpites, ait ,fuiJ!i: omnium celerri-

1111.S; aquclle bate!, que vós vedes, ó hofpcdcs ,

diz fer de todos o mais ligeiro, Na proza diremos.
Phafiltml illum ait, fllij{c omnium cclerrimum,

EXCE�



E X C E P G A M II.

Do Nominati'!)o anus, ou Jepois J" Vel'ho, �c, "

QUando o fujcito , que faz na Oraçaõ do Vcr�
bo infinito. he grammatical mente o mef..

_

mo nominativo, que faz na Oraçaõ do
Verbo finito precedente; porfe-ha tambem cm �o­
minativo o nome ou pronome , que [e feguir ao

Verbo mfinire , fc hum pertencer para o outro,

Exemplos: Ego incipio cJ/e pallper; eu começo a

fer pobre. Ric Jolet efi tardus; efle coíluma fer
vagaroïo.

C A P ITU L O II.

Do .Adjeélivo concordado com o Subflanti'Vo�
Dos .fttbflantivos continuados , e da re.[­

pofia concordada com a pergu_nta.
R E G R A I.

os nomes adjcélivos , os pronomes , c at

participios , eoncordaó corn os feus íubflan­
tivos em genero, numero, c cafo, Exemplo

do norne adjeél:ivo: Amicus certus in re incerta cerni:
tur: o amigo certo dcfcobrcfc na occnfiaë incerta.
Exemplo do pronome : T'ua l'CS agitllJ': tratafc o

teu negado. Exemplo do particlpio : 'Scintilla con­

tempta excitavit incendium : a faífca dcfprczada lc.
vaniou incendio.

RE.,



R E G R A II.

Livro I. C"pitll/O II.

C Oncorrendo na Oraçaó muitos fubflantivos de
divetfo genero, e numero J pôde o adicélivo

concordar /com o mais vi:a:inho: principal mente

quando 6s fubflanrivos fignificaó coufas inani rsa­

das. Exemplos: Mihi omnlum Talus , liberi ,fONtI-
1ftl? .JlIllt C""ijJíllltl?: a faudc , os filhos , e as fortu­
nas. de todos [nó por mim muito amadas. Multo­
l'fl/ll :{uperhin, odia, Ile mo/eftia pe!fe"ellda 'c.fl: a fo­
bcrba , os adios, e o enfado dc muitos deve-fé fu.
frer.

REGRA lII.

O Relativo QII; , Qu.e, Quod , regularmente
(alluma vir entre dous cafes do mefrno no­

inc. Com o prrmciro , ordinariarneute expreffo , con­

corda- em genero, e numero : com o fegundo, as

mais das vezes occulto. concorda cm genero, nu­

mero, e cafo. Exe mjilo : Nullus ejl elles, quo 1I01J

clicam pro reo: naõ ha dia algum, no qual eu naõ
defenda algum rca. Aqui concorda o relativo quo
em genero , e numero com o primeiro cafo dies
expreílo : e concorda cm genero, numero , e caro
com o fc!!undo occultu, que he elie. Como fe dif­
fcramos: Nullus cft dies, quo clic, e:rc. Naõ há dia
algum, no qual dia , &c.

R E G it A IV.

ALgumas vezes exprimem os Latinos elle fe.
gundo cafo, com quem o relativo inteira­

mente concorda. Exemplo de Cefar : Erant omnino
itinera duo> '1llibus itinerib IIS domo exire po.fli:IIl: ha.

,ia



R E G R A V.

Do Aclje.'1i'IJo concordado com o Sll�flanti'l;o. 9

"ia fomente dous caminhos, pelos quaes caminhos

podeífem fahír de cafa. Naõ fo em CeÎ.1r , mas

lambem cm Cicero, Cc achaõ varios exemplos defia
Syntaxe.

O Utras vezes callaõ os Latinos o primeiro ca­

fo, e exprimem o Cegundo , concordandn
corn elle inteiramente o relativo, Exemplo de Ti.
to Livío : QU�1Il çeperant exules montem , herliidus ,

aqtil!{tIJqlle e.fl': o monte que os deílcrrados tinhaó
occupado , efi';' chcyo de hcrva , e agoa. A qual
Oraçaõ Cc deve explicar " como Cc Livio díflcra :

]l10IlS, quem montent ceperant exules, herbidus , (lqllo­
[usqae eft : o monte , o qual monte tinhaó oc­

cupado os dcllerrados, ella cheyo de herva , c

agoa.
VejaJè (I nota quarta,

REGRA VI.

C Oncorrcndo na Oracaó dous , ou mais no­

mes fubflantivos eont(nuanos, e de tal [orte
'pertencentes para a mcfma coufa , que entre elles
naõ porra mediar conjuncçai): eílcs fuhfl.llltivos
porfe-haõ todos no mefmo cafo , ainda que fcjaõ
de diverfo genero, e numero. Exemplo>: Súpiones,
dilo fil/mina nojlri Imperii, iII Hi Fponi« occiderunt :

os Scirioen�, dous rayos do nn(Ïo Imperio, mor­

rcraõ em Efpanha, Scito, Sell/p"OlliUIII Rofum ,

me/ ac dc/icias tlltlS, calumniam maximo plaufu tu­

li.ffè: Saberá, , que Sempronio Rufo, mel e deli­
cia, tuas, !fcz com muito grande applaufo a accu­

façaõ, Na primeira Oraçaõ Scipiones, dilo ./1I1mil1e;
na



LI-

JO Li-oro I. CapÎwlo 11.
na fcgunda SCl1Iprollilll1í Rofum , Illel, faó [ubflanti.
,'05 contínuados , a que outros charnaõ cafes de Ap­
pojiçaéí.

R E G R A VIT.

A Refpofla regularmente concorda cm cafo com
a I'Grguqta : ino he, pelo mcfrno caro, por­

que Ie (ll a pergunta, fe dá a rcfpofla, Exemplo:
Crtjlls e{l h ec Oratio? Ciceronis. Pro 1"0 ,'eo? Pro
Milolle: De quem he ella Oraçaõ ! de Cicero. A
favor de ql;� fCo? a favor de Mílaõ.



L I V R O II.
Da Syntaxe de Regencia.
CAPITULO I.

Da Regenda do Genitivo.

R E G R A I.

.Amp/ht.

QUando
na Oracaõ vem dous , ou mais ri�

mes fubllantivo�, irá para gerntívo nquel­
le, fobrc que no Portuguez cahir alguma
das partículas de, do, da, dos , das: Fin.
cípahncnte quando O norne , fabre que

ellas cahern , ftgnifica de algum modo o pnlfui.
dor da couía , ou para quem ella pertence. Excrn­

plos.

DominII! e:cet'cÏfltrlm:
Rex H!!paniarllm:
Splendor T,tlcis:
Servator POll'iæ:
Regnllm Galliæ:
VI'!'S Ol! lil,�ni J :

'AI'ho" ahietis :

Vitium ire :

Plier elcf!:anti, (01'171'£:
Vit· acris jlldicii :

Vir prll'llte indolis:

Senhor dos exercitas.
R ey elas Efpanhas.
Claridade da luz.
Confcrvador da Patria.

Reyno de França.
Cidade de Lisboa.
Arvore de faia.
Vicio da ira.

Menino de he·lla prefenea.
Homem ele grande juizo.
Homem de má condiçaõ.



u Liuro Il; Capitlilo I.

Amp/iaçaS ùfta regl·a.

E Sta regra lambem cõrnprehende os pronomes
fubflantivos Ega. TIl. Sai. concorrendo com

nomes. Exemplos: Ego Jum Petri: eu fou de Pe­
dro. Amo,. mei C hriflulIJ Cruci qjfixit: O amor de
mim paz :I Chrillo na Cruz.

Se muitos forem os fubflantícos I fobrc que
no Porrnguez cahir alguma das referidas particulas :

muitos feraó os fubílantivos poflos em genitivo.
Exemplo de Tito Livio. Co,!fului memorie rerum

geflill1lm principis terraru Il populi: tive attençaô
a inernoria das façanhas do povo fenhor do mundo,

Quando os fubllantivos , fobrc que cahern as

referidas particulas, fignificaó louvor. ou vítuperío
do fujcito , fe ufa frequentemente naó (ó de geni�
tivo, mas tarnhern Je ablativo. Exemplo: vt­

pr�(lfllltis pl'utlenti.e. ou VÏI' pI',eflallti prudell/ia:
homem de grande prudencia.

EXCEPÇOENS.

QUando o fubllantivo • febre que cahe algu­
ma das partículas referidas, íignifica a rna­

teria de que alguma coula fc faz ; em lugar
de genitiVO·, melhor ferá ufar de ablativo com :I

prepoÎtc;aó ex, J, ou tie. Exemplo: Clypells ex ere ;

cfcudo de cobre. N:\ó negamo, com illo, acha.
remfe alguns exemplos de genitivo..

Quando díffermos : Maço rIDS recados • Mgço tie

p', naó diremos S:rVlIl manrlatorum. nem SCI'"oJUI

petlls: mas S(I'VIIS ;, mandatis, Servlls à pedibus.
Nellas Oraçoens: Alcancei clãoria riDS InimigOlo

B..eçehi de Peáro efl� JlJuiria. Ndlas OraCjoens, di­

go,



R E G R A II.

Da Regent:ia do Gçnitivo. I �

go. e em outras fernclhantes , em lugar do geni­
tivo ufarcrnos tambem de ablativo com a prepoû­
çaú Il, ab, ou ex , delle modo : Repo"lavi vi ão­

riam ab hofli/11Is: Accepi munas Il PW'o, Outras ex­

cepçoens enfinará o ufo , e liçaõ dos Autores.

App/icaçaõ da doutrina precedem« a uarios nomes.
c verbos.

DEpois dos nomes partitivos , numerais , e fu­
pcrlanvos , pocrnfe em genitivo do plural o

fubílantivo , febre gUt: no Portuguez cahir a parti­
cula Je , dos • ou das; porque antes do tal geniti­
vo fe entende o fubflantivo ex numero , que o de­
termina para tal cafo. Exemplos: ùdogimtl Macedo­
num , oitenta dos Macedoníos : Multi virorum , mui­
tos dos hom c ns : Ivlaxlmus O,'aIOI'UI1I, o ffia)'or do;
Oradores. As quaes Oraçocns fe devem entender
alTim: OélogilZN ex numero Macdolwm: Multi c:c

numero vil'ol'um: Maximus ex numero Oratanun:
como alguma. vezes fallaó os Latinos • quando
quercm proceder com toda a clareza.

Vejafl a neta '{uinta.

Ampllaçaõ deja regr'a.

E Ste genitivo do plural regido pelo ablativo e»

numero occulto. ou claro; póde mudarfc para
ablativo regido pelas prcpofiçoens ë

, ex • ou de.
Exemplos: O..1oginta ex Macedonibus, oitenta dos
Macedonios : Multi de viris , muitos dos homens:
Ma;cimus e.• OI'.:Ifll/';ÓuS J o mayor dos Oradores.

,

RE-



14 Llor» II. Capitulo I.

R E G R A III.

A o. nomes adiedívos , que figuíficaõ coufa ri.
ca ou pobre , ciente ou ignorante, partiel­

pante ou naõ participante; fe cofluma ajuntar ge.
nitivo da coufa , de que ha riqueza ou pobreza,
cicncia ou ignorallcia, ue; febre o qual geni­
tivo cofluma cahir no Portugucz alguma das par­
ticulas d.: I da, do , das , dos, Exemplos; Regio di­
ces auri ; Provinda rica de ouro. Urbs nuda pr£ji­
dii; Cidade falta de guarnic,-aó. Elle genitivo que­
rem muitos Grammatícos 'lue tambcrn feia de pof.
feflaõ , regido occultarncnte por algum' íubflantivo
proporcionado.

V�jnje a nota fexta.

Ampliaçaõ defla regra.

D Os adjcdlvoa , que fignificaó C'OUGI rica ou

pobre, muitos cm lugar do genitivo podem
ter ablativo regido occultamcntc por alguma prepo.
ficaõ accõmodada, como ", Rb, de , ou cum, Tacs
fai> entre outros; Dives, Egemus, Berax , Fertilis ,

Foecu/ldus, Inop : , Nudus, OIJ/!fius. Exemplos; Re­

gia dives auro , illo he, ab auro : Provincia rica pc.
lo ouro. U,·"S nuda pr£jidio , illo he, à pr£jidio:
Cidade defhtuída de guamiçaõ.

R E G R A IV.

QUando os Latinos, dizem Regis e.ft imperare:
Adolifí:i:ntis e.ft maiores /Ia/II vereri ; naõ dei­
xa o Y'erbo�fltm de confcrvar a fua proprie,

e natural. ûgnlficaçaõ de fer. Porque aqucllcs , e

outros



Da Regentia do penitivo. J)
outros fernelhantes gcniuvos faó regidos occulta­
mente pelo fubûantivo oj/icíUIIl ou mil/illS, Olt ou­

tro ac.cómodado, conforme a primeira regra. E
aŒm aqucllas Oraçoens fazem cíle fcundo : Oji­
ciuili R(gis e.ft imperare, o oificio do Rey he man­

dar: OJ/iCÍtl11l aJolejcelllis eft IIIl1iol'�S IIl1W vereri, he

obrigaçaó do mancebo reverenciar os mais velhos.

Quando os Latinos dizem: Ej/meum, EJi tUUIIl,

Eft JUlIIl1; ou Eft noftl'um , Eft vejl"WIl; cnrendcfe

o mcfmo fubflanrivo officium. ou munus, Como fe

drfferamos ; Eft meum oJicium, he meu officio où

obrigaçaõ s e aŒm nos de mais.

RE-

R E G R A V.

A Os Verbos Mi.fel'et, Mi.fer�(dt, Piget, Pænitet,
P"Jet, T.eJet, fe collum a ajunr.ir genitivo

da coufa ou pcfïoa , de que fe tem cornpaixaõ ,

vergonha, pczar • tedio , ou faruo. Elle genitivo. re­

�ido occulrarncnrc pelos fubûantívos cognatos Mi­

Ji:rico/'dia, Pænitentia, PUJOl'. 'l'eediarn ; coílurna lc.

var antes de fi no Portugucz alguma das partitu­
Ias de. J", do • das, JOI. Exemplo:;: Pænitet mt:

peccati: MiJeret me tui,
As quacs Oraçocns cxplicao os homens dou­

tos aŒm: Pænitentia peccati pœnitct me, illo he,
Pxnitentia peccati !w',et me: o pezar do peceado
me pollue. M{(c/'ÎcorJia rui mifere: Ille, Iilo he,

Mi [ericordi« tui Iiaõet me : a corupaixaõ de ti me

poffue.
Yejnfe a not« [ept inra,



16

'R E G R A VI.

A
Os Verbos de ACCI!(al', Alfolvel" ou Concre­
lie"', Ce ajunta geuítivo de crime, ou pena_

Elle genirivo he regido occultarnente por algum
ahlativo proporcionado, como pœnâ , aãione , nomine,

callj[ti, crimine , ou cie crimine; e Cobre clic coflurna
cahir no Portuguez alguma das partículas cie, cl", cio,
elas, dos, Exemplos: Hic nie infimlliat peccati, elle
me accura do peccado, Dux illfimll/avit militem .fu­
g.�: o Capitaõ accufou da fugida ao foldado.

A primeira Oraçaõ explica-fe afIim: Hic me

injimlliat aé/ionc, au cmt}fn peccati. A fcgunda afIirn:
Dux infimlliavit militem nomlne , ou crimiue , ou dt;
crimine.fug.!:.

Veja(r: a 110ta oitava.

ALgumas vezes mudaó os Latinos em ablativo
com a prepofiçaõ cie, o gcnínvo de crime ou

rena: principalmente quando na Oraçaõ vem cf­
tes Verbos; Acccifo, Arguo, Appello, AI/olvo,
Damne , COllclemno, Defero , Pofl«!». Exemplo: Pe­

trum cie proditione appellavit Alltollius; Antonio ac­

cufou de traiçaó a Pedro.
Vindo na Oraçr

õ

os Vcrbos Ahfo!VI), Uhero,

Alligo, Afll'illgo, O�/lrillgo, Obtigo , Mallo; fc pó.
de cailar a prcpofiçaõ cie, que rege o ablativo,
Exemplo: Ego (IlC er.li peccllto a,?!o!vo, Jilpp!hio
non libero; Eu ainda que me abfolvo do peceado,
naó me livro do calli go. Sendo o crime fi�nihca,
do por elle nome Crimm , fe coíluma elle pôr
tjlmhcm cm ablativo fern prcpofiçaõ- naõfo junto

aus



Da Regenera dó Genitr'lJl1. r1
aos referidos Verbos , mas a outro, quaefqucr de
fernelhaute figníficaçaõ, Exemplo: Cvndel1l1Jaho ego
eodem te cl'imine: Eu te condenarei pelo mefmo
crime. Tambem podemos dizer fern prcpofiçaõ
exprefla : Capite aliquem damnare, punire , pleãçr« �

multare,

A Os Verbos que fignificaõ e_flima,., ou aoaliar,
fe cofiumaõ ajuntar elles genitivos de preço:

AJlis, Plocci, Nihili, Maf'ni, Maximi, POI'vi, 1IIi­
nimi , Pluris J Minoris, Tanti, Quanti: reg' dos oc­

cultarnentc pelo accufatívo Rem, ou pelo ablativo
P'" pretio, ou P,.o re. Exemplos: Æ.ftI1110 te magni:
cílímote cm muito, Facio te niluli ; cílirnote cm

nada.
A Grammatlca da primeira Oraçaõ he ella:

ÆJlimo te rem magni pretii: cflimore corno coufa
de grande preço. Ou tambern : Æ.ftilllo te pro pretio
magni eri s , ou pro re magni pretii: eíhmotc por cou­

fa de grande valor, ou por coufa de grande preço.
A Grammatica da fcgunda Oraçaõ he efta: Facio te

rem nihili: cflimotc como coufa de nada. Ou tam­

bem: Facio te pro preti» nihili, ou pl'O re nihili-:
efhrnore por coula de nada, ou por coufa de Ilc:
nhum preço.

Vejaft li nota Ilona.

R E G R A VII.

Amplillçllõ d�fta I'cgl'a;

TAmbem podemos dizer: Æ.ftimo magno 1 ou

permagno cflimo cm muito. Æftimo parvo,
ou minimo: cflimo em pouco, ou em muito pou.
co _: entendendo o ablativo pretia , ou pro pretio.

:6 RE.



Liv"" II. Capitlllo 1.

R E G R A VIII.

A Os Verbos Illtm:Jl. e R�rel't, fe ajunta geni.
tivo da l'c{foa, a quem importa ou pertence.

Exemplo : Rt:ipuh/ic£ pl",imtlm illic,'':} I': va/cre �

;á Republica importa muito, que tu tenhas faude.
Porém ncflas Oraçoens : Imoorta ou perlCnCI!

a mim, a ti, D' elle; ( quando elle for reciproco)
Jm:p(JI'tO ou pertence {I UPS. II wÍJ, II elles: (quando
elles for reciproco) cro lugar dc gcmtívo , ufarc­

mos defies accufativos do plural: intcl'efl ou "if.: ..(

mea, tito, Jua: intCl'efl au "'11<1'1 nollr«, vcjlrll, .[lIfI.
Chamimoi a citas vozes accufativos do plural,

e naõ ablativos do lingulae; porque feguirùos a

opinialS de Efcaligero pay, de Celio Calcagni no •

de Francifco Sauches , de Scioppio, de Peri [onia ,

c dp Je[uita Joaõ Luiz de la Cerda ; febre o que
Vejtrfè a nota decime,

CAPI.

A o, Verbos Memini, 06livi[co,', Recordor, Re·

millijèo,', fe ajunta geniti m da pcfloa au

coufa, de que ha lembrança, ou cfquccimcnto.
Exemplo: Faciam, lit IllIjllS loci, dieiqae , meique

Jempt:r memineris: eu hirci, que tu Iernpre te lem-
bees deflc Iugar , e dia, e dt: mim.

Amplíllçaó de.fla regra.

E Ste genitivo pode mudarfe cm accuíatlvo. Exe-n­

plo: liie hd/o à .fe gcjla, trillmplwf'l"c ,!IIIJI i.

JÎt: recordatur, Eítc todos os dias fe lembra das ruas
batalhas, e triunfos,

R E G R A IX.



CAPIT1;LO II.

-Da Regencia do Dativo,

Da Regencia do Dativo,

REGRA I.

A Qualquer nome ou Verbo Ie pôde ajuntar
dativo de perda ou proveito, a que cha­
maõ dativo de (lqu�(iça;;: fobre ci qual

coûuma cahír no Portuguez alguma das partículas
á

, ás. aa , (lOS, ou para. Exemplos: Tu mihiJel'.
""S es : tu cs para mim fervo. Tibi aras , tibi Je.
ris. tibi eidem millis: para �i lavras. par;l ti fcmcas,
para ti recolhes .

.Amp/iaçoó dcjla regra.

A Lgurnas vozes fe ajuntaõ ao mcûuo Verbo
dous datives. Exemplos: 'Tuus adventus nobis

fluxi/io' fuit: a tua chegada foy para 1l6iJ de foc.
corro. Hoc Met�lIo laudi datum ejl : iílo foy attrl­
buido a Metcllo a louvor. ou para louvor.

App/icllçali d" precedent» doutrina " varios nomes,
II Verbos.

R E G R A II.

A Os nomes adjeél:iyos • que fignifieaó coufa
provcitofa ou danofa , agradayel ou defa­

grada,-el , benefica ou conrraria , fiel ou infiel J

accommodada ou defacornmodada • honorífica ou

;afrontpf" • vízínha , commarcaã , ou femelhanre I fe
B ii "i"Pt.



Ampliaçaõ Je.fta ·I'egl'a.

�o LivI'" II. Capitulo II.
ajunta dativo da, pefloa ou couía , a quem he pro.
veitofa ou danofa, agradavcJ ou deflgradavel,
&.c: febre o qual coíluma cahír no Portuguez al.
guma das particulas fi , ao , ás , ODS, ou para.
Exemplo: Illa fuga nobis glol'i'!.(.l , Patri« ca/ami­

tojo filit: aquella retirada foy para nós gloriola,
c prejudicial a Patria.

A Os nomes, que figuíficaõ coufa accommoda­
da, hahil ou inhabil , fe pôde ajuntar accula­

tivo com a prepofiçaó ad, em lugar de dativo.
Exemplo: Gladius Hifpa/lus ad propiorem habi/is PII­
gnam: a efpada Efpanhola be mais accommodada
para a peleja de perto.

Os nomes que fignificaõ couía femclhante,
podem ter genitivo, em lugar do dativo, Exemplo:
Roma Dee }imilis , ou Dei }imi/is e.ft : o homem
he fernelhanrc a D�C)s.

O nome Praximus , em lugar do dativo, pô­
de tambcm ter accufativo regido pela prepofiçaó
od, clara ou occulta, Excmplo : Proximus fIlm ti.
/'i , ou te, ou ad te : eftou proximo a ti. O mais
ordinario he cailar a prepofiçaõ.

R E G R A III,

A Os Verbos, que fignificaú ,/oCCOI'I'CI', lifo/lgeill"
agrad QI' , .foVOI'CCCI', aprouertarÓ, danificar ,

JèrvÎI' • oliedecer , contrariar, a.il�/ltil·, CO/lCOI'd.II·,
tlpplicm':fe , levar ve/ltagcm , ter ou dar attençaõ �

fe cofluma ajuntar dativo da peffoa ou coufa , a

quem fc dá foccorro , fe Itíongea , favorece, aproo
vcíta , &c; Iobre ° qual ccíluma cahir no Portu.

g\l�1



Amplinfat Jejle ,·tgl'll.

A o Verbo Incumho, quando fignifica applicar­
fe, mais elegante e reguramente fe ajunta

accufativo com a prcpofiçaõ ad • ou itt. Exemplo:
Incumbe toto pedore in hanc CI/l'nm, au ad hatic w·

ram: applicate com rçdo o esforço a elle negocio.
Alguns Verbos, que fignificaõ levar -.JélltagcII/J

como faõ Amuo, Amecelto , Antecedo : em lugar
do dativo podem ter accufatívo da pe!foa, a quem
fe leva vcntagem. Exemplo: Antonius Petrum .(0'
plentiâ OIltécedit: Antonio leva ventagem a Pedro
na fabedoria : podia fer Petro.

Tambem dizemos : Attendo tibi , ou te: atren­
do a ti. Lntenlico ubi adit« d01ll1Î1 me.e , au adi/lilii
domris mee : cu te prohibe a entrada de minha
cafa,

Da RegeRcia Q'. Dativo. tt

guez alguma das partículas á. as, tUI. 001, où

para. Exemplos: Hic non l1Jagis mihi .f;I�,et. lfllàrn,
tibi, Elle naó favorece mais a mim • que a ti.

Stlldeo optimis diJciplillÎJ: Eu applicorne ás melho­
res artes.

R E G R A IV.

A o. Vcrhos iii«, Licet. Liquet ,Conducit. Com.

petit , Expedir , PI.£'jlm : e aos Verbos, que

figll!llcaó acontecei.', ou ji"ce,{c/'; fc collum. ajun­
tar dativo da �'e{loa, a quem he licito, a cucm

convem. a quem acontece, &c: fol-r c o qual cof.
tuma cahir 110 Portuguez �Jgllma da. prticulas ti,
as, ao. no'. Exemplo: Hoc potentihu s POI'lrlir con·

tigit: ino fuccCl1eo ti vrande:: po,·o�. NOll fi il,i licet.

lfllod iis, qu] ,.0,' iIi ge"ere nati fimt: naõ me he
-Iícrto , o que o he aos homens nobres.



.R E o- R A V.'

:u Li-cro n. Cilpitllio Til ;

Tambem dizemos: Latet mihi. ou nie: he... oc�
"ulto a mim. Decet mi/ri, ou me; he decente a

mim. Porém o accufativo he mais ufado e ele­
�antC'!

A Os VCfPo�, que figl1itlcaiS dar , I'eJ'liwir, P"O:
mettcr , declara» ajulllllr, ontrcgar , antepõr ,

"nfl',k: fe cofiuma ajuntar dativo cla pcífoa., a quem
fe dá, reílitue , promette. declara, &c: fobre o

qual coflurna cahir no Portuguez alguma das par­
ticulas á

, ás, all, aos. Exemplos: Ego me tlI..e com-

7)',Jlldo·� conunitta fidei: ClI me encomendo e en.

trego ri tua'lealdade. Dedi Petro confiliam cautlllll;
{lu' deí a Pedro hum confe lho prudente.

C A p ITT) L O III.

Da Regenda do Acctljativo.
n. E G R A I.

os nomes adicélivos de fi nar, pedem. nem

regem accufarivo. E :lffim quando os Lati­
nos dizem v. g, Vh, celera prudens • vi,- plera­

'Ille f/l:Jéli/limll!: cntcndcfe if'lorl illi cctcra , quod ad
I'Jel'flljlltJ. Como f.;: diít'craõ : vt-, quod ad celem ot­

tine', IU'I,r/e/H: Vir', qUaIl or/ pleraqne attinet •• (tm­
éJi/Tt'l"l: p�Jr) que toca ao mais, varai) prudente •

var aõ nlllliffiíl1o. Affi'n explica vomo cflas , c ou­

tras r0'11clh�l1\es Syntaxes t em que outros enten­

gelU a or :p():i<;�i; Jecwul,-llll.
QHl!lda os Latino. dizem v. g. Trabs IOllga pc-, -

del



Da Rc�enc;a cf" Accr!fl,tÏvtJ.
Jcs quatuor, entendefe ild, ou in, Como
raõ : in ,veù.t, au a,1) pt;do 9ull�uq.r.

R E G R A II.

O Verbo lléiim de qualquer tcrminaçaõ • que
feja , pede c rege depois de fi accufauvo da

pefloa au coufa • a que fc dirige II accaõ do fu­

jeito. Exemplos; Petrus occidit Antanium ; Pedro
matou a Antonio, Ignis coml'I!lJh' tedes : o fogo
queimou as caías. Ocli peccatum 1 cu aborreço <il

peccado. AhomirlQr IIvafùiaul: abomino a avareza.

R E G R A UI,

D Aqui fe fegue , qui; os Vcrbos que tigllifiçaó
Jill'. prom�ItCI', ler, flmlll', aborrccer, "I/mil­

eJl,"', (JediI', accufa« • a!�rolvel', condenai'. cucher,
'IJ'!)IlI'. veflil'. difph', Iljlml'Il'. qucunur, ()_fl;·n�ier.
apm tal'. compl'ar, vendel', c outros muitos quali
innumerave,ii: pedem accufativo da coufa , eu pef­
faa arnada , aborrecida. ndmoeflada , &c, Exern­
plos . tego I ibras : cu leio os livros, Admoneo Pc.

zrum : adrnoeflo a Pedro. Ace/fro Ivl iloncm : accufo
11 Milaõ, Poiliceo« p/'temimn; promene o premio,

A-
,

Lguns Vcrbos dos que fignificaó en.finm·. ou

avifar , nffim como 'Doeel) , &loreo; alguns dos

que fignificaõ tldmoefltl", affim coma Moneo. AJ­
TT/OIICO; alguns dos que fignificaó p�dil'. atIim co.

mo Flagito, �P��o, R.ogo; além do accufatívo da
pefioil



H 'LÎ1lI'O 11. Capilu/o IV.

l'dtoa� adrnittem outro accufativo da coufa. Exern­

plos : MillUt'a te omnes artes docuit : Minerva te

eufinou todas as artes. C,efa" Ædllos .fl'umentum quo.
tidicjlagittlbat : Ccfar todos os dias pedia aos EduOJ
o paõ.

, Tambem dizemos: Cc/o te librum: encubrote
o livro. Interrogo te hanc rem: pergunrote efta cou­

-fa. Eûc Ii::gundo acculatrvo da peffoa junto a05

Vemo; Gelo, Intcrvogo , Ivlouco , At/mollco, Comma­
?Ica, Doceo , Edocee : pôde mudarfe para ablativo
-eorn a prepotiçcõ de. 'Exemplos: 'I'erentiam de t�j:
ttlll1ento edocui: avifei 'o T'erencia do teûamento,
De armis • de fel'l'o " d.: inJidiis te celavit: cucu­

brio.te as arrnas , e as traiçoens.

C A P ITU L O IV.

Da Regencia do Ablativo.

REGRA I.

O Ablativo ou re ajunte ao nome • ou fe aiun­
te ao Vert-o , fcmpre he regido por algu­
ma prepofiçaõ, occulta ou c l ir a Fxemplos:

-

J/l/hl�'lIlS Philo(o,,/,ifl. d'lo he, a PJ,i/o.!cl'hi,,: inC­
truí.ío na Frlotofia. Nitor gladio, ifio he , in gla­
dio: Iuítentorne na c ípada.

Afp/icaçaõ da precederte doutrin»,

R E G R A II.

A Muitos nomes ·dirél:ivn� íe tofluma ajuntar
ablativo. regido: occultarnente por alguma

pre-



,

Da Regenda do Af,/tlli:Uo. 2 �

FCpdiça.í accommouada ; corno a, ab, elim, in.
Je. ex, Tacs Iaõ eurre outros : AliuJ, Alienus.
"Oilten/us . Dclibutus , Dignus, Extorris , Exrlt, FUI­

t«s , Gravis, Indignus. Liber , Praditus , Purus,

Exemplos: Animus omni CI/l'à Iiler , i{lo he , af,

omni CIomi: animo livre de todo o cuidado. Come»:
tits jorle lua • illo he. de jorte juil ; contente da
fua forte.

R E G R A m.

R E G R A V.

A Lgllm�s vezes exprimem os Latinos a prepo­
fiçaó á • ou ah : principalmcnte quando na

Oraçaõ vern os adiedivos A/ills, Aliemu , Extorris ,

E.1;III • Liber , Purus, Exemplos: Libel' à metu : li.
vre do medo. Alius à L;/(ippo: diverfo de Lyfippo.

O mcfm o ahlativo com a prcpofiçaõ ti , ou

ab , fe colluma ajuntar aos nomes nurneracs de
contar por ordem: affim como Primus , Sccundus ,

'Tcruas. Exemplos: Se"lIndlis tI Rege: o fegundo
r cpois do Rey. QlllJrtus ab AriJlot':b:: ° quarto de­

Fois de Arífloreles.

R E G R A IV.

A Os nomes corr-paratívos fe aiunrn ablativo ;

regido occultarncntc pe Ia pr-pofiç: ó pre , fo.
bre O qual :\blati\'o coílum« calur no Portuguez l

parncula g .• e. Exemplo: V'iliu, tlrgentulII e.Jl tlltro,

viruuibus .wru"': a prata h ; menos citimave! que
o ouro ,'Ç O ouro menos 'dlilllAn:J que as vir­
tudes.

O A hl�tlvo do co-noaratívo , metendofe d e per.
'meio a CQ;ljullCçaQ quam, mu itas _"ezes t=­

mud ..



A D V E R TEN C I A S.

:6 LIvI'" II. Ctlpiwl" IV'.
muda para outro cafo accornruodado ao Verbo.
Exemplos : 1/1 hac 1II'�e mitiorem vidi neminem,

""('111 Antonium: naó vÎ nefta Cidade homem mais
brando, que Antonio, Me/i91' certiorque l!fi tuta pax,
quàm Il'erllla vit/aria: melhor e mais certa he á

paz Îc��ura , que a \"iaoria efpcrada.
No primeiro exemplo dU Antonium em accu.

fativo do Verbo vidi, que outra vez l'e cutende ,

coma (e diílcramos : 1/1 hac urbe mitiorem vidi nemi­
nem , qa,7m vidi Ail/onium, No fegundo ellá .Ipemttl
oi ãoria cm nominative do Verbo cjl, que tarn­

bem fc entende, como fe dífferamos : Mel io» cer.;

tiorque cil tuta pliX, '1rtàm cj/ jpcl'dta vit/aria. Pela
reg-ra antccedenrc , e naõ intervindo a coujuncçaõ
(/lI:lIlI diríamos cm ablativo : lrIÏûorem Antonio: Mc.
lior certiorque Jpel'lllâ viéi,,:·iâ.

O Bfervad aqui os Grammaticos, que quando o

ablativo do cornnarativo Cc forma ou do re­

lativo qui 'I"'C qUI)'I, ou dos nomes Nemo, Nul/us;
na ó he bal a refenda l11ud:l1lça., feita por meio
.da coniunccaõ lii/cim, Sirva dë 2i..cmplo efla Ora­
ça!): Cao:tt lIifc�!T1111 e..ll Irra/'co Tutli» , 'Illa nemo

elo quenuor fuit: fay cortada a cabeça a Marco Tul­
lio , Q'lC o qual ningucm houve mais eloquente,
Ella Oraçaó naó ficava bal, íc tirando o ablativo
ifll{) , ditTeff\!mo� nITi TI: Cllfmt al�/èiIlÍtm efi Mt/l'CO
THlli", 'Il(/im 'l/ti /lCIIIO cloquontior, fuit.

Ohfervaõ rarnbcm : que rcfolvcndofe o com­

parativo no po!iti,'o junto an adverbio Ma�is , fe

p6::lc ain Ia alTim ufar Je ahlattvo. Exemplo: Ne.
1"" ell {l'lo aff(Jle«,enfe mod�fiiol': nínguem ha mais
modefio , que elle mancebo ..Refclvcndo-,o compa-

,

rative



Vejafe a na:« undecima.

Da Re�encia efo Ablativ,. � 7
.

rative Mllclejlior no feu pofitivo Modejllls junto CO'TI

ma�is , podemos também dizer: Nemo eft m ••gis plJ
ado/ifcente moe/eflus.

Ainda fazendo a Oraçaõ pelo comparativo ,

exprimem os Autores muitas ve2CS o referido ad­
verbio magis j ou imitando aos Grcgos , ou ufando
de Pleonafmo. Sirva de exemplo a Oraçaõ referi.
da: Nemo �fl magis po adolcjcente modrJIiol'.

Os nomes cornparativos , por ilfo mefmo que
muitas vezes figni"ficaó partiçaõ , frequentemente fe
achaô com genitIvo do plural, ou com ablativo re­

gido por alguma das prepofiçoens è

, ex , de , co.

mo os mais nomes partitivos. Exemplo: Animalium
fortiora Jim!, quibus .fanguis cfi m:!Jíol': dos ani­
rnaes faõ mais robuflos , os que tem fangue mais
grolfa. Aonde fi genitivo animalium fe pódc mu­
dar para ablativo com prepofiçaõ , ex animalihn«,

Daqui l'cm r quc em lugar e na íi:;:nifie<lçaó
do fupcrlativo , Uf":1Í> os Autores clameos rnu'tas YC­

zes de compararive íigníficando partiçaó : ajuntan­
dolhc ou gcnitivo do plural , ou ablativo regido
pelas prepofiçocns à , es: , ou de. Exemplos: Ani­
mallum )i'piemiol'a, qulbu, .[a/lgui s tcnuior; dos ani;
macs faó os mais fagnes, os que tem fangue mais

delgado, Ex ramis tenerior amputandus eft: dos m.

mos dcvcfe cortar o mais tenro.
As quacs Oraçqens , c outras que fe cncon ,

traõ nos Autores feiras por comparanvo , fc poetem
fazer muito bem por fupcrlativo com 05 mcfrnos
cafos, Porque podemos dizer no mcfrno (entido,
Animaliulll {ilpiem{[!ima . auibus }/I1gllÏJ tenuiof. Ex
ramis tenerrimus amputandus 'ft ; c aflirn cm outras
femelhantcs.

RE.



R E G R A VI.

Livro II., Cdpitdo IV'.

A Muitos Verbo� fe :li�ota ablativo , regido oc­
cultarneute por alguma prepoíiçaõ accomrno­

cada , como
á

, ab. ex j de, ill, cum, Tacs faó
entre outros: .Abllndo, Careo , Confido, COllflo , Egeo,
Exubero , Fido, Floreo , Eungor , Indigeo, Nitor,
Periclitor , Potio/', Vaco, V;;[COI', vtati«, Vivo.

Exemplos: Vaco omni dolore , illo he, ah omni do.
Iore : careço de toda a dor. Suevi laâe atque pcco�
"e oiãitam , illo he • de luã« atque pecore; os Sue.
vos fuûentaõ-fe de Icite e carne •

.Amp/iaça;; eleja l'egl'O.

E Ste ablativo regido occultamcnte pela prepofi­
-

çaõ fe péde mudar em accufativo dos Verbos
Potior, Vt:/cor, FZlIlgo/-. Exemplo; Forrite« ma/IIIIJ

qui patit/II'. idem po} potitur bonum : aquelle que
-fofie com valor o mal, depois goza do bem.

Vejajë a nota duoâecima,

R E G R A VII.

A o. Verbos que fignihéaõ v.:jli,- ou ele(pir,
calçar ou d�(clllçar, encher ou d�/p�jdr, Ii-orat'

ou de/poJar: fe ajunta ablativo' da coula, de que fe
veje , enche, li ura , V7C: o qual ablati vo he regi­
do por alguma prepoíiçaõ occulta , como á , ob,
de, Cl.'/II, Exemplos: Mavnn me [olliciuuline libcl'{!(.
ti , illo he, à magna flUlCitudine: livrallerne de

grande cuidado. Implevi pateram vino. dio he. de
vino: enchi de vinho a tac,a.

RE·



D.. Rc�encia do Ablativo,

R E G R A VIII.

A Oraçaõ feita pela voz aail':! põde mudarfe pa.
ra a paffiva dcílc modo. O que era accufati­

vo paífa para norninarivo , com o qual concorde o

Vcrbo paflivo cm numero , c peûoa. O que era

numinativo paífa frcqucntülimarncnrc para ablativo
CC;>l a prcpoíiçaõ

á

, ou ah, quando naõ ha perigo
de amfibologia , ou efcundade da Oraçaõ. Exem­

plo da aétíva : Petrus le!;'it Ciceroni » libros: Pedro
lc: os livros de Cicero. Pela paflica diremos: à Pe­

tro leguntu» Ciceronis libd: por Pedro fe lem 05

lino. de Cicero.

Quando o Vcrbo aaivo tiver juntamente dous
accufativos , mudarfe-ha para uomrnativo da pafliva
o accufatívo da pcfloa , ficando o accufativo da
coufa, Exemplo: Doceo Antonium lltcras : cu cníi­
no a Antonio as letras, Pela paffiva diremos : AII­

tonias docetur à me literas. Antonio he cnfinado por
mim as letras.

VejaJe 11 nota dec imatrrceira.
CAPI.

AToda a calla de Verbos fe põdc ajuntar abla­
tivo com a prepofiçaô

á

, ou lib, que fignifi­
'iue: a parte donde. Exemplos: Levior �/l plaga ar,

amico, quàm à debitore: he mais fofrivel o traba­

lho, que nos vem do amigo, que o que nos l'cm

do devedor. euis no/il ab �flo c/!rC mort 1 quem naõ

quererá morrer aos golpes procedidos della efpa­
da 1 Pete japielltiam à Deo: pede fabcdoria a Deos,

Em; librum n Peiro : cu comprei a Pedro hum li.

vro. Me;' Republica QvcI'tijli: apartaítc mc: da Re­

publica.
R E G R A IX.



Livt» II. C'lpÏtIl/(I Y.
I

C A P ITU L O V.

Dos Participios , Gerundios , e 'Sttpil1os,
R E G- R A I.

Os particípios, affim do prefcntc , como do
. prcteriro , c futuro; ao [upino cm /1m , e aos

..L. gcr\lndios que naõ tem flgnificaçaõ paifiva l

ajunraõ-Ic os rncfmos calos, que aos Verbos, don­
de cada hum nafcc •.Exemplo do participio : Nixus
innoct:ntià mea, tibiqae obtemperans , accedo pçtitur/ll
veniam; confiado na minha innocencla J ç obcde­
cendote , chego para pedir pcrdaõ,

Exemplos dos gcrundtos : 'Tempus çfl It:gendi
Jihros; he tempo de ler os livros. D�fe/rlls .fiúl! ac­

cipiendo , mittendoque literas ; eílou canfado de re­

cebcr , e mandar cartas.

Exemplo. do fupino; Te .id admonitum adven­
te : venho para te: avifar diílo. Os fupinos cru um

as mais das vezes vern acompanhados de Verbos
de movimento,

R E G R A II.

A Ntc� do gerundio em do , fe poem algumas
vezes prepofiçocns de ablativo , como á • of"

de , in, "x, cum. Exemplos: A' .fCl'ihe/1do proUill
"""O/'I'CO; tenho a vontade totalmente alheia de cf­
crever. Q/lis ejI ''''Il ln Jcribendo impigel·. quam
Petrus ! quem ha taó confiante no efcrever , co­

mo Pedro �

Antes do gerundío em dum. ordinaríamentc
fe



R E G R A m,

Dos Participlos, Gerundias , e Supinos. ; (

fe poem ad , e algumas vezes tambem , ob, lnter,
clrca , propt"·. ollie : prepofiçoens de accufativo.

Exemplos: Ego nul/o loco duro ad lecandun) for­
tunam Illam : cu te affitbrei em toda a parte para
aliviar o tell trabalho. Bibere aut etlatn e./l� inun:

agell!/ulII ab Oratore procul abiit : entre o arar fuia
o Orador de bebcr ou comer.

QUando os gerundíos em di, tem depois de fi
aecufativo, elegantemente Ce pode efte mu­

dar para genitivo do mefmo numero • com

o qual concorde em genero, numero, e cafo o ge­
rundio , feito iá particípio em dus. Exemplo: Tem­

pus ejl legendi libro s : eleganternente Ce muda affim:

'Tempos ejl l�gelldorllln librarum.

Quando o gerundio em dUIII tem depois de fi
accufutivo , elegantemente pode concorder com

clic cm genero, numero, e cafo o mcfmo gerun­
dio, [dto iá participio em dIIS. Excrn plo: Ego nullo
loco deero ael levandum .flJr"tunalll Illam: e legante­
mente Cc muda affim: Ad It;vanclam fortunam tuam,

Quando o gerundio cm do tem depois de fi
accuCativo, clegantemenre Ce muda elle para
ablativo, com o qual concorde em genero, nume­

ro, e cafo o ger��ndio , feito já participio em dus.
Excmplo: D::.fe.fJtlS fum accipiendo , mitlelldoq� JI.

teras : c1�gantemente Ce muda affim; D'ffi:/fus fum
accipicndis , mittendisque literis.

LIVRO
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CAPITULO r. I

L I V R O III.

Do AccuJativo, QU .Ablativ� do tempo,
eJpafO ou difiascia,

Do Ablativo de exceffo, preço) mode ;

caufa , inflrumento , e do que ebamaõ
Ablativo aifoluto.

R E G R A I.

O
Efpaço de tempo. que alguma pefloa vi.
ve. ou alguma coufa dura , poem-fe pu
cm accufativo , regido occultarncnte pela
prepofiçaõ pel', ou em ablativo. regido oc­

cultamcnte pela prepoûçaõ in. Exemplo; Alexan­
de,. vixit annos t,.igù,ta duo s , illo he , pe,. aunos tri­

ginta dilo!; ou AleJ..'a"de,. vixit annl s triginta dll#­
bu i

, Illo he. [n annls ,,.igintil duolsu« ; Alexandre vi.
yeo trinta e dous annos.

O tempo, em que alguma coufa fuccedc , ou
fe faz , poeni-fe cm ablativo. regido occultarnenre
pela prepofiçaó in. Exemplo; Pater meus IIIOI'UIlIS

� armo .!lIpel'io"; , Iílo he, in anne .It1periori: mc.u

pay morrco O armo paffado, '

REGRA II.

O Efpaço ou díílancía !le lugar Jloelit1-fc: mais
ttequcntemC:lItc em accufativo .. regido occul­

e taK1Ç1ltc
.,..



¥4- Li-ovo III. (,apiwlo 1.
rameute pela prcpofiçaõ ad ou per : algumas ,vezes
também em 'ablativo, regido occulrarnente por al­

guma 'prepoûçaõ de ablativo. Exemplo: Plãnicie s

patebat tri" millia p(1.11ùitm, illo he, ad tria millia ,

ou pe,' trlq , mi/ji<l P(1.11i',Îm; havia huma planicie
de tres mil patios. Podia fer ; tribus millibus P'!f­

J!trím. nt.

'A Coufa. cm que algucrn excede a outro, po-
em-fé em ablativo ( a que' charnaõ de i:.r:c�J:

Jo,.) 'regido oceultamentc pela prcpoûçaõ in. Exem­

plo; Lepõr« u humanitate ol1lllihus-p,..eJlitit Socro­
tes , illo he, in lepõre u humanltatc : Socrates ex.

cedeo a todos na graça • e bom' modo,
O preço porque alguma coufa Ie compra ou

"éndc, poern-fe em ahlativn ; regido occultament
pela prepoíiçaõ p'·o. Exemplo: Viginti uilenti s ullam

Ol'atÎonem �/oc,.ates vendidit, illo he, pl'O viginti
talcntis; Ifocratcs vendee huma Oraçaõ por vinte

talentos.
R E G'R A IV.

O Morio; :I cdl!fa , e o Ït�ftrulllento, com que
alguma COUíl fe faz, pocrn-fc cm ablanvo ,

regido por alguma prepoliçaô accornrnodada , a

qual os Latinos algumas vezes exprimem, Exem­

plos do modo: Magnà curd lego, iflo he, cum 11)(1.

�IIÔ. eurè : leio com grande cuidado. G.,l/ol'um more­

indutus J illo he , de mOl'e: vcíhdo ao modo Jos
Francezes.

Exemplos da I caufa ; 'Gaudio laerçmor, illo he,

,r.e gaudio: choro de goílo. Fame pel'co, illo he,

••fallle.� morro de fome, ' Vtflrá ClIlr�' h.£c occide.!
�um, Illo Ite. de f.leJll'à cl,/pd'; pDr voila cuipa fu ÇI'

ccdcraõ



R E G R A V.

Do Acczifali1)o, IIII Aúlati'Ù6 Jo tempo , ��. � J
cc.icraõ eûas coulas. Exemplo de inílrumeuto :

Gladio p�I'&I1fi(ti IIIC, illo he • elllll gladio: fcrifle-'
me com a efpada.

y44e a not» decimaquar]a.

O Ablativo, que vulgarmente chamaõ ahfolllldJ
he na verdade regido occulrarncnte por al­

guma prepofiçaõ de ablativo proporcionada. Exern­
plos : Darii exercitum pretio fllderllnt Mtle�dones.
Alexandro duce , illo he , Jllh Alexand,» duce : os

Macedonios desbarararaõ o exercito de Dario, fen­
do feu Capitaó Alexandre, Sedpfi 'I'.£e ad te , P'"
jitit J'mlllda 1II�I!1it, ifto he, à pofita .fecllnda me'!fa:
efcrevite cflas coufas , depois de poila a fegundil
mefa, Aillm explica Francífco Sanches, Voílio , e

Scioppio. Porque a prepoíiçaõ á • ou ah, muitas
vezes fignífica o mefmo que po}.

R E G R A VI.

ALgumas vezes faó da mefma peffoa o nomí­
nativo do .Verbo , e o ablativo chamado nbJ".

luto; Exemplo de Cicero : Non potes effllgere hlJuI
culp.£ pænam , te patrono, illo he " Juh te patrono;
naó podes evitar o calli go deûa culpa. fendo tu o

advogado. Exemplo de Ovidio : Me duce ad hunc
-ooti finem, mc milite veni; illo he , Jub me 4l1ee •

.fub me millte : Eu "im a efta cmprcza • fendo cu
o Capitaó, e o foldade,

.

.

C li
, ,.

CAP�



Livr» III. Capitii/o II.

é A p ITU L O II.

Dos CaJos, em que fe ha de pôr na Ora­
çao o lugar Ubi, 096, Unde,
Qyà: aonde, para onde ) donde ,

por onde.

REGRA I.

O Lugar ubi , iílo he , aonde alguem efiá;
-ou alguma coufa fe faz; fendo nome pro·
prio de Caílcllos Aldeias, VIllas, e Cidades

-da primeira ou fcguncil declínaçaõ do fingular :

rem erro fc pode pôr em ablativo, regido clara.
mente pela prcpofiçaõ iu. Porém a Syntaxe mais

frequente e clcganre , he pôr o tal nome em ge­
nitivo • regido occulramenrc pelos ablativos ill Cdf
tello , i/I Pago , it. Oppido, ill Urbe, Exemplo: Slim
Rom.e, {Ulli Mcdiolani : cflou cm Roma, cHou ern

Milaõ. illo he, it. urbe Rom.e, iII urbe Jl.fediolalli,
na Cidade de Roma, na Cidade de Milaõ. Sem

erro fe pudér.i tarnhcrn dizer: Slim i/I Roma, ;/1
Medio/ano.

Se for nome proprio de Ilhas, Provincias , e

Regioens aílim da primeira, como da fegunda de.

clinaçaõ do lingular: fem erro fc pódc pôr em

'genitivo, regido occulrarnenrc pelos ahlativos it,

II!fula , in Provincia, il> Regione ou Regno. Porém

a Syntaxe mats frequente c elegante, he pôr o tal
nome cm ablativo, regido claramente pela prepo'
fiçaõ iII. Exemplo: SUIII iti Creta , (lilii iII Æ�ypl():
eflou em Creta, diou no Egypto. Sem erro fe pu­
déra. tambern dízer : $UiIJ Cm.e, Jilm .Æ�ypti, illo

he ,



R E G R A II.

Dos CaJos , em ttl/cfe /111 J� pôl' nil Ornçn;;, ue. n·
he , in Illfidâ Cl'ttte, ln Regiollc Ægljpli : cûou na
ilha de Creta, eflou no Reyno do Egypto,

Vejllfo II nota âecimaquinta,

S E os nomes proprios cie Caflellos, A Ideias,
Villas, e Cidades, forem da terceira declina­

<;a6 allim do íingular como do plural , ou da pri.
rncira e fcgunda declínaça õ

, mas fomente do plu­
rai; ou fe os nomes do lugar forem appcllativos ,

c naõ proprios : huns c outros fe poem em abia.
tivo , regido pela prcpofiçaõ ill, Mas com ella dif­
ferença: que nos nomes proprios ordinarlamente
fe calla a pre poÍIçan; nos appellatívos regular­
mente [c deve exprimir.

Exemplo dos propnos : Antonius notus tjl Oli­
firone, Plato AtlieniJ: Antonio naícco cm Lisboa,
Plataõ em Athenas. Exemplos dos appcl lativos : In
fero amlndo : paílcío na praça. III liac lIl'be jiorentIitere : ncfln Cidade florcccm as letras.

Com tudo cflcs quatro nomes Bellum , Do-
71'1I.f, Hl/mus. Militio; fendo appcllativos , frequen­ti(f,marncnte [c encontraõ cm g cntrtvo : Belli, Do­
li'; , Hnmi , Mi/itite, Exemplo: I(litIJ viriliS domi,
militie qt-c .ruti.f c�gnitn jilit: a "irrncle delle "�ftan­
temcnte fi)y nororia na paz , e na guerra, F. ad\'irta­
fc , que ao geniti\o Domi fc podem ajuntar 05 ad­
)eéli\'os mee , tue , J"te, n.ofll'£, 'IJtjll'£, aliene,

R E G R A III.

OLugnr CfI.IO) illo he, para onde algucm vay.
ou alguma coufa fe leva, fe for norne pro­

pno de Caftellos, .AIde as , Villas, ou Cidades,
de



,r L!1)fl6 lII. Capiwla u.

( de qualquer declínnçaõ qu: fei 'ô) poem-Is em

accufativo , regido pela prcpoíiçaõ ad, nu [n , clara
ou occulta. Exemplo: Projic!(cal' Ehorarn , Athenas,
Media/allum, Oiijiponcm ; ou "d Etun am , ad Athe­

nas , ad M6dio/<II1II1n , "d Olifiponem: parto para Evo­
fa , para Athenas, para Mílaõ • para Lisboa.

Se for nome proprio de Ilhas, Provincias , 011

Regioens , fern erro fe pode pór em accufativo ,

regtdo pela prepoíiçaõ jn, clara ou occulta, Porém
• Syntaxe mais frcqucnrc e elegante he exprimir
a prepoficaõ. Exemplo; Nllvigtl in Æg'JPIUIII: nave­

go para P Egypto, III Sardlniam venio ': venho para
Cerdenha. Sem erro fe pudere tarrrhern dïzcr: No:

'Vigo Ægljplllln I -Sell'dinidlll uenio : e iflo naõ fo no

verfo , mas tambcrn na proza.
Se for nome appellarive I porfe-ha cm accufh­

tivo eom a prcpofiçaõ ad; ou in expreílas. Exem­

plo; Eo ad Vii/e/m, ou in Villam meam : vou para
a minha quinta, 'Gom tudo elles do.(J� appellativos
Rus, e DomuI , frequentemente fe achaõ em aa•

cufarivo fern a prepofiçaõ cxprdfa: aquclle no ae=

.cuCativo do ûngular Rlls, elle no accufanvo do Gn­
,ular c 'plural Domum, ou Domos.
.

VI/aft /I nota decim'iféxta,

� E G R A IV.

O Lugar linde, illo he , -dondc alguem JJ m,
.ou donde alguma coufa fahe , pu re leva , fe

for I1Qme proprio de Caflcllos , Aldcas, Villafi, ou

Cidades; (de qualquer dcclínaçaõ 'lue fciaó ) po­
cm-fe em ablativo, regido por alguma das prepo­
£iç'ocn� á, lib I e, ex, clara ou occulta. Excrnplo :

Und« ,.edis·� Rllllla, O,li/ipo/le, {)4 à Roma, ab Oli:

/lftlnt: 4,QI)4e voltas ! de Roma , de Lísboa.>
Se



'R E 1;- R A" V.

Das Cafos. em lfI'Cft ha d-e pó/' lia Oraçaó, 6'C. �fI
Se for nome proprio de Ilhas, Províncias o�

,Regioens, fern erro fe pode pôr em ablarivo , re.

f;;do por alguma das referidas prepo[sÇt)enS, clara,
ou occulta. Porém a Syntaxe mais frcqucate o

el- eante he exprimir a prcpoliçaó.· Exemplo': V�
ni/db Ægypto : venho do EgYl'to. Sem erro fe

_poderá tambern dizer .4!g')p1o oenio.
Se for nom c appellanvo , porfe-ha em ablati:­

.vo , regido expre:«�mente pOÍ' alguma das prepof..
çoens referidas. Exemplo: Ex fJIO udell, ex urb«
oenio : volto da praç�, venho da Çidade. LOrn t\i­
do os dous appe llarivos RIIS I c DI/liliis , frequen­
'temente: fe achaõ cm ablativo fern prcpolic;a4
Exemplo: Domo, Rure , ou Ruri venio: venho de
cafa , venho do 'Campo. .

Vt:jaJ;: Il nata âecimafeptima.

... "",: .

O Lugar lJlI" , illo he: por onde alguém ','ay,
ou por onde alguma conf" fahe , ou fc leva;

fc for nome proprio de Callellos , Aldeas, Villas
'ou Cidades": ( dt qualquer de clinaçaõ que G 'aó )
.poe m-Ie ou cm ablativo , regido occnltamcnt ela
pre potiç�ó .in , ûgníficando o mefroo que ptl': ou

em accufativo COI� ,�a mefma prcpofiçaõ ptr ex.

.prc{f::J. Exemplo: ]lotá ooallllwl1l1 R.-qlti', ou per �

u.n) Romam: paffda por toda Roma.
.

Se for nome pr.(jprio de Uhas, Provincias , ow

Rcgioens, ou fe .fot nome a�",'Cr)lm:i\o , ,*m.fe
CJ11 accufarive 7 regid(.) çxpr(;{f�mcnk.::,p¢l:r prcpoflC
.çaõ pel. Excrrsplos :!l�er Hi{pllt'iom liwr ill Gad/iam
Jilrio:, -po_r EfJjlanhJ çaminho para .Fsanca. Per t"
lam urbem obamlnda ; pa{fçiQ .por joda lii Cidade. )

Com tudo alguns appcllativos , con-o Terra ,

Mare.



C A PTT U L O III.

'40 Livra III. tapitlllo III.
Mare , ViIT, elegante e frequcntemente fe poem
em ablativo (em prepoíiçaõ. Exemplo: Mult.e ml­
iii ti Petra infidi.e terrà , marlqu« jà.1.e .fimt: [aó
muitas as traiçoens , que por mar, e por terra me

tem fido armadas por Pedro.
Vindo l'la Oraçaõ o Verbo Vagor, aris • naó

fó 05 appellatives referidos, mas outros muitos no­

-mes amm proprios como appcllativos , fe poem cm

�bIath'o fern prepofiçaó. Exemplos: Tatti Aftti va­

gatw' Allft",iul : Antonio anda 'Vagabundo por toda
à Afia. Hi vagantllr leti toto fOl'a, totâ urbe , totá

pravincÏa: elles vagueaó alegres por toda a praça,
por toda a Cidade. por toda a Provincia.

Das prepoflçoens , que humas vezes re­

gem accufativo , outras ablativo.

REGRA I.

�' Prcpoliçaó .filb com Verbos de quictaçaõ
rege ablativo : corn Verbos de movimento

rege accufativo. Exemplos: Co�redilllils JII"
umbrã platanl : cflivcmos a!fentados debaixo da forn­
,J,ra..dc num platano. Clodills JI: Jilb Jcalas tolierns:
Iibrarie calljecit : Ctodio fe lançou para debaixo
das efcadas de huma logea de líwos.

Quando a 'prcpofiçaõ .rub denota tempo. c fe
poem cm lugar de ch ca, circlter, poullo , alite. fre­

qu�ntimmamento rege accufativo. Exemplo: PDm­

-,eÎflJ Jllh n{Jttem naues .fa/vÎt: Pompeio começou a

dar ii vêla junto da noite.

JtE-



DIIS prepofiç,ells, que IlIImtl/1JtUs regem, t7c. 41

R E G R A II.

A Prepoliçaõ .fuPel', quando íignifica o mefmo

que de , acerca ou tobre : coíluma reget abla,
tivo. Exemplo: Multa [aper Priamo "ogitat, JlIper
Heâore muita : pergunta muitas coufas ácerca de
Priamo, muitas "cerca de Heitor.

Junta com Verbos de quieraçaõ , rege humas
vezes ablativo, outras accufativo. Excrnplos : Deme.

trins cubnbat .fllper Regem: Demetrio I;fl:ava acima
do Rey. Rie tsmen hoc mecum poteris "eqIlÍt:{eere
noã« PI'onde .fIlPC'· viric/i: ella noite poderás defcan­
far aqui comigo febre a verde rama.

J unta com Verbos de movimento, ou pofia
em lugar de preter , inter , altra : collum a a pre.
pofiço

õ .rupel·, rcgcr accufativo. Exemplos : Tegll/c'
cecidit Jupe,' cap lit : cahio huma telha frjbre a éa.

beça. Super cetera fceler« hoc etiam facinllS ac/mi­

fijli: febre as outras maldades , comettefle tam­

bem ella. Senaiore, erant Jupel' mille : os Senadores

paffavaõ álem de mil.
A prcpofiçaõ [ubie» , as mais das rezes reze

accufativo ; ou venha com Verhos de movímenro ,

ou venha com Verbos de quietaçaõ, Exemplo: PI,I­
to iram iII pdlOl'c, cupiditatem Jubtel' p",ecordia lo­

cavit: Plataõ poz a colera no -pcito , e a cubiça
debaixo das entranhas. Os Poe las alguma vez ufaõ
de ablativo.

R E G R A III.

A Prcpofiçaõ in, com Verhos de qu'ctaçaõ , mais

Frequentemente rege ahlarivo : com V€rbos de:
movímento , mais frequentemente rege accuíativo,

Exern,



41 LivI"I) III. Capilli/ti W.
Exemplos Sum in templo:' pro{icifco,. in exilium.
citou no templo: j.artorne para o deflerro,

Quando fe trata de divífaõ , ou quando fe fi­

$l1i-fica. o tempo futuro: ordinariamente regc a prc­
'poliç�õ in accufativo. Exemplos : G.II/ia omnis di-

1i{(a eJi ill furies tres: toda a França fe divide cm

tres p;irre�. COl1llllod"vi ti"i librum in horas duar :

cmprcflcuc hum lino por duas horas. Bellum in

trig�filJlIIlII diem indixi: : de:clarou a guerra para o

dia teinta.

Quando fe poem cm lugar de: erga ou COli­

tJ'� '. he mui frcuucnre o accufativo : mas naõ pou·
cas vezes lhe ajuntaõ os Latinos ablativo, Exern­

pios: Talis iII ho)l.: fuit: tal foy contra o inimi...

go. III. te benemcrlto graws Jùi : eu fui agradeLido
para. cornngo licru-mcrito de mim. Pela Syntaxe,
.mals ordinaria drriarnos : ill Ilojlcm, iII te be/lc/m:,'
riuu): •

Vejafl a 1I0ta declmaoitaua,

C A P ITU L O IV.

pa Sj'ntaxe de a_lguns Ædverbios , e Con­

)UfJCçOens.

R E G R A I_

O
S adverbies en , ecce, de li naõ regem ctlt­

fo algum. Porque o nominativo , que os La­

unos algumas .vcres lhes ajunta6 , he regi.
do occultamente por al zum Verbo proporcionado,

.tOQ10 'SW/1 , ./tIJillll; pollo na peífoa l1'lais accom­

nlQdada ao Icnndo, Exemplo.: Ell Priamus , ino he,
.Eil: e.ft., ou Ildl!jl Priamus : cisaqui dlá pr.i;lmo.
- Q��



R E G R A II.

Va Syntaxe de alguns Adverbio!,eConju/lcfllcns. 4J'

Quando os Latinos lhes ajuntaõ accufativo ,'

re efle tambem regido occultaménte por algum
\ erbo proporcionado dos que pedem accufarivo ,

como Video, Raheli. pollo na pefT"oa mais accorn­

rnodada ao feutido, Exemplo: E" Priamum , illo he.
Ell vides , ou hahes Priamam-: eisahi VCS, ou tens

a Priamo,

QUando os Latinos dizem v. g. prtlpir'ts Olio

_ii/fOllem: mais perto de Lisboa'; proximè Ita­
liam: immcdiatamente a Italia, entende-fe a

prcpofiçaõ ad , que rege aquclles accuíativos.
Tambem quando os Latinos dizem Pridie No·

lias. hum dia antes das Nonas, entende-fe a pre·
'pofiçaõ ante, Quando dizem , Po/Fidie Idus, hu�
dra depois dos Idus, entende-fe a prépofiçaõ po}.
das qunes dependem os .tacs accufativos.

'

R F. G R A III.

As partículas anrequam , (antes que 1 p,·il�rq,,;im·
( primeiro que) lcvaõ ci Verbo ou ao indica­

tin); ou ao conjundívo, Exemplo: Antequsnt jJj'o
.Alllollio dicere incipio, ,"'0 Ille il:/o pauctl dicam : an­

tes que comece a fallar por Antonio, direi a meu

fayor algumas palavras, Pudera fer; <lllleqllolll dicere

REGRA -IV.

A Partícula lit , quandu fi�nifica como, por mo:'
du de ad rniracaõ , Ina 0\ Verbo :io indicati­

io. O mcfrno fuccede mais frcqm:l1tc'I1lenrc, quan:
do lit ûgrufica lall/oquc. Exc mplo do primeiro cafo:

llt,



R E G R A V.

44 Liv�I. 'Capiti/Iti IV.
Ut fil/fus animi cj1! oomo ellás enganado! Exem­
plo fcgundo: Ut vidi te : tanto que te vi,

Quando lit fignifica que , pOI'1l qUt, pojo iJM,
ou ainda q"e, he o Verbo determinado para o

coniunâjvo. Exemplo: NegotiulII ltIIIgijll"'lihus da­
tum ejf, 1/1 eW'al'tnt, lit mihi ,edificarc lice re: l re­

comrncndoufe aos Magi/lrados que tiveflcrn cuida­
do, para que me folTe licito edificar,

'Fambcm a, partícula licet j que fignífica pojlo
que , ou ainda que, leva o Verbo ao conjunéhvo,
Exemplo: Licet amnes ·;11 mt: terrores impcndeant :

ainda que fohre mim vcnhaõ todos os medos, Al­
guns Grammaticos faõ de parecer, que ella cha­
mada partícula ou conjuncçaõ , he: fempre o Verbo
Licet,

DEpois dos Verbos de acontccer ; pedir, ou ro­

�',"', e depois defias vozcs , odeo , ita) /ie,
mm , rr"is, tantus : o que que fe fegue ordinarín­
mente he lit, levando o Verbo ao conjunélivo.
Excmpltls: Te etiam alf/llc etiam ,'oge) tit me in
tl/Ilm recipias amicitiam : pcçote encarecidamente,
que mc admittas á tua amizade. Adeo veritatis di­
ligens erat I tIt ne lOCO quidem melltirC/IlI': era taõ
arnantc da verdade, que nem zombando mentia,

R E G R A VL

A Portíoula ne , quando be prohihîtíva r e ligni­
fica o mcfmo qlle /I"n, na proza regularmen­

te: leva o Verbo ao conjunéhvo , no vcrfo tambem
muitas vezes ao imperative. Exemplos; N« rideas;
I'I:1Ó te rias. Tu n« ,etât: malis : tu naó cedas a05

trabalhos,
.

Quando



D" S!Jnt,rxc de alguns Ac/verhios,e Conj1mc9l'cnJ. 4S

Quando ne he partícula caufal , c
.

gnífica
para que naõ , tambcrn leva o Ve:rbo ao conjunéhvo.

Exemplo: Ne mihi imponeres , Je/'vIIIII I'/'æmi} :

para que naõ me enganaífes ,
mandei adiante o

criado.
R E G R A VII.

D Epais dos Verbos de: recem', temer, aflim co­

mo VC,.eOI·, MCIlIO, Timeo: clcgantemcnrc
poem os Latinos ne com conjundívo , quando tc­

mem, que a coufa fucceda : e poem lit com con­

junétivo , quando temem, que a coufa naó fuccc­

da. Exemplo: Qllas Ii/erRS IcripJijli, vereor TIe red­

dantar: a carta que efcrevefle , receie que fcja en­

tregue. Se: o temor foffe , de que a carta naõ fofiè

entregue. diriarnos: Vercor lit ,'ec/dantlll·.

R E G R A VIII.

As partículas Clli, tmnet/i, etiall!ft, '1"all'

quam, quamvls , IIi, IIi} , Ji: hUl11,.1s vezes

Icvaó o Verbo ao indicative , outras ao con;unél:i·
"0. Exemplas: Si id .fileis: fe fazes dlo. Roc ta •

• IIIClfi gl'IIW tft: illo <linda que: he: pezado. Podia

fer: Si id Jàcias , tametJi g,.,IVCJit.
Advirta(c , que naõ fomente nos Eícritores

Ecclefiaílicos , mas tambern nos antigos Claflicos ,

Ic encontra a partícula Ji muitas vezes , fignificando
o mcfmo que 0/1. Exemplos: Vi;:lIn, Ji dotni efl:
.irci ve:r , fe eClá em caía. Quæjivit, .Ii incolumis

Lyconas evaji.lli:t: perguntou, fe tinha Lycortas cf­

capado fcm perigo. Amm fallaó Terencto , 1'ito
J.,iyio, ]ulio CeCar I Propercío , e outros.

"
.



Livro II. CapiIII/O I. Regra Ill.
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Significaçaó, e Conflrucçaó de algttn.1
'Verbos , e nomes adjeCfivos, de que\

Je fez mençaõ no diJc'urfo
'

,

da ,Syntaxe.
NOMES ADJECTIVOS.

D Ives auri , ou ouro; rico de ouro.

Eg�nlls .[rume"ti , ou.[rlllnellto: pobre de paõ,
,

F.:ra:o: pabull , ou. pabulo : abundante de mantimento,
'FMi/iI tritici, ou tritico: fértil de trigo.
Fæcundus pec eris , .ou 'I'eeope: abundante de gado.
Inops vel'lJOI'1I71l, ou verbis; pobre de palavras.
NlIdus pr.ejiJii , ou Pl'>ejidio : defliruido de guaro

niçaõ.
-Onllflus vini, ou vino : carregado de vinho. '

, Livro II. Capitii/o IV. Regra I.

A VIIS fapie.nte , ou à japiellte: díverfo do fabio;
A. ienus ettuc noflrâ) ou ab .etaie noJlrfl; al heio

da noíla idade.
Comcnuu Jorte frit): contente da fua forte.
Delibunu medicamenti s : untado de medicamentos.
Dignus laude : digno de louvor.
Extorris patria, ou à patriâ : deflerrado da patria.
Exui pa/ria, ou à patriá ; deJlerrado da patria.
Fretils virtute frld: confiado na fua virtude.
Gravis jpo/iis ;' cheio ou rico de defpoios,
Indignus premio : indigno do premio.
Liber i'!fiJiis , ou ab injidiis,; livre de traiçoens•

...
, Pl'�li-



VERBOS.

Signifi&<lçnó. e �D�(l"'lcfnó Je Ó/gHhJ Vel·i,!'s, ",c. 47
Preditu» JingLllarl virtute : dotado de Iingular vir.

tude.
Paru» emn] labe , ou -ab omni lab, l'uro ou limpo

de toda a rnancha,

Livra II. Ca"hulo II. Regra IV.

COnducit Antonio : he convcniente a Antonio.

Cllmpelil mini: compete a rrrirn.

Expedit tibi: convém a ti.

Libet animo meo: agrada á minha vontade.
Licet nemini peccare: a ninguem he licito peccaro

.

Vquel judici: cllá claro ao juiz.
Pr�Jlat mini mori • quam peccare: a mim melhor

he morrer, do que pecc:ar.

l.ivrll II. CapitI/III IV. Rcgm VI.

A Bundo .frumentll : tenho abundancia de paõ.
Çare» omni colloquio : careço de toda a con­

vc:rf.:çaó.
Confidll militum numero. au in militum numel'lI : con­

fio no numero dos íoldados.
CllnjlO animâ er corpõr« , au ex anima er cllrpol'e:

confio de alma. e corpo.
Egell nummis : tenho neceïlidade , ou neceffito de

dinheiros.
Exubero pomis: tenho abundancia de pomos.
Fidll ope WtÎ : confio na tua ajuda.
Floreo auâoritate , � glorÏti;: floreço na authoridade,

c gloria.
Fungllr interpretis munere , ou munus ufa ou faço

o officio de: ínrerprete.
Imii.



48 Significllftll, e Confll'lIcfaó de alguns Ve/";os, �c.
Indigeo pecuniâ : tenho neceflidadc , ou ncceffito do

dinheiro.
NitDr oirtute , ou iII ciruue ; ellribomc na virtude.
Pcriclitor vilâ ; eílou em pengo " ou perigofo da

vida.
Potior omni Macedonllm gar.â , ou omnem ga'loom: gó.

zo , ou fou fcnhor de todas as riquezas de Ma­
cedonia.

Vaço omni Clll'li , ou ah omni CII/'ã: eflou livre " ou

(arcço de todo o cuidado.
V'Ú&0/· C,!I'IlI: I:!J' latfe, ou comem er lac: como car..

ne, e lcite .

Viailo herbi s : fuflentcme de hervas,
Vivo lucro J ou dç lucra : fpflçntomc 40 lucro.

VARIAS



49

VARIAS NOTAS

Sobre algumas couJas , que enjùzámos
na Syntaxe.

'N O T A I.

P
Ela figura SyllcpJis poem os Latinos algu­
mas vezes o Verbo no plural' c om hum ió

norninativo do lingular ; quando a cíle te

ajunta outro nome pollo cm ablativo com a

prepofiçaõ .cum , fazendo as vezes de outro norni­

nativo. A qual Syntaxe na
õ he fó dos Poetas, co·

mo dá a entender o Padre Manocl Alvarez no Ef­

eolia da Regra Verbum perionale: mas tambem he

frequente nos melhores Hiûonadorcs. HlfCÎO de
Bello Africo cap. p. Juba ctuu Labieno capti in po­

tefiatem CæJàrÎs venijlelll. Cornelio Nepote in PhSJ­
ciene : DcmoflllcncI cum cetet is pop"lifcito ill exi­

lium erant pll{(i. Salluflio in Jugurthâ c<Jp. 101. Boe­

chus CI1I11 peditibus poflrcmam Romanorion aciem in­

vadunt. Quinto Curcio liv, 4. cap. 17 Pharnabazus

elim Apoltonide , � Athcllago/'" via:li traduntur,
uando o nominarivo do finzular hc nome

collc.2i\o, aflim como Pars , MlI';illldo, Cohon.
Populus : au he norne partitivo ,

affim coma Alius,
Utcrque , Qui.rquc: naó poucas vezes lhe ajuntaõ 03

Latinos Verbo do numero plural. Virgilio Æneid.

I. Pars in ji·u.fta Jecant. Julio Ccfar dc Eello Gal­
lico liv, 3. cap. 17: iUcgTla multitudo perditorum ho'

mim/III ex Gallia convenerant. Cornelio Tacito An.

nal, J.j.. Agros p"oxiullIs qnisquc po.lltJ/or i/lv'!!el·(lnt.
Salluílio in C;!tilma: Alius dium ç;rpcétantes cim.

D (lamini.



N O 1;' A II.

S"0 Val'ias Notas
ãaminl; Valerio Flacco li". 7. Tamen p"flant defixus
uterque, er tunc o ra levam,

ALgumas vezes concordaõ os Latinos o Verbo
com o nominative da terceira pcíloa , c naõ

com o da primeira, ou fegunda. Horacio in Arte:
Tu, (/Ilid ego, er populus mecum deJider'et, audl, Ci­
cero pro Rabirio : Vos, vos, in(/IIt1I1l, ipfl, er Je­
natus frequens fI:,;titit. O mefmo cm outra parte:
Ego, Il!)' Cicero meus flagitabit. Porém ella Synta­
xe he mais rara • como adverte o Padre Antonio
Vellcz.

NOT A III.

QUe o Verbo fe porra pôr no fingular • ainda
quando dus nominativos hum he do plural,
uutro do íingulnr , fe colhe detlcs exe mplos.

Quinto Cicero de Petit. Coufulatùs e Multorum .Ii,.
pet'bill, 11111/10"11111 odia, ac mo'ejlill perferenda efi.
Virgilio Æncl(i. S. TlItatur. favor Eurqalum , 'acry­
rn.eqlle decore, Tito Livio IiI" I. TIIIII etos , uircsqu»,
� evita �/oria animum Jlimll/ahol. Quintiliano Iii'. 6 .

. cap.l. Aff':/ï iII iis momentum er euu, er.!'(XlIs, er pigno­
ra. Juliu Ccfar B. G. liv, 4. cap. 1 L Principes tiC Sf­
natus .fidem jècij/',;t: como dos mel horcs Manufcrit I 5

obferva Francifco Oudendorpio: accrcfccnrando , [er
frequente eíla Syntaxe apud optimos quosque Sc.]:

ptOI'l:s. Advirtafe , que a doutrina dada na terceira

regra milita pnncipalmentc , quando os norninarl­
\105 da terceira pcffoa eflaõ atados formal, ou "ir­
tualmentc por alguma conjuncçaõ copulativa • a

qual humas vezes fe exprime, outras fe omitte.

NOTA



Sob,'c algumfls cozifas', que e'!fillámos na Syntaxe. SI

NOT A IV.

D Elle modo explicaõ Il Syntaxe regular do relati­
vo Qui, Defpauterío, Sanches, Scioppio, Vof­

fio, Lancclloto, Ao que diflëmos na regra, fó accref­

contamos aqui duas COUf.1S, A primeira he: que a'

muitas Oraçoens, nas quacs parece naó eílar o re­

lative entre dous caros do mefmo nome, fc póde
accornmodar fern violencia a regra. Porque quando
Virgilio diz: Arcumque manu celeresque fagittas CD"·

ripuit ; fidus qu� tela gerebat Achates: lc péde an­

tes do relativo entender o nome tela. Como fe dif.
ferarnos : Corripuit arcum ceteresque Jagittas , tela,.
'{lIof tela: ficando o primeiro accufativo te/a cafo de

appofiçaõ, Quando Cicero no liv, 7. cpifl. z . efcrc­
ve allim a Mario: Si mihi pcrmijij/ès, 'lui meus

timor in te efl, cOI!fecij!èm; fe pode antes do rela­
tivo entender o fubílantivo amor, Como fe díûera­
mos: Si mihi pel'mijijlcs, eo'!!eci.J!è;,1 pro eo amare,

qui meus amor ill te e.fl, Ella rellexaó he de Perízo,

pio nas notas a Sanches li", z , cap. 9. a qual por
femclhante modo applica a varias Oraçoens Lan­
cclloto na Syntaxe figurada cap. 4,

A fegunda COUf.1 he:: que ainda nas Oraçoens,
em que o relativo e{lá cntr� dous cafos naó do

mcfrno ,
mas de diverfos fubûantívos , pôde ter lu­

gar a .noffà regra. Porque quando Sallullio diffe:

BflloclIs in COI'CeI", iJuod T'utlianum appellatur , pu�
dera muita bem dizer , qui Tullianum appellawp.
Quando Cicero diíie 1 Me cent! Jet"/�l'c ad Leuco­

pm'om , '1"od efl promontoriutn agl'i Rhegyni: pude­
ra muito bem dizer, qll� efl ,romoTltoritlm. Porque
ella fegunda, alem de fer 2 Syntaxe natural. e pro­

pria dos Latinos, (a primeira he figurada. e tirada
1) ii dos



'p Varias Notas
dos Grcgos ] he Ircquentiflirna nos Autores clnílicos,
Cicero de Natura Deorum: Propi às à terra fovis

fiel/a ferlllr , 'lll£ (Jovis tlclla ] Phaeton dicitur. Ju­
lio Cefar B. C. liv. 3. cap. 26, Natti portum, qni
appellatur NIjI1lP/'d:1I11l. Quinto Curcio liv. 3. cap. b.
Darius ad eUIIl locum, 'iuelll Amanicas pylas VOCOIlt>

pervenit. Cornelio Nepote ill Paufan. Genus homi-
1111111, quod Helote vocatur, Vejafe alem de LanceI.
loto na advertenda á regra fegunda Vollio de Ar.
te Grammar. liv. 7. cap. )S.

Pela regra quinta fe explicaõ facilmente aIgu.
mas Oraçoens, que parecem efcuras , e oppoílas á
boa Gramrnarica. Como a de Virgilio Æneid. I.

Urbem quam jlawo, v�flr<l cJI. Iflo he : Urbs ; 'lU,lIIl
orbem Jlalllo, veJira :Ji. A de Terencio Eun. 4· 3.
Eunuchllm 'litem ded�fÍi nobis, 'lilas turbas der/it. Iflo
he: Is euuuchus , qUè/ll eunuchum dcdifli nobis , ei'c.
A do PCalmo: Lapidem, qllem reprobaverunt d:di.

jcantes" flic fat/lis ejl in cap lit angllii. Illo he :

Ric lapis, qltem lapidem reprobaverunt d:dijicalltes,
fatEtls cJI, e:;'c. Vejafe Defpautcrio na Syntaxe pago
196.

NOT A V.

QUe o genitivo do plural junto aos nomes par·
titivos , nurncracs , e fupcrlatívos , fcja regido

. pelo ablativo ex numero ; he doutrina correu­

te de Sanches, de Voilio , de Lancclloro , de Cel'.
da. O qual ablativo ex numero exprimem os Lati.
nos algumas vezcs , com" confla defies exemplos.
que traz Sanches. D� Cefar : Eæ numero advClJo
rlorum jexcentis iruerfe'iis. De Ovidio: Excipit unus

tie numero procerum, De Valerio Maximo: Unos è 1IlI·

'III�"D pçifarll1l1. De Juvenal; r,!,U.#illilli d� numero

Iilmi,,�



NOT A VI.

SObre algllmas COlif.lJ, que cr!fiJlámos na SyTltaxc. 5J
lamilll'lIm. Vejafc Sanches no livro 4. de Ellipfi, e

Vorfio no IiI'. 7. cap.4. c IO.

Neflas Oraçoens ; Cato Romani ge'uTÏJ difere
t!!}imus ; Plato totius Græci.-e fací/è do:l{flimlls; Ati

quisquam gmtis Clodi,!: cum Pompeio cooferendn, ejl !
Ncílas Oraçocns , digo , e noutras femclhantes , em

que aos fuper lati 1'05, ou partitivos fc ajunta geni.
tivo do lingular de nomes collcdívos ; he regido
elle genitivo do fill gular mó p� los fupcrlativos ou

partitivos , mas pelo ahlativo ex viris, ou ex bo.
minibus, ou ex PhiloJopbis, ou por outro feme.
Ihante , que fe deve entender. Como fc diílcra,
mos ; Cato ex viris Romani generis d{fert{flimlls:
Plato ex PbiloJ0phis totius Greci,e fluiU doc1U}illlllS.
An quisquam ex hominibus Clodie ventis elim PDm.

peio conferendus cJt � confirafe o que enfina Peri.
zonio nas notas a Sanches li". 2. cap, 1 c. not. 2.

Totius Græeiæ.

SObre o modo, com que. fe deve fupprir , ou

L fuhentender o fubllantil'o, do qual dependa o

?:cnitil'o junto a eíles adjcélivos , difcorrc affim Vof.
fio no Iiv.7. de Arte Gramrnat. cap. I I. Quia nul:
la efl LatiJl!s præpnflJio , 9uæ genitivllm amet ; eô
animo

.

concipitur .f{lI�(l,mliv[l111 generalifzlllllln, puta ne·

gotium , vel res. Itaque plenus "ini, valet, re vini,
jive elim præpofitione, Ù re vini. Vacuus curarum,
valet, il re curarum, hoc ejl, à curis. Quomodo res

voluptatum pro voluptatihus di.;:it Plautus. Sic dives
agrorum, hoc efl re agrorum. PoJ/ís tamen ill lds etiam
ratione vel ergo, iutclligere. Ut dires agrorum pona­
tur, pro ratione agrorum, five agrorum ergo. Scíop­
pio nas Inflítuiçocns Grammatícas , depois de di.

zer :



S.f. Varia! 'NoM!

zer , que cnes g�nitivos naõ faõ regidos pelos ad.

jeéhvos expreffos , mas pelos fubllantivos occultos,
dífcorre affim: ReguntlII' à IllppreJlí! nQl1Iinibll! cau­

rà, ergo, qllafi tJI�l, dives agn �rgo, peritus juris
caufã. Potefl etiam Iubal/diri nomen Iubfla/ltivum co·

gnatum adjdtivi , fo"mam ejus fig/lifiClIllS' ut dives
divitiis, peritus pcritiâ. Elle Iegundo modo repete.
e prova largamente o mefrno Scioppio no Al1él:a.

rio }. Sic integer vite, Iuboudi integritate; peritus
juris peritl.t ; cupidus vini cupiditare : orbus auxilii
erbitate : abundans laél:is abllndantià, er.

NOTA

N 0''1' A VII.

A Sfim explícaõ a Syntaxe defies Verbos San­
ches liv. 2. cap. 2. Scioppio nas Inûítuíçoens

Grammatica; , e no Auél:ario J Votlio liv. ). cap.
I. Gerda liv. 4. e 110ta 16. Lancelloto na advcrtcn­
cia á regra 16. da Syntaxe. Cuja opimaõ confirma
Prifciano , grave: e antigo Grammatico, efcreven­
do affim 110 liv. 18. Roc quoque .{ciendul1l: quod im­

pe�Ionalia, qllte acc!!(ativo _/imlll uJui � genitivo co­

pulamur, lit pudet me tui; pmi/iter poenitet, teder ,

miferet : nccIUàtivo quidem .fignijicallt pe�ro/lam , in

�lIa fit pa/fio ; genitivo cer» il/mil , ex qlla fil aãas,

Nec e.fl mira IllIjl!(cemodi ordinati.o, cùm in e'!ldclII
cifus "eJo/vitlll" Efl enim. pudet me lui r pudor mc

"ahet tui: ttedet me tui, tedium hahet me tui : poe­
rairet me tUI , pæn] rentia habet me tui : miji:"et me

tal , mifmltifl me habet tui-



I: Sohl'e al{f'imtls e(J/ifas > qtlt enjiná1llos na S;tntaxé. � )

NOT A VIII.

E Stes ablativos crimine> ou aãione > dos quaes de­

pendem os genilivos de crime ou pena> ex­

primem os Latinos algumas vezes, Valeria Maximo
[iv. 4, l/lccjli "imine a tribus Lcntult s aCC1![<ltIlJ, Mar­

cial liv, I I. Arguitur lent.e crimine pigl'llitt:, Papi­
niano Juri(Confulto liv, 47, das Pandecias : Ob pe­
cuniam civitati .fubtraélam aã ione .furti > non crimine

peculatûs tenetur, Ulpiano no mefmo livro : FlII'IÍ

aãione lion tenebo,'.

NOT A IX.

SObre a conílrucçaõ defies genitivos de eflimo4
çaõ , ou prefo > trasladaremos aqui a doutrina do

celebre VolIio. DIZ aílim no liv. 7, cap,29. Regun­
tur univerfi hi genítív; aut ab accufativo rem , vel

pretiutn : aut ab ablativo re , vel pretia, Nam illud

magni tt:fli/llo, integre dl:. rem magni pretii .efiil1lo:
five> P"O mag/li .eris pretio .e_flimo: vel hoc paélo ,

P"o magni pretii re .efiimo. Itidem> par-ui au co , lie

fupplcas, rem parvi pretii duco : vel > pro re parvi
pretii duco, Ut ufitarè dicitur, P"O nihilo ducere, Ad­

;céhva in talibus cum eris , vel pretii convenire.

cognofcimus ex eo , quod fimilíter dicitur; Code;c

accepti, � expe/lji, puta eris, De meo> puta> ere,

Immo Terentius fubfiantivum expretlit: V'idetur ,

inquit, eJ!è quantivis pretii. Quare ellípfis dl in

i 110 Ciceronis 2. de Fin, Magill .e..flimabat pecunÍt.m:
fupplendumque hoc paélu: Rem magni pretii .e/li.
mabat pecuniam, Et pro Planco : Mo1gni pmare /'ono­

ores: expleas hoc paélo : magni pretii rem put« 'e "II_

• nares. Item in FRÇÎi): ut cum Plautus ait ; NelJu"
jmJ
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Jam "em terantli faciunt. Quod lie expleas: Non .fo.
ciunt , Iive ,eflil/lil/lt pro pretio lerll/I/ii...... Illud
Petronii : 'Tenti 11011 etno pænltere : integre dl, Pro

'anti eris pretio. Et ita in aliis mercandi verbis. A

mefma .doutrina propoem, c fegue Francífco San­
ches liv. 2. cap. 3. c no liv. 4. +. Pretium. Perizo­
nio na nota ao primeiro lugar de Sanches. Vejafe
tambem o douto Padre Cerda na nota 17, e Lan­
ccllot o na advcrtencia á regra 29.

NOT A X.

� Os Grammaticos modernos referidos na re·

gra, que tem elles por accufativos do plural,
e naõ por ablativos do lingular ; fe deve ajuntar
dos antigos o celebre Donato, explicando aquclle
lugar de Terencio Phorrn.a. )' Quid. melum , tua

id refert, O Jefuita Vargas, fendo ordinariarncnte
oppollo ao fytlema de Sanches, e feus fequazcs ,

quan.lo chega a tratar da cenflrucçaõ prcícnte ,

naõ duvida affirmur corn elle ferem accufativos
do plural. e nnõ ablativos do fingular , os referi­
dos poffeffi\'os Mea, T'ua , Sun, �c. A rnefrna opi­
niaõ fegU1raó, e approvaraô muitos homens doutes
da Uníverfidade de Salamanca , como rcflífica o

Padre Cerda. Perizonio tambem affirma, que a ella

erlldi/ffJimi viri adh.eJer"lIt.
O modo, com que os referidos modernos ex­

plieaó efles accufativos do plural, he affim � lille­

reft men, illo he , Efl imer mea /lego/ia. R�fel·t tua,

illo he, Refen Illa negotia, ou Refert Je ad tl/a

negotia. De forte que na fua opíruaõ Interctl , naõ
he outro Verbo mais que as terceiras peffoas do

tngular do Verbo Sum, pofpoílas á prepofiçaõ in­

ur. 0_ Verbo Ref.M • naõ he outro Verbo mais

que



Sobre algumas COIffaS, que enftnâmoJ na Symaxe. S7

que o mefrno Rifi:/'o pollo nas terceiras peffoas
do fingular , fignificando o mefmo que os Verbos

J{epr.eJen·tat , ou Importat, e outros Iernclhantes,
Sobre a qual doutrina he digna de fe 1er. o que
efcrevern Sanches liv. 3. cap. ). Cerda na nota Io.

e Perizonio nas notas ao referido luger de San­
ches. Aonde eûe celebre: Olandcz dourarnente re­

futa dous fundamentcs , ( hum tirade dl medi<;aó
metrica de certos verfos cornices , outro tirado de
bum lugar de Plauto iII Pcp', 4. )' 68. corrupto
e falfamente allegado ) com os quaes VofIio quiz
provar. naó ferem aquclles caros. Mea, Tao. Sua,
accufativos do plural, mas ablativos do Iingular,

Ainda quando os Latinos dizem , Regis ill_

terefi, ou Rife,.t Petri : cnfinaõ os mefmos Gram­

maticos. que fe entende o accufativo do plural
Jlcgotia. ou outro femelhante: do qual dcpendaõ
aquellcs , e outros genitivos. Como fe dífferamos r :

Ejl inter negotia Regis. Refen Petri negoti«,

N O 'I' A XI.

Q,Uc o ablativo junto :10 comparatívo naó he

regido por elle. mas pela prepofiçaõ p,..e
occulta , que fc entende ; he doutrma de

Sanches, de VofIio. de Scioppio , de Lancelloto ,

c do Padre Cer da. O qual teflifica , ferem do meC:
mo parecer os homens doutos da Unívertidade de
Salamanca. Efta prepofiçaõ pr« exprimiraõ algu­
mas vezes os antigos nas Oracccns do comparari­
vo. como os curiofos podem ver lendo a Sanches
liv, 4. na Ellipíe das prcpoliçoens: c a Lancclloto
na advertencia a regra 27. da Syntaxe.

Os Autores Latinos, affirn no verro, como na

proza, algumas YCZCS ufaõ do cornpaçatívo, com
,

geni.
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�Cnitivo do plural, em lugar de fiiperlatlvo. Plauto

I� Captivis: NOli ego nunc pm'aJitus Jum, fed reguIII
Itx regolior. Horacio in Arte: O' maio,' jllvenwn.
�linio li". 37. cap. 2. Diligentiores eorum. E/caridas

Infula! ÏlI mari Adriatico eJ!è cli:cCI'unt. E no cnp, 8.

CalJaidlllll pulchriores o/eo, wlguellto, � mero colo­
rem deperdunt, O mefmo no liv. I I. cap. 37. Gravi»­
res iI/illllll ioferior« ge"à connivent, E no cap. 38. Ani:
maltum fortiora, quibus fangllis crr:ffior. Em todos
os quaes exemplos he regido o genitivo do plural
naó pelos comparativos, mas pelo ablativo ex 1111-

mero. que fe deve entender do modo. que já ex.

plicámos tratando dos fuperlativos I ou partirivos.
Mas dos referidos exemplos fe prova também

contra Lourenço Valla. e feus fcquazes , ferem La­
tinas as fcguintcs locuçoens do Interprete Latino
d IS fagradas Letras : Moior difcipulorum : Minor

Ji'aulIIn Mai:n' horum c.ft charites.

NOT A XII.
•

O S Latinos naó f6mente dizem Egeo ou 1:4.
dia-eo nummi s , illo he, à illi/limis : mas tam­

l>em. Egeo ou Indigeo IIl11l1mOI'lIIl1. Vollio explica,
iz re 1I111111111lI'lIm. Tornando re nummorüm no mef­
mo fentído • em que Plauto querendo fignificar
Y./qptas, diz Res voluptatalll; c Fcdro querendo
figllificar Ci.;u! • diz Res cibi: e Columella que­
rendo Ggmficar Olea, e Fictis • diz A,·hor olee ,

"'I'hor fiei. Scioppio. ainda que enGne fer elle ge­
nitivo. regido occulta mente por algum íubflantivo,
êxplicn de outro modo a fua Ellipfe.

Os mermos Latinos naõ fomente dizem Potior

Afia. ou Ajiilm :. mas tarnbern , Potior Afi.�. ill"

lie:. imperi» ..4Ji.e, Do mcfme modo PII/iol' rerum.

Potior



NOT A XIII.

Soh,'e algllmas 'OI![.IS, qlle enfinámos na S'lntnxe. Ç9
POlior imperii: illo he, ./lIImnâ rerum , .(umma im.

perii, Lciafe a Vof1lo lív, 7. cap. 7,e 30. a Sanches
liv, 4- it, Imperio, e na ElJipfe das prcpoíiçoens A
vel De: a Perizonio nas Notas ao primeiro lugar

'

'li Scioppio nos Addrtarnentos :I hum e outro lu­
gar: e ao Padre Cerda na nota 14-

NA regra Có fallãrnos das Oraçoens dos Verbos
paílivos > a que correfponde aél:iva rigol'Ofa.

,Aqui faremos alguma. obfcrvaçocns labre aque llas

Oraçocns da voz palIiva, a que o vulgo dos Gram­
maticos chama irnpeffoal : quacs filó as dos Ver­
'bos neutros polios na terceira pelToa do fingular
da voz palliva , fern nominarive algum cxprclTo.
Como quando os Latinos dizem : Vivitlll', Pugna­
tur , Sedetu», S,eVÎWI', Statur, Perfcvcratur, Sero»:
tur: vivefe , pcleiafe , cflãfe fcntado , &('.

Neflas Ornçocns pois naó cuide alvuern • ca­

recerem elles Verbos totalmente de Cuppollo, Oll

de nominarive , que faça na Oraçaõ. Porque 30

menos [c deve 'entender o nominative cognato ,

illo he, que lignifica a fórma do feu Verbo, c de
algum mono lê inclue na [ua fignificaçaõ. E allim
quando os Latinos dizem abfolutarncnte V'i-citur ,

entendcfe o norr.mar-vo cognato vita. Quando di.
zcrn PlIgllaw,·. cntcndefe puglia, QU3ndo dizem
Sed�tlll'. cntcndefc ,fi:/Jio. Quando dizem P(�Ievt:.
ratur , entende[e pe'jcveratio: e aiTim proporciona.
damente nos mais, Como [c os Latinos dill'craó :

,Vivilllr' Vild, Pugnatur pugna. S�detul' ./:!Jio, Per.

Jevcratw' pc'jcvc"lItio.
'

EUa he a fentcnça, mais plaufivcl dos modero
nos Grammatícos : como Francifco Sanches li". 3.

·cap:
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cap. r. VofIio !iv. ). cap. I. Scioppio afIim nas InC­
tituiçoens da Grcrnmatica Latina pag.61. coma no

Auélario 4· pago 23·
Confirrnafc ella fcntenca primeiramente com

a grande autoridade de Prifciano. Grammatico an­

nquíffimo e douníiimo , que florecia nos principios
do fecula VI. As fuas palavras no li". 18. pag.I07.
da cdiçaõ Afcenfiana de 1527. dizem afIim : Ex
hoc po.!lÙlIlllS attendere, qllod impeij'o/1olia Jimilitel'
omnia, 'litibus no s ,frequentei' utimur, quæ 'ida qllt1-
qlle ah hujl.I[,:clIIodi verbis Grecorum accepimus, tif­
tc .fllpic11IiJlîmo domino er dotlore 111eo T/lCOtijlO, quod
in illf! itutione ar/is Grannnoticc docet, poJlimt habe­
I'C ill/C/lc611111 noniinotioi ipjius rei , 9ltæ ill uerbo

illulligiwr. riam elim dt co curritur, Clt�fllS illlelfigi­
titi'. er fcdcrur JejJío , er ambulatur ambulatio, er

evenit eventus , Jie er Jimilia. QI/æ l'CS ill omnibus
ccrbi s etiam .. �follitis fleceJlè e_ft III intclliga!tt,.: Ut,
vivo vitam, er ambulo ambulationem , er J'edeo JeJlio­
nem , tt:r CUI'I'O CCl1fanl.

Confirmare em fegundo lugar com alguns
exemplos cIafIicos, cm que os Latinos ajuntaraõ
aos referidos Verbos o feu nominarivo cognato ex­

prcflamcnte. Como quando Cicero diz pro Muræ­
na : Ex omnibus pugnis illa mihi 1.,idc/lIr acccrrima ;

911.£ elim I'ege eOllmlijJ:l eft, &
. [utnmâ contentione

p·'gflata. E Salluflio in Jl1gurLila; Pr.£lilll1l male Pli'
g •.otton (I .[lIis regem terre/wilt. £ Cornelio Nepote
in Hannibalc Hâc pllgná pugllatá, Romam profc­
tIus ,,/1,

À te agui he clara, e facil ella doutrina. Po­
rém que havemos de dizer aquellas Oraçocns , cm

que os referido. Vcrbos fc poem no preterite , ou

nos feus circunloquíos 1 Como quando os Latinos
dizem : Pllgllalllm cJi, Peifewrattll1l e_ft I S'£VÎtll7IJ

cjl,



Sohr� algumas coufos , que cil.fi/UímoJ lia Sylltaxe. 6r

efl, ab omnibus rec/amatum eft· Porque nettes cafes
naó fe póde dizer, que fe entendem os nominati.
vos Pugna , Peljevel·ario. S.£vitia , Reclamaria : os

qunes por fer ern do genero feminino, (e o mef.
mo milita fe forem mafculinor ] naõ podem con­

cordar com aquelles participios neutros pUf!"a/llm,
pCljcvero/ulIl , Icvitu/Il, reclamotum. Ella difficulda,
de teve Agoflillho Saturnia par taó infupcrace] ,

que fundado nella naõ houve injuria , nem eliae­
rio. e ainda maldiçaõ , que. naó lançant: fobrc
hum Grammatico taõ grave. como Pnfciano.

Porém ha muito tempo, que os Grammaticos
a quem Ieguunoa , rcfponderaõ douramcntc a Sa­
turnio. He pois de notar: que qualquer Verbo do
modo infinito fignifica o mcfmo , que () feu fubf­
tantivo cognato. De forte 'que' Vivel'c vale o -mcf,
mo que vita: Pugnare yale o mcfino que pugila:
Reclamare vale o mefrno que reclamatio : S£vir,:
'l'ale o rnefmo que fevitia ; e affim os mais. He
tarnbcm certo , e aífentado entre todos os Gram­
maticos, que o infinito dos Verbos. tomado co­

mo nome he do genero neutro. Por iffo dizem os

Latinos : Vivere moleJllllll efl : puglltlre labori�rlll/l
eft. Como fe dilleraõ : Vita moleJla c.ft: puglia labo­

"ioja ef/.
Illo Iuppoílo : quando os Latinos dizem, PII­

gllatum �(l, Pel:!evel'a/1II/1 eJl, S.£vitUnI:ft, Rec/a­
matum :fi: os norninativos que fe entendem como

fuppoílos da Oraçaõ, faa os infimrivos PugnaI e •

Pel.fcvel',"·e, S£vir·e. Reclnmare , do genero neu­

tro. Como fe 03 Latinos díífcraõ : Pugnnre l'ugna.
tlim efl • Pe�revcl"t1re pel:/ever.,/lIIl1 eft, S.£vÎre ,/.£­
-citum e(l, Reclamare reelatnatum efl. EHa Gramma,

tica ainda que a alguns. haja de parecer nova e ex­

uavagantc r corn. tudo paõ duvidamos que; agrade
'a todo

/
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a todo o entendimento Iivre de prc:occupaçocns 01.)

prejuízos,

A Lgumas vezes exprimem os Latinos a prepo­
fiçaõ , que rege os ablativos de modo, e cau­

fa. Cvfar li v. 4. B. G. cap. 14. MagliO cum periculo
longiùs ah cnftris progr·eJ!ill'os. Hircio B. G. liv, 8.

cap. p'. Summa CUIII ceieritate regiones Gallie p''''
ClIc/Il'ri./lcl. Sallulliœ in Catilinâ cap. 51. Cltln Jum.
mo fludio domi exequebantur, Tacito li". r I. cap. 18.

Magna cum cura ceteras navium adegit. Tito Livio
de Bello Macedonio: Jacentes "ofles à oerecundia :

illo he , cal!{ti verecundie, Terencio in Hecyrã e

Pueri inter ff!fe quam p"o levibus eOl!fis iram ge·
runt, Em Cicero faõ frcquentes eflas , e outras fe
melhanres locuçocns : Pre lacrqmis lion Jcribo : Nec

loqui præ nierore potuit , �c. Illo he pelo que toca

aos ablativos da caufa . e do modo.
Aos ahlntivos de inflrumcnto mais raras vezes

�juntaó os Latinos exprcílamenre a prcpoíiçaõ cum,

Fraucifco Sanches entre outros lugares pouco ter.

rrinantes , aponta elle de Plinio li". 9. cap. zg.
Cælel'i cirri, cum quibus oenantur: como com cf­
feire traz com outras a antiquiffima ediçaó Parmen­
fe de 1476. E cfloutro de Ovidio 4, Fall. Hec mo­

do oerreba: l'ara eunI peâine terram, Porém ao pri.
meiro lugar falta a prcpoíiçaõ mm nas melhores
edíçocns , em que entraô as duas Paríficnfcs de
Harduino. Ao fcgundo por autoridade de muitos, e

excellentcs Manufcntos emendou affim Heníio : Hæ.

modII v"'rebar {lamem tibicine villam : como já tra­

zem as cdiçoens modernas, feguíndo a Heínfiana,
Mais feguros faó outros lugares de Plínío , que lIQ

mefrno



NOT A XV.

Sof,re a/�tlmlls COII(IIS, que el�linámos na Syntdxc. 61
mefmo altumpto allcga o Padre Vellcz no Efcolío
da ce�ra QUi!vis uerba , pago 5 J J.

QUe
os nomes proprios de Villas ou Cídades ,

fe po{faó por cm ablativo com a prepofiçaõ
iII exprdlà, á pergunta ubi; prova-fé de VJ.

rios exemplos. Cicero liv.8. lid Attic. epifl. J. Na­
vis U ill Cdjeta p:mua cft f10hh , (1;,� BI·undrjii. Tito
Livio [ív, 4:. cap. 26. Ptolemeum iII Ale:calldria.re
convenij/é. Suetonio na vida de Augullo cap. 96.
In Philippis , TheJlàlus quidam de .filium viti"ria
nuntiaoit, Plinio liv, 2. cap. 96. III Nell, oppid»
'Traadis. O mefmo no liv, 1 I. cap. S. LauJatij/iIllIIllJ
iII Antiochia , � Laodice» SII'Ù�, mox in PI''f.{.:lide.
O mefmo no liv, 36. cap. Il. Dili! PY'-IIlllldes in

M':lIlphitc. O mefrno no liv, 2. cap. 97. E"Jem na:

tura ill 1:1i)'p"li oppido lini pweo. Julio Cefar liv.2.
E. C. cap, r 8. Comp/wes preterco naves in Hifpllli

.f;lCiellrlas curavit, Como cm todos os feus Manuf.
criros , e ediçocns antigas acharaõ os tres celebres
editores Clar"c, Davifio . e Oud cndorpio : contra
a ediçaõ Rafelcngiana de Lipfio em 1193. c �, Et­
caligcr:ma de 1606. qu� omittem a prepofiçaõ in.
O Padre Vellcz tambern allega de Plinio IÎ\'. 37.
IllvelliUllt/lr compluribu, a/iis in lec i s , jimt iII Em.

phljrll � Aj'ã : aonde as ediçoens Paníienfes de
Harduino lem, .Iicut ill Pal'o; c os Manureritos por
elle citados, .Iiwt ill Ep hiro, Donde o mcfmo Har­
duino coniedura fc deve ler , ill Epil'o; prine ípal­
mente dizendo Plinio mais abaixo; Rd L�uCQd"
Epiri,

Que os nomes de Ilhas, Provindas , e Re­
g�()en_s • Ie polfaÓ' pó,[ fern erro cm genitivo � per­

gunta.
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gunta !IU ; prava-fe dos feguintes Iugares. Varra
õ

Iiv. r. de R. R. cap_ 7. Itaque Crere ad Gortynam
dicitur platanus eJli:. Columella liv, 9. cap_ 2. Sed
ne il/ad quidem pertinet ad agl'icolas , quando 117 ill

qua regione primum nate fillt : UIrum i" Th�ll;lii,1
.Jit" Arijl.eo, .... an Cret« Sattlmi temporibus. Sal.
Iuílio in Jugurtha cap. 3). Romce, Numidi eque fa.
elnora cjus memorat: illo he, in NUlllidw, coma de­

pois de Sanches, e Cerda, obferva Cortio, Hircio

na cpiílola a Balbo, que ferve de introducçaõ ao

liv, 8. de Bello Gallico, diz aflim : Cæ./lII-is nojlri
commentaries rerum gejlarulII Gallie contexui

ç lIovi;:
}imllmque imperfcâum , ab rebus. gejlis Alexandrie

. coufcci : illo he , rerum geftal'lllll in Gallia, coma

depois de Da\'Ïfio, advcrtiraõ Cortio e Oudendor­

pio, e fe colhe do contexto. Valeria Maximo Jiv.

4. cap. 1. Bi/m/us JllOS filios à Gabinianis militibas

Ægypti occifos cJl� cognovit. O mefmo no Iiv, ).

cap.). SO/Oil .!ene:llltem Cypri pJ',?/itglls exeeit, Ju­
lio edar liv. 3, B, C. 106, Crim audifi:I, Pompeiam
Cypri ví!il1l1. Cicero liv. 2. Turcul. cap. 22. Cùm

(._ 'JPI i in manus Nicocreonti S R"gi S iIlCidiJ/èt, Os dous

h gares de, Valeria Maximo, c o de Julio Ccfar ,

�I'0nt"raó antes de nó, no prefente aflurnpro o Pa.

dre Mauocl Alvarez, c Voflio : o de Cicero apon­
tou Dav iíio.

NOT A xvr.

QUe á pergunta qllo , fe poíiaô pôr em accu-

, fativo fern prcpoJic,aó os nomes de Ilhas,
_ � Prol'jncias, c. Regioens; prova.Ie de muitas

autoridades ainda dos me thares Eícritorcs. Cicero
.pro lege Maailia cap, 12. -1/i-icam exploraoii , ill­

dt: Sardiniam ÇÙI/I cJ,ifè, WIIÏI.- S�lIufiio in Jugurtha
.

,

cap.



SO�l'e nlgamas cor!fls, qrie e'!finámos na Syntaxe. 6f
cap. 28. Legiones pel' Italiam Rhegium, atqut: inde

Siciliam trao[veâ«. O Autor de Bello Hlfpaníeníl
cap. 3). Hifpaniam profictfcitlll': como por autori­

dade de muitos e excellentcs Manufcritos , traz a

edíçaõ de Oudendorpio, depois das ediçocns Vaf·

cofana de I H3. Gryfiana de lÇ46. Stefanica de

1544. e outras muitas. Julio Cefar Iív, j.E. C. cap.

4(. T'ertio die Macedonialll ad Pompei lim peruenit,
Vciafe a nota de Oudendorpio. Coroe llo Tacito

Ïiv, 2. dos Annaes: Gel'maniclIS Ægyplllm p,·oficffci.
IIII'. Outra "el Julio Cefar Ii v, 3. B. C. cap. I c6.

CO/ljeélalJs elim Ægypwm iter habere, Sobre o qual
veiafe tambern Oudendorpío. Suctonio na vida de

Augufio cap. 17. Ab Aûio quulll Samrwl h:!1I1am ft
J·ecepiJÍet. Jufiino liv, 2 J. car. 2· Navibus impofitos

Ægyp/llm remittit. O mefrno no IiI'. 20. cap. 4.

Ægyptll/17 primõ , mox Balrulonlam profectus, O mef­

mo no liv, 44. cap. 3. Cypl'lIm CO/lCl1:Jli:, a/que ibi

urbem Salaminam cOlldi,fij'i: •. " inde Galleciam 11'(1(1.

Ji./li:.
NOT A XVII.

QUe á pergunta lIncle fe pofTa6 pôr fern erro

cm ablativo fern prepoíiçaõ expreíla ainda

os nomes de Ilhas, Provincías , c Regioens;
fe prava defies exemplas. Carne tio Tacito IiI'. ;z.

dos Annaes : Ægyp/o rem eons. Suctonío na l'Ida de

Vefpafiano: Ut eo tempore J lIdea p/(if#tii rerum po.

tirentur, Juíhno liv.l4- cap. ). Oltjlllpias. elim Epiro
ill Macedoniam veniret: camo com os Manufcntos

trazem as correnflimas eciiçoens de Berneggcro , de

Gronm'io, e outras. Sobre a mnteria das tres notas

precedentes, e fol-re 'a doutrina que ncfle parti­
cular démos na Syntaxe, faõ dignos de fe Iercrrí

Frarícifco Sanches liv, 4. i. Urbs; e na Ellipfc das

E pre-
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66 Varias Notas
prepoûçoens : VolIio liv. 7. cap. 1) .•p. 46. O P:I,.
dre Cerda nas notas 40. 4J. 41. e Lancelloto nI,

�çI\'çnencia íÍ regra 1�.

D Hl'emos na regra. que á prepoflça5 ln poll�
cm luzar de Brga, ou Contra. ajuntavaõ o�

Latinos ablativo naú poucas vezes. A qual doutrina
ainda qllC naõ feia vulgar nos mëros Grammati­
ens .. he corrcnte entre os melhores Criticas. Mas
vamns aos exemplos. Cicero liv, J. ad Fam. epií],
�. <2""d in te bene merito grati e.ffènt. Salluílio in
Gatilin- cap. p. Sio: 1Il[{ericol'.fes' ill furibus erarii,
P\iI�iQ liv, �;. cap_ Io. Appelle! e!J' ill .emu/is beni.
f;·IItII, Quintiliano Declam. I í, cap. 6, IIJ te (010 vc·

1I1f_fi.·,-O. Julio Ccfar lív. 3. B. G, cap. j z , Se id. 9110cl
fi, !_{-:Jl'uiis .ficj/rl , .fi,éhll·lIl11: como de muitos e

cxccllentes Manufcrítos refiituio Oudendorpío. J'-"-'1"
tino. liv. I, Clip. 7. Siguid in Cr.efo CI'!/delillJ elm(,,­
ill�/J�t : como de OItO Manufcríros emendou Gro-.
novio. O mcfrno no liv, 38. cap. 6. Negue in fe
"�I! , fed ln aliis lJunq/�e omnibus hac [emper arte

gl''!I!ùlos. Virgilio 2. ÆniJ. V. HI. At 1I01l ille , .fi'·
fl!/)� lJ:llo, te mentiris • Achilles Talis in ho./le fuit.
Ovidio r. Metam. ".. 4+1. Numquam talibus armis
�/lte-, nif; ill damis caprei s que jilgilcihlll, If(us. O
m efmo ç. 'rrill. elcg, 3. S.epe lit" ulâor leni« ir,

Mlle fuh.. Outros muitos exemplos defia Syntaxe
pridem o, curiofos ver em Burrnrnanno nas totas ao
r�fcrido lugar de Quintiliano: em Oudcndorpio
fi:!;; notas ao referido lugar de Ccfar: em Grano­
,-iq nas notas ae referido lugar de Juflino : ern
C9H-ig flas, notas ao referido Ju�ar de Sallufho,
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Por complemento das notas, [aremo, huma

advertenda importante , e concerneute ao mctho­
do , com que na Syntaxe explicámos varios mos

dos de fállar. Vem a fer: naõ haver na lingua
Latina coufa mais frequente, que o ufo da figura
EJlipfe: pór beneficie da qual os Latinos amigos
da brevidade caJlaó, c Iupprímern a cada paílo
varios Verbos, varios nomes. e varias prepolioens:.
e por cujo meio: os Grammaticos mais avifados
tem reduzido toda a Syntaxe , .

e as íuas caufas , a

certos cafos communs •. Como quando pela Ellípfe
de certos fubílantívos . reduzem a genitivos de pot:
felTaó OS geutnvcs de partiçaõ , de lugar, de preço,
de eflimaçaó : e pela ElIipfc de varias prepofiçocns­
explícaõ os ablativos de multos nomes e Verbos.
I! os que charnaõ abfolutos.: Por tanto entcndaõ ,

e tenhaõ por certo os Leitores: que o que 11a nof­
fa Syntaxe' talvez lhes parecerá .novidadc e extra­

'\\Iagancia • he verdadeiramente doutrina commua

dos. Grammaticos mais fanligerados. como San.'
·,ches, Scioppio, VolIio, Cerda. Lancelloto s Peri.
zonie i ( os quaes gaflaraõ grande parte da fua vi.
da nos eíludos da 'Iingua Latina • e cm averiguar
as. fuas caufas ] he praxe vulgar em muitas das Ef­
.colas eílrangeiraa , como nas de Hefpanha • cm

que por decreto delRey Catholíco fc cnlina peta
·Arte do referido .Jcfuita 'Jo�ó Luiz de Ia Cerda.:
c cm muitas "ffim dé Franca , como de Italia,
em que plaufivclmente fe tem introduzido a Arte
de Porto Real , -ou os feus Refumos.

Naó queremos drzcr , nem perfuadír com illo;
que ern. rudo e

.

por tudo .cfe dcvaõ fc gulr , c nos

pareçaô bem' as Elhpfes cie Sanches e Scíoppio;
Porque .neíle particular feguímos u dié!amc , Que

lIOS deixou yQffio por eílas palavras li9lfiJcm noti

E i� .' �MIlIIC
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�,l,iqllc �antfi" aw,ffero, "li ne« ejuj fere vt{iigiil
tnfÏJllirl1 Gra/ip?" ( eûc he o norne fuppo1to de
Scioppio ) .I�d tamen nthil. certius , qll(,111 e_!è pl'apè
innumera , uM bNTJil,:tÏJ flwlia.EIJipfill amt1lIllI; atqll'
ilt i.uerlu-n iras fugerit rollill, mm lia ElfipPI tlflentn.
ti" Ji.:i iccirco mereatur. Naõ .Iomos porém ta6 fa.
cei s etc enganar I .quc para naõ abraçarmos as El.

lipícs referidas, e propoûas na noffa Syntaxe, nos

devaõ mover os frivolos c: pueriz :ugumcntos, com

que no erudí.o e judiciara ·Autor do" Ve,Ykcleiro
MellKJdo de :eflu.dar pertcnderaõ alguns moderna.
mente impugnar a Grammatica de Sanches: fc·
guindo ao moderno Jeruita. Eípanhol Joaõ de Var.

gas , qrJC allim na. fua Grammatica Eiliciclacla, co­

mo na eriJ.e jntibI'Dctl!f::, lntcntera com varios ar­

gurnentos tæó debcis como fofilli.cos, contraflar o

fytl:ma do mcfrno Sanches , fcguido e approvado
por feu A ntcceffor o douto, c famofo Padre Joaõ
Luz de la Cerda. .T'odo o ponto, Ci cuidado dcf­
tes Cnricos ( mais cheios de . paixaó ,. qu� de eru­

diçaõ falida ) tullGlle em andarem excogitando
huma ou outra Ouç;o6, cm que a applicaçaó das

-Ellipfes pareça mais dura > 'ou invcrofimel; fazen­
du daqui argumento, para que totalmentce (e de.
vn reprovar 'O. feu ufo. Porém elles argumentes [6
fertem de dar a conhecer aos feus Autores por
faltos da verdadeira crrtica , e .por pouco verfados
allim no cllu:\Cl da lir�gua Latina; como no conhe­
rnnento das ruas caufas, Porque em materias de
Gra.nnancs deve o difcurfo fundarfe naõ em fu­

.fifITI3� , e ru\tile-za< 1..0;;("1$, nrtas na Iiçaõ c au­

toridade dos Ef�nwrc� clafficos. Ncm a doutrina
.da� Elkpr;;, eûabelectda por tõJÓ dOUt05 c famofos
Graïlm<rticos. 'COlTIO Sanches , Vollio. Scioppío ,

GJrd�, Pcrizcnio , e Lmcclloto : fe impugna bent
'018



FIM.

Soh,.e al,umas Cot!(a/, que ,njinámos na Syntaxe. 69
com apontar hum ou outro cafo, cm que a Elli­
pfe naõ n'lue taõ natural. Balla , que do ufe das
Ellipfes aflim cm commum, como cm particular.
apontem os referidos Modernos muitos exemplos
da Antiguidade: c que por feu meio fe defcubra
de muitas Syntaxes a caufa mais confórme , c ac­

commodada ao genío da lingua Latina: em cujo
conhecimento he certo quc (obre todos fe diílin­
guiraõ muito Sanches, Voffio , c feus fequazcs:
fendo ella a razaõ , porque nas mais celebres Ef·
colas da Europa. foy c he fummamente applau­
dida, c venerada por homens doutíffimes a fua
Grammatica. Concluímos com o que a favor das EI.
I i pfes efcreveo VofIio: Eflo ut dllrit!follla fit I,.ec EI.

liptis. non tamen ob.furJa. Quicqllid fit de nennul­
lis: il/lld tamen p". certo "ahemus , ob "ujI1m�tli
tau./fà fui.ffi:, qllM adjetli-ua primõ c.eperillt jll�i
tcniti-uis. Nec enim e:rijlimandllm, Jinr;tlam ve! G,..e.
'Iun'vel R,Imandm IIu/JiS ej/i: CQ'!ffis [ubnixam;

ERRA.



 



!: l't R A TAS, E E M E N D A S.

P Ag. vi. reg.t s. entre eílas, Leía-fe entre elles;
Pag.vii. pago 3. L. pago II I.

Pag.xiii. reg.r. o genitivo Dei L. o genitivo Dii.

Pag.xíx. reg,g. por companheiros L. por companheiro,
Ibid. reg. 14. aiun L. aiunt. reg. I). nottar L. notar.

Pago x. reg. 19. depois de referido Sifcnna , fupra-fe
immediatamente o que fc regue: Para admitti.
rem a primeira peffoa Edim , fe contentaraõ com

as autoridades de Cecilie e Plauto.

Na Syntaxe..

P Ag.u. reg.ã. fubffantlvos :to fubílantívos.
Pag.14. reg.ao . F.-eClllldlls L. Bæcundus,

Pag.zo. reg.rj , he mais accommodada para a peleja
de perto, L. he' accommodada para a peleja de
mais perto.

pag·.44· reg.!., animi �fll L. (mimi /;1 !
<,



 



 



 



 



 


